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T'SLBGSAMAS.
M a d r id ,  id e m  V i.

TTan l l e g a d o  l o s  m in is t r o s  p l o n ip o t o n -  
cia iios d e  G n a t e m a la  y  C o a t a  B íoa^  c a ­
jo s  g o b ie r n o s  r e c o n o c e r á n  a l  d e  l a  K e -  

pública.
L a  e s c u a d r a  d o l  g o b ie r n o  a n c ló  á  cu a « 

tro m illa s  d e  C a r t a g e n a ,
L a s  f r a g a t a s  in s u r g e n t e s  p a r e c e  p r o  - 

m etieron  e m p e ñ a r  c o n  e l la  b a t a l la .
E l  s á b a d o  s e o j ó c a G o n e o  e n  e s a  

r e c c io n , y  s e  c r e e ,  p o r  l o  t a n t o ,  q n e  
q u e lla  e s t a b a  e m p e ñ a d a .

M a d r id , o c iu h re  1 3 .

E l  s á b a d o  p o r  l a  t a r d e , f r e n t e  á  C a r ta  
g en a , s e  e m p e ñ ó  c o m b a t o  e n t r e  c u a t r o  
b u q u e s  in s u r g e n t e s  y  l a  e s c u a d r a  d e l  
g o b ie r n o , c o m p u e s t a  d e  la s  f r a g a t a s  V i c ­

to r ia , A ln ia n s a , V i l la  d e  M a d r id , C d rm en  
y  d o s  v a p o r e s  d e  r u e d a s ,  a l  m a n d o  d e l  
b r ig a d ie r  L o b o .

D e s p u é s  d e  d o s  h o r a s  d o  f u e g o  lo a  
barcos in s u r g e n t e s  fu e r o n  r e c h a z a d o s  á  
C a rta g en a  c o n  m u c h a s  a v e r ía s .

N u e v a -Y o r lc , id om  1 3 , p o r  la  ta r d e .

A n t e s  d e  a y e r ,  s á b a d o ,  l l e g ó  p r o c e  
dente d e  la  H a b a n a  e l  v a p o r  a m e r i c a n o  
C leopatra .

N u e v a -  Yorh^ o c tu b r e  1 4 .

H a  s u s p e n d id o  s u s  p a  g o s ,  d í c e s e  q u e  
tem p ora lm en te , l a  c a s a  d e  l o s  s e ñ o r e s  
B n rg er, H a lb u r t  y  L i v i o g s t o n e ,  
cindad .

M a d r id , id e in  íd em .

L o s  b u q u e s  i n s u r g e n t e s  h a n  s i d o  m u y  
m a ltra ta d os  e n  e l  c o m b a t e  d e l  s á b a d o ,  
en  e l c u a l  d e ja r o n  d o  a y u d a r s e  m u t u a  

m ente .
L a  N u m a n o ia  m a n t u v o  u n  f u e g o  t r e ­

m en do d u r a n te  t o d o  e l  t i e m p o  q u e  d u r ó  
la  a c c ió n , y  la  T e tu a n  q u e  s e  p o r t ó  m e  
jo r  q u e  t o d a s  l o s  d e m á s ,  e s t u v o  á  p u n t o  
de  ser c a p t u r a d a .  L o s  in s u r g e n t e s  tu - 
y ieron  13  m u e r t o s ,  in c lu s o  M o y a ,  y  47 

heridos.
E l g e n e ra l C e b a l l o s  h a  m a n d a d o  a b a n ­

don ar lo s  a l r e d e d o r e s  d e  C a r t a g e n a  á  
todos loa c a m p e s in o s ,  p u e s  s e  d a r á  p r o n ­
to  p r in c ip io  a l  b o m b a r d e o  p o r  t ie r r a .

COUEaCIALES.
Nuevor York, octvire 12  á las H  de la. tarde.

Oro................................................  4 io e ?
OnzasMpafiolas.....•••••■••••» ^ $10,30.
Idem mejicanaa........... fe $15-60.

eepa&oles......... . á 9̂ ^
meJicaQOB

ün  Diputado por el Tríbonal de Cciueroio, Vocal 
electivo.

Un profesor Mídioo de concep’o, id. id.
TERCERA SECCION.

Personal y  asuntos generales.
Un Sr. Alcalde Manicipal ó Regidor, Vica-Presidea- 

te eleolivo.
El Sr. Arquitecto municipal, Voc-al nato.
El primer fllé-lico de las caras de seoorro, Vocal nato. 
Elpnner Méd*co m’ uioipal, id id.
8e:reiaric: e'inrpector de víveres averiados en *a 

Habana, ttientras subsista es^a plaza, ó el segundo 
Médico del puerto en sn defecto. En Cata, el Médico 
del pnerto. 3a

Las demlÍB locales las forn-arán:
E lSr. Gobernador ó Teniente Gobtrjador, Presi­

ente.
PEtM ERA SECCION.

Sanidad marüimií.
El Sr. Capiten del Puerto, Vi-e Preúdealé nato.
Kl primer M élico municipal, Vocal reto.
E' Sr. Administrador de la Adaana, id, ii.

BEGUNOA 8EECCION.
Sanidad im-estre.

Kl Bt. Cura párroco Viee-Presidento nato
Úq ^ f á s r r  Médico de coneopto, Vocal electivo.
Üü Hacendado 6 romorcianto, id. il.

TERCERA SECCION.
Personal y  asuntos generales

E lSr A ’calde primero, Vice-Préndente nato.
El Subdelegado de iredic’na, el no lo facre el Secre­

tario; Vocal nato.-
El primer Módico municioa', Vocal nato.
El J t fí  ú Otic.«l da Sanidad Militar con destino fijo 

en la población Vocal nato.
E' Kecretirio. que lo será en las dtl litora’ , el Mé ti­

co del puerto; en las demás r-u prof-sor Médico de 
elección, mediante ccccoreo púdico.

4?
Eos VccalcB cleolivúB de las Juntes ejercerán frej 

afios con'eoutivos y pae-ien ser reel gido , si así !e e» 
timan c'-nveu ente el Gobier.o 6 las Ccrporaciones 
qne representen

rn
LasSeciIones se rfunírán cuando saa Více Presi- 

deatcs lo crean necesario, para ver loa excedientes 
antes de d&r cneuta á la Jonla.

Cí
El Secretaiio paesrá los exp3dlen*es é la'a Seccio­

nes, y  estas ee ios entregarán de?p*í hados cuando la 
Junta ss reúna on ssíic-n

ra

rias, trenes de tostar c*fá, tieulas de bordadores, ta­
lleres de constraccíonss de carretas y  carretones, t jen 
das de licores, tasajerias, teuerias, tiendas de ropa con 
y  Ein testreria, tiendas de lamraras, ventas de hielo 
veler;as de cera y sebo, zapaterías. 4 l l  ce

S a U l i t a o i o n  d e  R e t i r a d o s ,
Loa haberes d i setiembre próximo pasado, correa- 

pondientes fe los retirados residentes en o-ta Isl^ que 
cobran por la Tesorería da esta capital, se eatitíarioi 
en eeta Habilitación situada en I» cade d a la  Concor 
día n 67, esquina fe Perseverancia, desde las 7 de la I 
mañana hasta las once de la mUma, en les diís oom 
prendidos del 10 al 16 del corriente- 

Habana, Octubre 9 de I87d.—El Habilitado, Fran­
cisco Bosque y ConEsa. 4 10

------Morriro gcl, Hd»iio, pat,
idfm

— CabañsB gol. Amabb Borita, 
Ídem

Anca, con 200 ídem 

pa*. Sena, con 8Ú0

Tribunales/

D E S P A C H A D O S .

Día 14:
Para Mariel gol. Alt'gracia, pat. Qonzilez, cenefea- 

t'*"-— Matanzas gol Elvira, pat. Perez, con ídem.
------Gibara gof. Enriqueta, pat. Aiemanny, con idem

-T IE N E N  A B IE K T O  R E G IS T R O .
Para Ea-.tanlir bca. esp. Meroedei, cap. Rui*, por J. 

D enestrevep.
----- Sjntónas vap. esp. Barcelona, cap. Llovet, por

R. Berrera.

Compañía Hamburgo amsricana do 
vauoivs correos.

Línea de Hamburgo, Havre, Cheibnrgo, Santander 
Habana y  New Orleons.

Los acreditados vapores da esta linea 
GERMANIA, oapltan TFiuzen.
VANDALIA, „  Franzen.
FRANCONIA, „  Kachleoocío. 

reasomirán sos Trajes periódicos en esta tompoiada en 
elóiden siguiente:

A  L A  VENIDA.

Juzgado de pas del distrito ae Monserraie.
El 8r. Dr. D. Angusio Martínez Ajala. Juez de Paz 

d?l distrito del Monserrate, con providencia de epte 
dia, ha dispnest--: que todo el que tenga que entríg.r 
cantidad de dinero fe D. Manuel Sentrn^nat lo baga en 
esta Bscretaria, sita en la calle Nneva del Cristo es­
quina 4 Muralla n9 í 8, para que de ese modo pueda 
cobrarse D . Felipe Fornoris de lo que le adeuda el 
dicho Seotmanat, eegun con'-ta de la demanda verbal, 
«stsbleoida en este Juzgado por e lL do D. Manuel 
L&ia'o, cono apoderado dal citado Fornaris con ra el 
repet do Sentrnantit, en cobro de pesos Y  para que 
lo mandado tenga el dsbldo cumplimiento, se anuncia 
por efete medio. UabaualOde octubre de 1873.—Por 
mandado de su señoría, Gabriel Muñoz, recretorio.

bp 3 11 00

Juagado de primera instancia del distrito de 
Relen.

D. Qregsrio Gutiérrez Herrezaolo, Juez de primera 
instancia del distrit-> da Belen, etc.

Po» el presente edicto cito fe todos los aeresdo es 
del concurso necesario de D. José Mari» y  D. Antonio 
Máximo Mora, para la junta de gndaacion deles cré­
ditos que prcriooo el articulo quinientos noventa y 
uno da la Ley d» Enjnioiattient'* Civil; para cayo acto 
he señalado el mfe> tes cuatro del próximo mes dero- 
viembre, fe las diez de la mañana en el salón alto del 
local '‘AÍblzu ’’ Qu? asi lo he dUpuesto en snto de 
siet? del corriente en la pleca de reconocimiento y 
gradnxcion de es o-édi’ oa asi citado concureo. Da-^o 
en la Habana 4 8 de octubre da mil ■ chccientos B*teu- 
ta y tres-— Gregorio Gutieraez Herrezue'o— Por 
mandado de su señoría, CérVs Laurent. 3 12 re

H A N  D E S P A C H A D O .
TF.nzen,CÍ.0.

M O V I M I E N T O

d e  e e t a
Bou pouenlei en cada 

los Yice Pi-a.¡dent6s.
BOiion Ssíion k s  Vocales 7 

8->

D S
W ^ P O I I U B  D E  t r a v e s í a

Octb.

Pesos
fe Par.

lidem nuevos feVar.

Los Presidentes y el Sico Presidente de la Sopeiio? 
dsepacharán por sí scb’S con la Secretaiía, aqníllos | Octb. 
asuntos que por lu mueba urgencia no d 'n  lugar fe 
reunir las deccloacs n: la Junta.

Loa Preddentos y  Secretaiioa sen responsables si 
Gobierno dol s-rvicio, y  de la verdad y puntualidad 
en la formioion y  remÍBion de los xftrfea, estados Sa­
nitarios y  de vacuna, y demís documentos que se les 
pidan; y de que se cump'an fislcneute todts los regla­
mentos, circalaiesy dispesírionss vigentes en el ramo 
de Sanidad.

1CÍ‘
Lar JonUs celebraiáa sosioacu&nd) sea nsccsaiio, 

y prr lo ménes una vez al mes,
119

Todos los expedientes ó asentos que ce ha ccu u’ ten, 
han de ser inf.» mados por la Ae cu-n covroapondiente 
y  dispues vietos eu Juato.

Las Juntas de Sanidad eerín « idas.
A. E n t ’jdos los asuntos referentes á Sanidad Ma* 

rít ma, Terrestre y  Vacuna.
B Éu los pertenecientes al servicio médico civil, y 

eu todos loj domfes que el Gobisrur estime cenve- 
n'ent-j.

lü í
La Superior hará las propuestas pa’ a todos ios dss- 

ticos da aani -ad, va dependa del Estado 6 de los mu­
nicipios, ceraudo ta J.;nt> dapetiur de instruocion 
pública y la Academia ds Ciencias Mélicas en la m- 
wrvcncioü que han tenido iasta ahoia en esos expe- 
dienCi-8, para no ocupar sn atención ooutrabajoB ajenos 
fe tn ínsutute.

14?
La Junta Superior es Jefe de todos h s demás y  «I I Oefo, g.

Mercado mouetario. diario é  
Uiés.

m

Cambio sj. Lóndres (banqueros) & 106J 
Bonos 5.20 de loa E. ü . (1862)... & 106i
Azúcar N“ 12 en cajas............... . 4 ots. libra.
CentTífngasn? ll^l 93 49 idem
Venta............................................
EeguiarS buen refino......... 7| fe 7J ote libra.
V en ta s .......................................  350 bocoyes
Mieles, pnigada, zafra nueva... 27 a 30 cts. 
Masoabada, ídem í d e m . . . . . . . . .  28 fe 32 cta.
Manteca prime en cts. para Cuba 
Torineta loTig citar

fe 8}  cta. libra, 
á 8| cts. libra.

J a m ó n .. . . . . . . . . . . ............... 46 ^ lejotaU bra.
Ifueva-Orleans, octubre 13, por la tarde.

Harina, triple extra............. . $ fe 8i  barrlL
Lóndres, octubre 13, por la tarde.

áz(ÍearN912{T. H .)á flote ........  26i9.
C o n s o l i d a d o s . . 92 .̂
Bonos americanos, 5.20 (1867).— fe 96i- 
Desoneuto, Banco de Inglaterra.

Lvserpool, octubre 
Algodón, middliag uplands........

fe 5 p-3 
13, por la tai-de. 

. .  & 9 i d.iib.
8. 8 . 8pencer._

V O f U P 3 T A ] * U O S D E  L A  

HABANA.
Hoy 15 d e  o c tu b re  c a b jü  e i c é r v i d o  d t 

esta plaza e l 3” B a t.illon  d e  L ig e r o s , 
á las órden es de  sn c o r o n e l  p r im e r  je f e ,  en 
elórden  Bísfuiente; ■ _  , ,  .

V oium aiioE -de ía  H aban a .— R e .^ Im e n to  c e  
caballería.—Sn co ro n e l g i im e r je f e  01 E x s m í . 
Sr. D . Franoifico R o n ce  d o  T.,©on, n iarquéa c e  
Á gnaa-C laras— l ía b a s a  11 d e  o c ta b r e  de 
l^ g .—S e r v id o  p a r '  ol di:?. 15-.A y u d a n te  na- 
ra el de  p ia r*  y  -'Xis r le !. ren íer-te D . N ar­
ciso P orta  y  S oler. ,

R eten de p&5niU f.5, T e n ie n te  D . L ib o r io  
D ora n  y  B atrin , c o n  u n a  eeecion  d e l te r ­
cer  esonadrun.

PatrnlJa en  Jesú s d e l M on te , un  ca b o  f  eu*- 
ro  vo lu n tarios  d e l m ism o escu adrón .

D e  v ig ila n cia  en  la costu  d e  B aouranao, tu? 
cabo  y  c in co  v o lo n ta r io a  d e l tercer esscua- 
dron . ,  ,

R eten  e n e !  e u a r te l ,  d o s  v o ln n ta n o a  del 
prim er escu a d ren .—E i ten ien te  c o ro n e l J osé  
Segn n de.

oaí*BS» © £  L-* p l a í a  n a o  » ía  15.
8EB97010 FABA 1SL MISMO DIA.

Parada: 2? B ata llón  d e  L ig eros .
Jefe  d e  d ia : D . J oa q u ín  P a y re t , C om an ­

dante se g a n d o  je f e  d e l ba ta llón  de  parada.
C astillo d e l P r ín c ip e : E l m ism o  b a ta llón .
M aestranza: V o lo n ta r io u  d e  artíllen la .
P a tru lla s ;-E scu a d ren  d e  H iisares.
Idem  en  Jesú s d e l M on te : 3? co m p a ñ ía  de  

V oluntarios d e l m ism o ba rr io .
H ospital y  p r o v is io n e s :  D . J a im e  R iv e ra , 

Caoitan d e l  B a ta lio a  P ro v is io n a l d e  la C a­
baña.

M édico p a ra  las m ism a r : R .  D o m in g o  
Vázquez, d e  A rt ille r ía  d e  M on tañ a .

£1 C om an da n te  B ar«r«A ío fttr.yof In td r la o  
—Éos

C0Q<iuciK> por el cual su diiigirau slempie üi Exemo. 
Í 4- Goberiiüúo-i -'■upot'or Político

El btcretiirio Ij es da .os profásores del ramo, en 
todo lo conc .riuen.o al btrticio y la facultad.

15“
Eu U provisión de I03 destinos médicos sa obseiva- 

rau la r.> .̂as ai.uie .tes:
1*̂ Goanao oonrra uja vacante de ubdeUgado, 

aconaUor, M idió. m-Jiii-ijai, ue puerto, eo etaii 
do uua Junlví (lo ‘'hmil»d, O de «,ui»iqu;eia otra oluee 
quo «u lo BUCtsiVo se oleare y no h.-t â <-e jrúve-i'Se 
por <.poal̂ îJn, el Gobernador 6 Teni nte Gooertador, 
o jeuco fe .a J?isía Local, nombrara un ;i tínno, d -ud > 
cuenta fe es e Gobierno para su apiobaeiou, y dÍ4(:oii 
d r . qua se anuncie U vacante tu loa peiióJi as oheta- 
les; fijando et término de ireinta das para la prateita- 
eiouue iolicitudes.

? Espiraco ese plazo remitiife inmediatamente fe la 
Junta de Sanidad los expedientes de los aspirantes fe 
ia plazo, para qne Ja (Jomieion cerrespondiente los 
exiuxiiney clasifique, y  dé cuenta eu s;a.ou en el im 
prorcgable término de quine» uiaa, díjaido fuera del 
cOQCur.o I08 q';e no va/an accimp»n.idod de loe líraUe 
prtíf^dtionaUs, ó en copia legalizada en de.ida forma 
por ante »ecribaao púbii.io.

3? Cen eldictfeuien de la Sección, aprobado por la 
Jauta, con inforaie npartu dil r. Fresido te, y el tér 
jainude teroero día, se remití .-fea los expedieutis á este 
Gobierno, ei cual Us pasara ti xpó .dida de tiempo fe la 
Junta Soporior para que proponga loe t es as pirantes 
que reauau mas serviciOb y mayores nsettcim-eatos 

4? Elegido el prtfesor que na de ocupar la p.t>ca, 
ToiverfenlcB ex^ediettes a la Junta de que procedan 
para que bajo recibo se haga entrega a loa ínteiesad-.s, 
de tedoa los documentos que c.,n igual íormalidad hu- 
bietea presentado con sus mstonc ts.

Jbí
De tedoB k s  nombramisn.es y  ros-lado’.es en cual­

quiera de IOS ramns do oanioad, se dará traslado fe la 
ü unta anpenor par» que haga en ana ;ibros loa talen 
toa corresponcieitas.

17
Quedan darogados los reglamentos, ciic ilates y die 

lOBiuioues BUtonoits eu cuanta te opoog-n al presente 
lecreto , „

Lo que ds órden ds S E. 10 publica en .a Gaceta 
tfioial paiagenaral conocnn'eiito.

HabaUa, 3d de -.cüembio d.j 1873 —El Seciclario, 
José trumaleí J'aná

SE ESTEBAN.
Plcrlds........... Santander y  St. Nasaii-e
Libsity, H u d g la s ..............B a lt im o re
Yazoo,’  B a r i e i . . . N .  Oreara
B:<raetona . ............................. i...¿Taut'’maB
W ilaingten .......................... . . . . . .N .  York
G^rmai ía ..............     t^autauicr ¡
btrasibnig, B ¿ r r e . . . . . . ...........N. Orlcaua'
C ityofH avana....................... . . . . N  Toik
Vapor correo español-......•••>.•••Cfediz
blc-rro (Jfeslle.■ . . . . . . N .  York
Vrper inglés. ........ ... •• ..<S’ant' mas
Guba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .«I^e^v Yoi k
M&nnola ................... . . . . . . . . . . . .S s n 'o m a s
Cleopaxra, PhiliipJ N. Yoik

SALDRAN.
F  oiii=*...................................... ...Voraersz
Litoity, Iludgics........ . . . . . . N  Orletns

, Pedro J. irid«l, Sagre, Vigo, Corana, Gi
jo n y  SantsBííer

C ityof J ís r id a .. . . . . . .....................N. York
Yazoé, B d T ro t..............- .--F > le d e lfia
Strasbnrg, Barre..Soathampton y Bremen 
Deiusrara Greenoed:
Germanla - . . . . v . . . . . . . .  • N. Orletns
B^ipaSa............ ...Santandery O-di*
Tfilm'ngtou.......................   N. Yoik
City ot H a v ' i i n a • ■ ■..■ - N York 
Baroeloua ....Santonta
V aporisg lés................................. Yeraoru-*

, Morro Laatle»».. -Nerv Yoik
, Cuba............................P rogreoyV era '“ruz

Cleopatra.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . New* £ ork

Vapores costeros.
S E  E S P E R A N ,

Sa'*atoga, de Cuba, Baracoa, Gibara, y

B U Q U E S  Q U E  SE
Par» N Orhansvap. germ. Geimauis, 

por 8 hmidt HiurUhs y  cp.
20' ÜOO tabacos.
10000 cajttillas oicair-'S.

— Baltímcre vía C. Hueso vap- nuier- Qulf Btraam; 
cap WflJteburat., por E. O. Tl'illiainB,

H it  osjas azúcar.
97 bocoyosidem 

1000 tabacos.
9152 torei a tabaco. 

ytf-'Ctis.
------Fi'ads'fiavap. amT. Juniata, cap Catharina, por

G Neihon.
1C0I80 tabacos.

ICOO cai^rillas cigarros.
46 kilógj-amos picadi>ra. 

y efectos.
------Santa Cmz :íe Tenerif* frag. eep. Gran Canaiía,

ca?. Aroctna por J  delaCrut.
Ss9l cajea azú ar,
,42} pipas aguardiente.

G ba'rilss idem.
187.58 Gbacis.
4509 oa-letU’BS o‘garrea.

4 ki 6gr«'in-:s p’cadnra- 
l't med os b"coye8 miel de purga. 
i  cuarto* idsm.

60 barri’ ea ídem.
*• ífent-'B.

— Valmouth bca eip. Aiino, cap. M*'reuo, por Saa 
valle, P in 'ayy  0,1.

1390 caj?8 azúcar.
------Falmo'ith bn-.. tep Oquando, cap. Kementeiía,

coT Scharfenbwg, Kohiy y  cp.
1535 saco» a7úa*r.
Sigua la Grpude bcv  ame Acacia, cap. Ander- 
ion, prr Zaldi y  op.

Ea lastre.
------C. Heeso v iv . sjasr. C. A- L. Lamar, cap. Fal-

bo!.
Eü las re.

H O V IK IE N T O  D E  F R U T O S  D E L  P A .l? .
Extracto do la car. a de buques docpacbados ea esta 

fecha.
Azúcar, cajas .................................. . 27^
Idem b ocoyes ....
Idem sacos.....................
3fiel da purga, l|2bys.
I iem idem cuarios......
Ideen bsrrlles........... .
Aguardiente, pp 
Ag^ardient», barriles
Tabac*', tercios ..........
Tsbnooa torí'idos..............................
éTajetinas cigarros- 
Eilógramos picadura.................. .

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
Ta'ai i.z*úcsr....................................
Id. bocya......................................... .
T'd’iel de pnrva, b y a . . . . . . . . . . . . . . .
Tabaco tercio” . . . . . .  . . . . . .
Tabacos torcidos 
Ot*j. cigarros»...

14''2
80

200
711

5ÍV575
24951

O P E ^ O I O N E S  D B  M r  «ILTíE 3 0 Y  U

13

3853

403
SO

Chy o f Mérida, da N. York;
tercerolas hmonea......... $12 qtb
Lo'a, de 5aigon:

s'coB piT’'z coiriente Reservado.
Juniata de N. Orhans:

berrilcB harina.................... $22nno.
Almacén:

eacoi arroz cen' llas— Reservado,  
cvjas champsfia Carta Blanca $11 caja.

Nuaviias.
9. iroceden-

CKONICA OFICIAL.
la proiñncía de§oVterno Superior PoUtieo de 

Cuba.
SSCRETABIA.

£?ir«t¿£r/*.—Para dar fe las Juntas de .^anidad laorga- 
nizacion uniforme que la expe ieniia he hecho nece 
istia y facilitar su servicio, el Exemo. Sr. Goberua 
dor Superior Político qa tenido por conveniente dic­
tar las úUpoBÍcioi.es siguientes, que serán eometidas fe 
la aprobación del Q otio iio  tn ^ rior ds la Nación.

1?
La Junta Superior de Sanidad c o esta isla, la for g a- 

rán:
El Exorno, Sr. Q clernaior Superior Polilioo, Pre­

sidente.
PRIMERA SECCION.

Suíiídací viarítinia.
Ei Sr. 29 Jffe del Apostadero, Vice Presidente nato
£1 Jefe de A-iuand- o leutas maritimae, Vocal nato
El Jefe de banidad de Ja Arv ad-c, id id.
Un alcalde ñluuic-pal, W cal clec ivo.

8EGUSDA 8 ;Ct.ION,
Sanidad íerrwfj-e

£ : Sr. Inspector Jtf-, de Sankad Mili'ar, Víc e-Pra 
¿dente nato.

Un Diputado par el Tribunal de Comeicio, vocal 
rieeiivo.

Hn ar. Ingeniero (  Arquitteto, id. id.
Un Piofesor M élico de ctu.epto, id. id.

TERCERA SECCION.
Personal y  asuntos generales,

£1 Vicc-PresMente de la ceccicn tercera de la Junta 
Superior de Inspección publica, Vice Presidenta nct j.

£1 ar. Dipuutco por el Tribunal de Comercio, 
csl electivo.

Un sacerdote; dignidad eleeiástica, id. id.
Ua profaEor M élico de concepto, id. íA
Üu secn-tario, que pro^ îsamente h« de ler doctor eu 

nsdiciua y  • -rojú; tener 12 anos, por 'o  méDos, de ser 
vicies efectivos en algunos do ios cuerpos de Sanidad 
Civil, Militar é da la Armi-da y  habar ingresado en 
el’os por optBkioa O 6/lcutso púb Ico.

29
Les fe  la Babrua y  ?autÍPgo d* Cuba las formarftn;
El Exento, ó ii:mo. Sr, Gnbernidcr Superior Políti­

co, PrcsidsLte.
u - G i j  PRIMERA SECCION.

Sanidad marítima.
El Sr. Capit u del Pusif*, V.cé-Pretidente nato.
ElOfi'iai primero Qó anu:<nafe ó -'cntaa maritimas, 

Vcoai nato.
E-. dn ld llega ’o general de Moui ina, Vocal nato.

SEGUNDA SECCION.
Sanidad leirestre.

Un Sr. Canónico de la bvata IgUsla Catedral, (Vi.o 
Presidente Bs,to.

Junta Local de Instrucción Pública de 
Puerto-Principe.

S ecretaría .
Debieudíproveerse eu pro^-iedad y por opoEiekn la 

pías, de maestra de ia escuela mL.nicipal Ue eutraoa 
de esta ciuaaa, con ei sueldo de 6Ud 1. esos al ano, 150 
^ara moterisly 2;>U j,ara ulquiter de Caaa, loo maesítas 
que aa,/iien fe aa desempeño presentar&n en estáte 
wietaria sos Bi'licitudeu, auwmpaúadaS d e lo i titu os y 
dosnintntusdemér.tos de seivleioa dejtro dsl término 
de 3o oías, que tinaúzará el lO d^ u -viembre próximo; 
debiendo teaer t fectu loe uctoa de oposiciuues los días 
17 y 18 del referido noviembre en la sala capitular ae 
ei9ta ciudad.—8e haca publico por medio de este pe- 
nOdroo para conocimiento de quienes pueda iLtaresor. 
Pueito-iiTíncipe, octobre 2 de xB;3.—El vocal eesie- 
tario, Feliciauii Rniz Novoa.

JU>TA LOCAI. líEINsTBCCCIOK PÚBLICA. 
Habiendo terminado el plazo fijado por el Exemo- 

Sr. Gobernador Político, Presídeme de la o ñuta Lotal 
da Incttuoeion Pub.ica, para piesentiT sus sohcitniles 
loa aspirantep, Candidatos fe las op ̂ aciones, de las pla­
zas vacantes oa primeí o y segundo muestro de lu es­
cuela de la oa<a de Benefioeucitt, el Exemo. Cr. Go­
bernador Polí’ idO Pi-ofcideni», prévio acuerdo de la 
Junta, £« ha seivido declarar aptos para entrar o: mo 
tales candidatos en uicha opomciun per reumr ios re- 
quisiloa que previene el Reglamento los señores pro­
fesores Eignientes: D . Eugenio Coloma, D. babas láe- 
ueses, D. GaspurQ. PiAioidu, D. Ramón Luniau, D. 
P boto Antonio Peres, G. Antonio Hóvia y D. J oaquin 
Eiiapé. ,

En tal virtud y  nombrado, según lo dispuesto por el 
Exorno. 8r. Gobernador Bnperior Givil, el jurado que 
na de entender en las refenuas oposiciones, compntsto 
de k s  señores cunOnigo D. Ramcn sim eva, inspeator 
provincial D. i/ariauu Domas Lhonoel, iuspettor de 
depariamentOJ D beOasUan Montes Noñe<; Dr D. 
Cayetano Aguilera, Dr. D. Francisoo Morales López, 

je fe d e  ttdmiiuítracioá D. Ignacio B^ngueií y  Dr. D. 
José Rocamcra^ ha acordeao di .hojoraao tengan lugar 
las tef«ri(ÍaBpúb loas opcsiciincs fe las seis de la tarde 
délos d ia s iiy  Bígaiemes del coiriente luesds octubie. 
venficfeuiiOBe los eje. cielos tu  la A'a-a Capitular del 
iiixcmo. Ayuntamiento, aoomodanaoEe tetus al pro
g ama de oposiciones mandado observar por el 

temo. br. Gobo.nador Superior Civil con fecha 1.8 
de setiembre ultimo publicado en la Gaceta cüeial du 
esta capital.

L,B señ< res aspirantes arriba citados, podrán pasar 
al deaptCüO del infratemo secreiario, calle de Merca­
deres nV 4I [altos] de doce fe cuatro de la laidede ios 
uias it> y 14 del corriente, p .ra  .merarse del número 
que les coriesponde enel Orden y  demfes parlicn are» 
ae los reteriduo ujercimos

Lo que se anuncia p^ra conocimiento de los intere­
sados y del puoiico eu general.

H .Cana, oetnor. 7 ue io7.i —£ l secretorio del tribu­
nal A, opoeicion, JoEé Rocamora.

A D M IN IS T R A C IO N  C E N T R A L  D E  L O -I 
T E R IA S  D E  L A  IS L A  D E  C U B A . |

A fin do conciii-r los inte, eses da la Renta conloe 
del púbiicu que (btitue billatis por medio de ens ri 
OIOS, 1.6 dispuesto amp iar el téioiin-^ fijado p^ia ex­
traerles hast'. el sábado 18 del corriéiite, en el concep­
to de qne ios suscritoiea que no ocurran a lomar l ’S | 
de tn cargo, perderfeu definitivamente el derecho que 
fe ellos tenían.

Habana, octabre 14 de U7I.—£1 Administrador: 
Central, BU^ Rodiignsz y Ojea.

Industria, Comercio y Profesiones —JRecau- 
dacion.~-Ofiemas del Hxcmo. Ayuntamiento. 
ünmpliendoel dia i6 del corriente el plazo ccnceui- 

do para el pago eu la oficina de las indaiiiiias y profe 
sioilee que fe < untinuacion ae expresan, se anuucía por 
este medio recordando que trausourride '’ iebo dia se 
procederfe ai cobro a domicilio coa e l2 p ^  de recaigo 
dispnesto.—Habaua 11 de octabre do ls73 —£1 Ke- 
oa d dor.

Abogados, igencias funerarias, alambiques, al elte- 
rías, almacenes de tabaco eu ramo, de oaibon vegetal, 
ynoim portadoteadeiopa.de ourlidos. de víveies, y 
dem aienisy barias, azucarerías baratillos, bwticas 
tin drogaeria, cambistas, oompoeitorea de abanicos y 
por&gu. B, herrerias, colohonerias, cald^rerios, oonfite- 
líaa cony  sinrefosteiia, carbonerías, casas de salud, 
dendátas, dulcerías, ene mendeios ce gooaao msnvr, 
Ifebricos de jatiou, da fócfuros. de carbón animal y ar­
tificial, de BiitsB de montar, y da talabaiterUe d«i país 

I joyerías y pUieriasno impoitadoiaa, henerias. bojaia 
‘ teilas marmoleñas, peleterías, ^ntestamistaa, proeuM- 
doiesj quiñi olierlas, retratistas,'’ r̂ekijenfiB, sombiere-

Rfepido, cap, Ron, en Batabanó, prc 
te Ue Cuba, Hanzaniliu, 8anta Cruz, Las 
Tduaa, Trinidad y Üienfuegoa.

12. VillaclaTa, Munintegui, en Batabanó, pro- 
o^deute de Cuba, Manzanillo bta. Uruz, 
Las T'inas, Trinidad y  Oieufi egos- 

,, 13. Ba-oríona, de Cuba.. Baracoa, Gibara y
Ñu3VÍt-58,

,, 14. Clara, üiriola, Cuba, Baracoa, Gibara y
’ JíiueviteB.

16. blanzumllu, lusna, en Batabanó, precedente 
de Cuba, Mauzfenillu, uauta Uiuz, Li^ Iki- 
U&8, Trinidad y Cienfuegoe- 

„  18. Cuba, de Cuba, Baracoa, G'.barayNnevi-
tas

„  26. Ti-inidad, Menendez, en Batabanó prcoe-
denlO da Cuba, Manzanillo ¡santa Cni», 
i.aa Tunas, Trinidad y Üienfuegos.

b A L D R A N .
Octb. S. Marse’la, para Nnevitaa, Gibara, Baracoa y 

CUDO.
12. Rápido, Eou, de Batabanó, para Cíenfue- 

gus, Trinidad, Las Tonas, Santa Cruz, 
Manzanillo y  Cuba.

„  13. Saratoga, para Nuevitaa, Gibar», Baracoa y
Cuba.

15. Trinidad, Menendez de Batabanó para 
CienfuegoB, Trinidad, Las Tonas, Santa 
Crnz, Manzanillo y Coba.

„  2. Barceiona, para Nuevltas, Gibara, Baracoa
y Cuba.

19 Manzanillo, lasna, de Batabanó para Cien- 
fuegos, Trinidad, Las Tunas, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba.

„  2i, Vil laclara, Muuihuegni, de Batabanó para
CienfuegOB, Tríni^d, Las Tunas, Santa 
Crnz, Msnzanillr 7 Cuba.

EEpaña, Gutienez, ealdtfe los juéves fe las cinco ds la 
tarde de Batabanó para Dayanigeas, punta de 
Cartas y Boileu, retornando los domingos, con 
escala en djehus puntos, ¡  llrgarfe fe Batabanó los 
lúnes al ameneoer.—Cada quince diaa llega este 
vapor hasta Cortés.

Nuevo Unbano, de Batabanó para Santa Fé y  Nueva 
Gerona todos loa juéves después de la llegada del 
tren ue pasajeros que sale de la Habat a, regrosando 
al puerto de sa salida los domingos, haciendo las m.s 
a>ua escalas. Recibe carga los uTuss 7 mártea 

Bahía iiusda, Cnsi, dala Haoaua, los sáCados fe las 10 
ae luncehe paia Bahía Sonda, Rio Blanco y Sao 
Cayetano y regresará fe Rio Blanco, ios lúuei, á Ba­
hía Honda lüB martes y fe la Habana los mlói-coles. 

Cristóbal Colon. Celé, de Baiabanó los sábados fe loa 
5 de la tarde para la Coloma y Colon regresando los 
oifertcB, llegando fe Ba abanó k s  miércoles dama 
dragada.

Isabel del Damt} Restar, de Batabanó para Nueva 
Gsrona saldrá todos los domingos, regresando los 
juéves a ios seis de la mañana.

Cárdenas, Suarez, saldrá de Üfeadenas para la Habana 
ios miércoles 7 domiagos a las siete de la noche y  il­
la Habana para Cferdenae los martes y viémes antes 
de ia puesta del sol.

Nuevo alcnendares, Vega, saldrá déla Habana para 
Bagas los juéves, y los viérnes de Sagua para Cai 
bftiien, de donde retornara los domingos para 8agua 
llegando fe la Habana los lúnes.

Comanditario, Jofre. saldrá de la Habana para Cferde 
ñas los martes y  viérnes y  de Cárdenas pora la Ha­
bana k s  ujierooleB v sábados. _________

J H H ta  Gd G lo l i i e r n o
C o l e g i o  d e  N o t a r i o s  c o m e r c i s i e T

Saldrán.
De Ham- 

bnrgo.
Del

Havre.
De Santeu 

der.
Habana p9 
N. Orleans

Germauia. 20 Sbre. 23 Sbre 26j27 Bbra. 14(15 Obre. 
Vandalia. 18 Obre. 21 Obre. 24(25 Obre. 12(13 Nbie. 
Ftanco^ia. ISNbre. iSNbre rO|-¿2Nbre. 9(10 Dbre. 
Gormauia. 13 Dbre 16Dbre l9(20Dbre. 7̂ 8 E ro .74 

A  LA  VUELTA
De la Habana para

Saldrán. De N. Orleans. Europa.

Germaniap na BCB 
Vandalia. 
Franoonía 
Germán a.■«■«p

29 Octubre. 3 Noviembre,
26 Noviembre. 1 Diciembre.
24 Diciembre. 20 „
21 Enero, 74. 26 Enero, 74.

PRECIOS DE PASAJE.
Par» New Orleans.

1? o im ira ...p  $34, oro. 39 clase-.p. $17, oro. 
Para Santander

el Havre, Cherbnrgo Hamburgo, etc., etc.
19 cám ara... $150, oro- b ío la e a .... $45, oro. 
Todos los vapores admiten pasajeros y  carga fe ffete. 
Do más pormenores, impondrán los consignatarios, 

'chmídt Hinri'’ hp v  <*omn calk del Baratillo n9 5.

VAPORES COSTERO
FmprdSa ds vaporas corraes de las 

Aminas.

A C C I O N E S .
Banco E'ip'Sol de la Habana. 18 acciones fe 45 p .§  P. 
Banco Iu<lu8»rial, fe 35 p% P., solic tadas.
Banco Mercantil de la Habana, sin operBcirnes.
Co r-pe,ñitt eBpaúo’a de Alambrado de Ga», piden de 

24 fe 2 .i p §  » .  , . „
GompaSia d« almacenes de Regla y Banco del Comer­

cio. 2fi fe 27 D . - ,  „  í
Compañía de Almacenes y Banco de San José, M a

•“■S P§ D. , ,  .
Gompañia de almacenes de Hacendados, sm cperaoio- 

n?8.
Caja de Ahorros, 34 fe 35 pS  P.
La Alianza, r idsn de 38 é 39 p g  D.
Almacenes yBanco de Santa Catalina. ídem felá par. 
Compañía Cubana del Alumbrado de Gas. sin opera- 

cionej.
Comoañia de caminos de hierro de U Habana, 12 acoio- 

cioaes fe 38 o S  U- contado con dividendo.
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas fe Sa­

banilla, 18 fe 19 D.
Compañía de caminos de hierro de Cárdenas y  Júcaro, 

13 fe 14 p g  P. . .   ̂ _
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfiisgoa fe V.* 

Hadara. 50 fe 51 pg  D ,
Idemideí" de Tri- idad al Valle, sin operacicoes.

Id. id. de l^agua la Grande, i  em 
Id. id. de Remedios fe Caíbarl'-n, ides. •
Idem idem d 1 Oes.e, Idem
Id. id. de la Bahía de la Habana, idem.

SESÍOEE3 CORREDORES D E  SEMANA
09 OAJtBIO t  aaOlONB'i.

D. José María Jiménez, auxiliar d íl co’ egial D . An 
tonio Jimen -z.

D. Miguel B ;o i , id m  de D. E  varisto Kerlegadd. 
un fseru e .

D. Ramón Ju’ ife.
D  Rimualdo Pidsau.
□abana 11 ae octubre de 1813.—El ^Síndico, I. Pe- 

ñalver.

Vapor Barcelona,
Vioje d. Santómas por el Norte de Sanio 

Domingo.
ORDEN DEL VIAJE.

Obre. 19—Saldrá de la H-bann fe laa 5 de la tsrde y  
llevará feNnevitas el 21

21— rio Nueviias y  llegara fe Gibara el 21.
22— De G ibua y llegará fe Baraioa el í’3.

—Ue Baracoa y llegará fe Cub > el 24.
21 -D e  Cuba y II garfe fe Puerto Plata el 27.
2 ’’—De P a 'rio  Plata »  llegará fe May<guez el 28.

De Ma ragas* y llegará fe Agnaillla el 28.
58—De AguaOllI» y  llegará fe Pueiti Rico el 2 '.
29—Da Puerto-Rico y ílegarfe & Sonlómas el 29.

RETORNO.
Nbre. 2.—De Suutémas y  llegará fe Pucrto-Rio) el 3.

8 —Da Puerto Rí'io y  llegará fe Aguadilla el 4 
4 —De Aguadiüa y  llegará fe etayageoz el 4.
4— De Mayaguez y  llegará á Puer, o-Plsta el 5
5— Da Puerto-Plata y ikgarfe fe Cuba el 7.
8— De Cuba y llegará fe B-racoa el 9
9— De Baracoa y llegará á Gibara el 10 

10—De Gibara y  llemrfe fe NneviUs el l i ­
l i —D e Nuevitas y  llegará fe la Habsna el 13 de ma­

drugada.
La carga ss recibs por el muello de Luz del 15 en 

adelanta.
CON3I3NATAEÍOS.

Nnevitsi: Sres. D  Pedro Sánchez Dolz y cp 
Gibara: tires. Silva, Eodrig^rez y cp.
Beracra: Srei, Boque, AUyo y cp.
Cuba: kras. Ros, hermano y op.
Puerto-Plata: Nres Ginebra, hermanos 
Mayagaez: Síes. Hijos de Lloredu.
Aguadíila: Sres. Amell, Julife y  op.
Puerto-Rico: Sres. Iriarte, hermano de Caraceua y ap
Santómas: i r̂es. M. Lucchet'í y  eps
Be despicha por D Ramón Herrera, San Ignacio 56

Vapor español ‘ 'M octezuma.”
Capitón Llobet

Viaje extraordinario d SantJiomas, Puerto- 
Rico y las siguientes escalas.

ORDEN DE VIAJE.
Obre. I.5.—Saldrá da la Habana & laa efes» Í9 

tarde y  llegará fe Nuevitas el 17.
17, -..DeNuevitas y ll^arfefe Gibara el 18.
)8.—Do Gibara y  llegará fe Baracoa el 1K 
19.—De Baracoa y  iTegarfe fe Coba e! 20.
25—De Cuba y  llegara a Pw Plata al 27.
2^—De P ío. Plata y llegará fe MayagUez el 28.
59,—De Mayagnez y llegará fe Aguadilla el 29. 
59.—De Aguadilla y  llegará fe Fnerto-Rico el SO. 
SO. —De Puerto-Rico y  llegará fe Santóm&a el 80,

BETORNO.
Nbre. 2.—Saldrá <L SantómaK y líef>rh fe Fuerte- 

Rico ei 3
3 —i í »  Puerto-Rico T llogará á Aguadili* o; 4 
i  —De A zadilla  y üegarfe '

5.
S,—D e Cuba y  llegará fe Baracoa el 9,
9,—De Baracoa y  llegai-fe fe Gibara el 10.

10, —D e Gibara y üegarfe fe Nuevitas el 11.
11. —De Nnevitas y ílegarfe fe ia Habana el 13 le 

drogud».
Ia  carga se recibe del 10 eu adelante por el muelle 
Luz.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas, Brea. D. Pedro Sánchez Dell y

’ haets cr.ü al

DftVeu salir d« la Hsbana ¿sr ei U tr> szí:ü  las lív.r, 
y  s<fe‘ t)3. . Las destinadas fe Coloma serán conducida 
por 1» goleta Angeiita y  saldrán do 1» Habana los mió? 
(K^en Las de Colon tas conducirá el vapor Cristóbal 
Go'on, y saldrán ds la Habana los juéves.

Pusia de los dias expresados no se adnlif
5. Las cargas ds efectos fe Bailón y  Corría, s-nríh.- 

Ja ana cor cada tros reales del farro-csTvn. fi
—Las oárgsn de tabaco ó 10 ra.

El trasporte de oargao do eíoítM y (»bae.'< ve r-. ií-i- 
t >u y  Catalina, eetfe fe'cargo de D. Paulino del Va!, c :.r- 
9 270 señor no entenderán los señorea, sobre yroeio;.

6. ^ Las remlsionca de dinero devengas medio pa. 
ciento p&rt fietes y  gastos. Bi los señores remitente 
exigen recibo y  responsabilidad de la Empresa, abc-n<i 
.̂ n el tres cuarto ñor «ieuto, «on las condiciones expra 
adas os la nota que consta al márgeu de loa reo;
La Empresa sólo se eompromeve a üovar 
acoeses hm cantidades que le entregaos.

r . «  P&ra fftoiUtar las remisiones y psih s-ntjts im -  
ornes r  perinioios fe lo? sefiorea remltODíes y couíigna 
irioa, ía 5í 2ipT«a tions sstsblooida naa agonoha ea ei 
«pósito ds VlUanuava onu osl’.e solo objeto, y no se sd 
alte mfes torga que la que eo daipache por dicha agen 
l». La oerga dospnouada lio? agencua extrañas c-s 
qur.d«7á detenida on líaíabauó, sin quo la Eaprocaae 
reepoucabl.í i  los perjuicios ó pérdida que sufra- La 
r -̂suoL» ¿e la Empresa ontrsga todca los días eu el oí- 
criterio Is2 guía.g y  cosodoiéatoa ds la oargu que r<e> 
daops.ri-."., pv?tar4? trta rsoJestia 5 leu BíS-sres roiu'.- 
Voptsíi.

I . <* .'.mssvsi^í.hss fiU8R« dJnjsia a l »  Veoijü
1<J3 juéves y  sihadoa de sata ciudad fe «  2 y  40 

ÍPÚ1UÍ03 do la  terdo en eltrea expreso dsMfiSe \cae, y fe 
a lie-;?.';.* fe ía ortaedon de S&u Felipe, eetrasif Isrfeu al 
t m  pi.iJB.>r.imaTÍ«.v que l<» eonávicírá á Batabuió. 

'i/^nw A -;n'ÍS'^2— eatej ,  ■ ~'e

ISLA DE PINOS.

Vapor ^^Nuevo Cubano f ?

U fipitan G A B C IA
Itinerario.

Saldrá de Batabanó'pora N aera Gerona loa jcév  
espues do la llegada del tron genera! de pasajeros del 
amioo de hierro.

Saldrá de Nueva Gerona par» B&Ubtmfi los dótala 
gos fe Ua once del dia.

Desda el mas de abril »t de setiembre laclnolv» bar» 
escala hn Sauta Fé.

Los fiei 
mes c o n :
de julio en ORO ó eu equivalente 
co Español da la Habana al tipo que se cotice en e>ta 
plaza la  víspera de sn salida de Batabanó.

P»ra mas pormenor^ dirigirse en ia Habaiut fe Ict 
Caadgnataitos COSTA y  Cp., y  «n la Isla de Piso4 a! 
caí ') !tan. 

[abana. IV de agesto de 1873.

E M P B E S A  D E  N A T E G A ííX f r N
íisp e ?  p e r  iu  ce s ta  deJ enr J e  ©día I s !s  

©.0 y  com p ím ía i cali©  á e  S im  I g
»BÍr© M o r  Bija j  H elj Haa a d o 51ÜK. C j j

Con motivo ds la demora que han Eufrído los vapo­
res por efecto del mal tiempo, el vapor TR N IDAD 
BUSfende en viaje atinuciado para el m’ércoles 8 del 
actnil: lo efe:tuará el miércoles de Is lomada qne vie­
ne >eo breado carga el viérnes, sábado y lúnes 13 del 
ccrrien'o.

Habr.na, octubre 7 ds H 73—Menendez y  ep.

Vapor osp, “ Bahía-Honda.”
Dspiten D. Vbv«oT?i’£ í' Oiai.

isruimaiss d? !»  fe Sahí»-H;.’..,
B laaei^  fian Cayetano, y  vícs-vei 3a 

.■{alirfe de 1  ̂Habana loa B&badoci fe l&alOdoi;.
y llegará fe los menoíonadoa puntos los domingea.

Regresará fe Buhía Honua los mfertsa, y  de este 
punto para la Habana dichos dias fe las 9 de la noche.

Recibe eart^a ios viérnes y sábados, ai costado del 
vapor, por el muella de Luz, abou naose sus fistes & 
bordo, a! ontregar firmados loa e< looijiientos. Tam 
bien S0 pagan febordo los pasajes 

Durante la zafra lotomará de ajt Oay*^Uuo t  Bs> 
hia Honda loo lúnes.

De mr-1 pormenores impondrán el capltaa fe bordo ó 
en coneh. natario Cosme de Toca. Obispo nfim 39.

Vapor Veloz Cayero
de el domingo 5 de octnbre proxtmo vovolverá 4

Cárdenas fe 8sgaa y Caiba- 
Slerra 5 lotena y

Desde
emprender sus viajes do 
neu, roa escalas eu La Teja, Gaauza,
Las Foza«.

tiale de Cárdenas todos lea dominas, 
nntoa despuea déla lleimds dal tren de la Rabana y ae 
Caibarien todos los miércoles dsspues da la llegada del 
ren de Remedios.

Regirá la ant-'gua tarifa de pasajes, cobrándose on 
o ó BU equivalente eu billetes del Banco Español. 
Habana 26 ds setiembre de I8'3 —Mamerto Pulido

SolicHaudo el Se. D. J. Espino, como albacea testa­
mentario dnl Sr. D. José MarU Morales, se le provea 
de nuevo titulo con reepseto á las quinse acó ones de 
este Banco us 2,739 á 41 y  7i97 á 208, p'>r haber su­
frido eairavio el que se le espidiera eu 3 de j'ulio de 
1^1, con el número 2191, ha acordado U Direoeion 
que por nueve ntíoisros conssmtivos de ia Gaceta ofi­
cial y demás periódicos do esta ciudad, se convoque á 
las personas que puedan o uceptuaree con derecho pa- 
r.-i i a pugnar dicha solicitud; eu la inteligencia deque 
se accederá á la misma ei dentro del término de qnin 
to día después del último annucio no so establecies» 
recLmacion en coutrorio.

Habana y  Octubre 8 de 1873.—El Setretario, Be­
nigno Blanco. 9 9 oct

Habiéndose notado que de algunos dias á esta parte 
89 presentan en la Cala de este Banco, para sn reoo- 
uocimieuto, 6 para su io^eso en cuenta corrlento, bi­
lletes fntsos de veinte y duco y cinouenta pesos de la 
última emiai n americana, y  de cuya falsificación se 
dió aviso al púbIi-.o en 25 de febrero del oorriente año 
para prevenir nuevas eorpre'as se reproduce del anun­
cio de aquella focha, parte referente fe las diferencias 
que 86 obs-rvan entre les billetes legítimos y los fal­
sos. para general conocimiento y  gobierno.

La viñeta está torpemente ejeoutaua sin que se 
vea la dulzura de las lineas del legitimo, ni tameooo 
sus mas minneioao» detalles, llamando sobre t^do la a- 
tención que en el falso no se dístú gue con clai-idad la 
pina que lleva el cuerno de la abnmmnda.

2? L  ̂  letra ‘ ‘El Banco Español” estampada bajo la 
Tíñete, está muy confusa en el falso, miénfros que en 
el legítimo aparece mny clara.

3^ La doble numeración impresa da k-e falsee 
enteramente distinta de la de lo.- legitimoe.

4? Eugenerr' toda la let-a es desigUMly el carácter 
de la lou-a inglc.a >-n poco mayor eu el falso.

5? Loo medalloneu da los números bou mucho más 
claros en loa faisos las letras iinp*nfei:ta3 y el trabajo 
todo de los mismos medallones también imperfecto por 
n j ser hechos á máquina, particularmente en los leta- 
lles de lo4 dos círculos que «s'ián eu la parte superior 6 
ÍLferiur dsl númer.i q ¡e represeata el biUeie 

G? El color de bínete tamo ptesentado, es moch-. 
mas bajo, pero pu 'ieran haberse necho de mas sub'do 
co'O'at observar que salla mas claro; lo que convlme 
tener presente

Con t iu notables difereccias no pueda ménoe de o o- 
Dotetse á prim ra V bta la legitim dad ó Uegitimidal 
de los billetes; sia (-moargo esta Dirección r comieuda 
qu" ee excmineu con a guu coi indo ulrecibirlos.

Habana y set embre D de 1 8?3 -E I Cknaejero Di­
rector, J S  Bidaguren 27 <1 s

Coiripañía Española del Alumbrado 
de üas.

Por acuerdo de la Jauta general de accionistas cela 
brad.i en *2b de agurto últioio y ra’ ificaia en la de 
dól corriente, en virti dei creciente aumen o de los 
precios de las materias primas y gastos de elaboración 
sefijáentiete pesos, ciucuanta centavos, ei década 
millar de piés ds gas Lo qne ee avi«a á ios consumí 
dores; ea concepto de que el nn-<TO precio comenzará 
á regir desde iV de noviembre próximo.

Habana, 16 de setiembre de 1873.—SI Secretario, 
Juan Atknde de Osma.____________________ 1-1 i7e
Compaüta del camino de Hierro 

de Trinidad.
No habiendo tenido efecto por deficiencia de ro^e- 

sentHciouea la junta conveeuda para este día, el E x ­
celentísimo . r̂. Presidente ha dispuesto que el acto se 
celebre á las dose del dia 16 del próximo mes entrante 

\ en BU morada oalte da la Habana n 85; en el conosp- 
j to,do que conforme al artículo 45 del RegUmsnto, l  a 
¡ junta quedará eonslituida cualquie.v &ea el m m eroy  
representaciones de h a señores qu » coueurran.—Ha 

¡ baña 28 de agosto de 1873.—E l 8a retarlo, üárlos G 
4/endoía. ___________________ 15-31 ag

Compañía españoia del alumbra­
do de gas.

Por acuerdo de !n Junta general ordinaria celebrada 
el 2.5 dol comente, ia Directiva ha dispuesto se oon- 

¡ voque otra extraordinaria para el dia 9 de setiembre 
próximo fe lae doce eu i.m oficinas de la Empresa, fe fin 
de acordar Sübre la moaion presentada por varios se- 

I ñoras accionistas sobre la remosion del Administrador. 
—Habana 39 de agosto de 1S73.—El Secretario, Juan 
Allende de Uama._____________________  10 31 ag

naitco y Almacenes do Santa 
Catalina.

Con sujeción fe lo prescrito en el articulo 79 del Re­
glamento, ol mártes 9 dal actual principiará el cobro del 
último dividendo pasivo de 25 p^  da fas acciones ous- 
oritaspara el establecimiento da esta Banco.

Habana, setiembre 5 de 1873.—£1 Director, A. Mar-
3 6a

T o n t r o  n a c l c n a l .

S e c o n v o c a  á ja n t a  g en era l d e  £Ó ¿iosp a ra  
e l don iiB (?o26del c o r r ie o te , en  la eu ©  se  n o m ­
brará  la  D ire c t iv a  q n e  h a  d e  fu n c io n a r  en  
p rop ied a d , c o n  a rreg lo  á  las bases ó  p ro g ra ­
m a lija d o s  p o r  el C en tro  d esd e  sn  fa n d a c io n . 
E stab lecida  d e ú n it iv a m e n te  e s ta  e o o ie d a d , 
e n  lo s  a lto s  d » !  te a tro  d e  A lb le a . q n e  dan 
fr e n te  a l P a rq n e  d o  B od a s , e sta rá  a b ie r to  
e l lo ca l, to d o s  los  d ia s  d e  7 é  9 d e  la  n o ch e  
para sus e ó c io s  y  los  señ ores  qn e  g a ste n  f o r ­
m ar p a rte  du e lla . L o e  m á ite s  y  v iérn es  h a ­
brá renaioD  d e  a soc ia d os  para  re cre o  é  in s- 
t ta cc io n  d e  lo s  m ism os, d o n d e  á  la  v ez  se  
tratará  d e  la ca n d id a ta ra  q n e  m ás co n v e n g a  
á  lo s  p ro p ó s ito s  d e ' O entr*'.

Habana, octabr»* 14 de 187S —El pecretario 
interino, Srgu doA-varez. 615 oc

Por macuo coave aio
quels separado o  <4 B km ra da la ¿odedai
que gtrab.. f-ne-ta paz b i:o  la n zoa d a  Z ítíxu 
eadayep., q ied -n d ) Jiqai lac ou d «U  x lag iid a  
fe cago de ú  nueva que gi rirá b -jo e l nombre soclU 
de Zarauz y Posafa dsdiaánd^sj al mtjmo giro da 
im oom dor^ ’ e  efectúa de eombrererla. Habaui, o c ­
tubre 7 de 1873. 4 9o

A V I S O .  '
D. Robertade Bergue dueñode UAgeucla deN e. 

godos -Uaa'laeaia ca'Ie d d  O'jkpo n?31 cafó de 
Ambos Mundos p n-ti i,)a á sos uumeroaos marohautef 
'  hI páuLico eg en era l, h.beriae eop .rada desde día 
30 de betemore^ <e m  »ó 4o U. J.<eé tauuel ^^equeño, 
qu-dnndi) d h>y en aielau a como úu'co dueño de l 
ya mtn .ionada ucia —Roberto de Bergue 
_______________________________________ 15-41 Bc

CABALLOS.
Se vende una hermosa por>'ia am jricaua. color mort 

oscuro seis .-iñoi ?e edai ;  arroga .ta figura
Un caball) and-tluz <n ty hircoao y una victeria 

franc-sacou arreos de truoooy .immera. todo en el 
mdor estado.

Podrá versa é inf >’ m «rán en la Q Unta dal Rey ú 
Ofic ua 10, esquí «a á ObradU 8 18

Cobre, hierro y broaoe
v i  j0 3 .

De venta en IcsV alma.:eu -a 'e loa h-releros de D. 
Cosme de la Torneutu le dtn teu p o,,08ic!0ae9 so 
lamente en íli'go  ut'r'ado que ae auriran en pr-jaenm 
de los compra >ores y de la c xniríoa admini trado a de 
loa bienes de ditaoa haredeioa el ola 9 d  oc.ntire 
uróximo, en el eecrítorio d j i > m ama. cali • de <J'Ret- 
Ily n 3, y con sojsc’ . n >tiego aa oonlicioues que se 
encuentra de manilidSio ^n diuh-i escriicro y en los 
referidos almaceuee,—Matanzas, setienjra 2tda 873.
___________________________________________8 6t

BUEN NEGüCW .
Para loa que dosean emprender se dan muy baratas: 

una máquina de vapor de doce caballos defnerza de 
sóli.la y  oouita consteucoion, oropia para tallerM ms- 
cániooa 6 industrias do aparotos- Otra de diez caballos 
como para sierras de maderos en el oam¡>o por «u fó  
tcl manejo y  no ssr fácil fe desoompoeioiones por 
Bolid-iz de oonatruociou Uui ó dos sL itm  verticaler: 
uua circular para tabluUs da oaja^es de tatraco Ejc4, 
p o l^ ,  ruedas votaatas y do dientes d> diferentes ta­
maños y figuras Calzada de Vivss n. 99, impondrán. 
__________________________________________ 15 248

A los compradores
y oonsmuidores de cascarilla de huevo superior garan­

tizada de Mérida, Caracol y  Rosada, aviso que:
Falsificada por D  Federico Eutralgo, &hrioa-.te de 

I la calle del U 
la etiqueta que usa

bora este géuero, calle dal ludio n. 23

cascarilla en 
Concha, la

dal Uumeipio n. U, barrio
la acreditada casa que ela- 

SB participa a! 
público que la cascarilla que se presente á la venta sin 
que al final de la etiqueta diga; *' se encarga de matar 
el comején F. Laque,” no debe tenerse por la acredita­
da hace años, que se expende por mayor y  menor en la 
referida calle del Indio, valiéndose el Entralgo de este

-5ac
---------- -------— ............  vau^uuvM

su género.

COCINERO,
Se QAcejlta uno mu; bueno en el Kestaurant LA  

FLOR DE B A llC E L oN Á , situada en la calle del
Teniente R  iy, n. 61. B y P 2 6 s

cuarenta mi-

I I P  S I  m m ‘

Gibara, Sres. Longorii, Rosal y cp.
Baracoa, Sres. Monea y Llnhí,
Cuba, Síes tícs, H? y  cp 
Pío. Plata, Sres- Ginenro. uno.
Mayag uez, Hijos de Lloreda.
Aguadilla Sres. AmoU, Julife y cp.
Pto-Rico. Sres. Iriarte H? de G&rftccnay fê  
Sautbomas, tires. M. Lucchettiy cp.
Sa despacha por D. Ramón de aerrer» ifisn Igaa-
.‘ 6.
Enjpicsa dttTAporiS t?8p»iioi€S.

Je A . B A F C E S .
Sobre: Alicante, Almería, Barcelona, Bilbao, Búr- 

gos, Badajoz, Cádiz, Córdoba, i'artagena, Cáeeres, 
FJgueras, Giauada, Gerona, Guadalajara, Jeres de 
la BYontera, Jaén, Logroño, Lérida, León, Madrid, 
Málaga. Mahoo, Murcia. Mata ó, Palma de M«Uorca, 
Pamplona Pslencia Ren?, tiantandtr Sevilla, han I 
tiebaatian, Segovia, Tarragona, Toledo, TorreUvega, 
Tortosa, Valencia, Villanneva y  Geltrtí, Valladvfid,

¡ Vitoria, Itnn, Ziragcza, Zamora, Avilés, Castropol, 
Pangas de Tiseo, Cangas de Onis Cudllero, Gijon- 
Grado, Luarca, ¿lauca, Oviedo, Prsviu, Pola de Le- 

! na, Rivadesella, Salas, Vlllaviciosa, lutieato, Betan,
I Z08, Caldas de Reyes, Coinña, Lee, ua>ril, Farr 
Lage, Lugo, Mondofiedo, Orense, Pontevedra, F 
dron, Puentedenme, Rivadeo, tita Marta, Santiago, 
Vivo, Vivero, Villagarcia.

Las giran en todas cantidades & corta y  larga vista 
i en la calle del Obispo n. 21, frente a ' ‘alacio

año 2 otbre

E stravisdo.
Be estravió un pagaré por valor do uu mí! seteoien- 

toe pesos, que vence en 13 de Noviembre próximo, o- 
torgado por los Sres Pa?hpa'-a- y ’̂ oUr, fe la órdon da 
la BUce i  m <le M Solar y Gidedo, fi.mado en blanco, 
como administrad, rajudiñol Ana Bular de >̂ o!â , ee 
srratiücarfe al qne lo mtregne eslíe de -Mercader.js 
33 bien entendido que lo -u ti gantea no lo paíarfen 
M r ser falso ' uaiquier endose qne en aquel aparezca, 

, dando otro por duplicado al Intereeado; lo qne se hace 
forme, calatas t pr isapae'tos pievímdos en e, artícn- I público para evitar sea sorprendido a'guu incauto, 
lo 13 dd Reglamento; ae elegirán dos oonsl iarios v  un | -  - .
rustituto para la Junta Directiva, eoreaoipDzo da uno

Gooapañía de Caminos dt 
Hierro de la Habana.

Por disposio’ ou dal Sr. Prasidente da esta empresa 
se convcca fe los souoies acoiotistas para calebrar 
Ju 'tigeaeia l oidiuaria el daaringo 23 dsl oorrknt.fe 
lasdoce del diz, en .'oí altos da ia estación d i Villa- 
nueva, cilla de Dragones, f  ente al Campo Militar.

En esa reuulon Ja Jauta Dirsetiva presentara el m-

B y  P S 26

día

BUQUES A LÁ Ua KBA.
2o.

PARA BRAZOS D E  SANTIAGO. — Saldrá ála| 
meyoT brevecad 1 osible elyap am. TI'. F. Fruxton, 
Cap. FíisbU Admite carga y pas jer'S. Impondrán sos | 
comigüatafi-Ort, Cuba 88 entre Touíente-Rey yAfuja- 
Ua, J. Oemeatro y cp. _____________________

PARA CADIZ, SEVILLA y  MALAGA. — Saldrá 
inmediatamente la fragata español 
oapltan Perez; admite un resto de oarfi
puertos V peajeros para el primero, 
rathlo 7. Izquierdo. Amezaga y C?

zo para oion 
Impondrán Bs 
b y p 1 m-18 a.

PARA MONTEVIDEO—r̂ e fleta ol bergantín goleta I 
I español''Urbana” kU Ctipiian Dorall. Impondrán el I 
' oapitau fe bordo ó  su cousigDatario Froiian Roig, Oíi- 
cius 32. 8 2

PÜEKTU DE LA HABAíiA. VAPORES DE TRAVESIA.
IH all:

De N. York en 5 dias vap. «mer. City c f  Ilavína, cap. 
PhidípB, toa. l,7uü, con efíctos, fe Zaldry  cp.— 
Peo-aj. 41.

------Filad»Ifia en 25 días berg. gol. amar. Redwood,
cap. Lsfaver, ton. 186, con maderas, fe Szuvalle j  
Finlay.

— Cádiz y Mstanzss en 97 dias bsa. esp. Caiolma 
cap. Torr«?. ten 291, can frutes, fe R  Morales.

___ íoilc en 16 dias berg. amer. An'illes, cap. tikoi-
ner, ton. 3.j6, con efect .í, fe J. Prats.

— Portiand en 19 días btig  amer. Endci’i?, cip. Mi- 
nott, ton. 2ítl, co&cmtss de taja, fe Uarxicaburu 
yop.

SALIDAS.
Dia 14:

Pera Sevil a berg. esp. Nuestra Señora del Carmen, 
cap. M-ñon.

----- üayo Ilocso viv amer. Autarríc, cap Nottoge.
------N. Orleans va . amer, Juniata, cap. O* tuanne.
------N Olí >ans vap. geno. Germania, o»p. Winzeu.

PASAJEROS LLEOADOS.
D eN . Y o k en el va?, am. City of Havana:
Sres. Dumirgo ti. Zanetti; James H timith, hijoy 

criado; Mina Gíauleea é '•iju; Julia Olivar; Aouré 
S^' IdÍQg; H«len J Tfeck^; Manuel Caballero y seño­
ra; Félix Garci»; Francisco G nzalez Aivarés; Vicente 
CaU‘'dei ComeJltO'; viceute Placas; G  Batac-urt A- 
gramjcte; F. Cervansae y Croz; José D. Cartaira; Be­
sito Afialii; irsé L. Lachanoe; J . J. Jnompcoi'; Fre- 
dsriukL jew inr; Jusn íVli tehowéeu; nnrique L. 
Palmai; Ma r í a C l b i k e ;  L. A  Vioenet; RomunA. 
Vit ag : Víctor Fuse; Aunie Mil'ers; Ella Phíllip'; 
Ida How?; Ada Rkhmoud; Bertha Kuodel; Soxab 
tluw-; Juan García VilUraza; Manuel 'IrojíLlo y  Mo- 

I ragas; Jam^s P, Dcuíiihau; Frank Mac Coy.

PASAJEROS SALIDOS.
Pora N. Orleans en el vap. Serm. Germania: 
tira D ? Aua Elisa Ssatou; Luis S>av«dra.
ParaN. Orleans eu el vap. amtr. Juniata:
D. Freucisoo Mísíeh.

N T o t ic ia s  m a r i t í m a s .
El bergantín americano Rewood ca?. Lefaro*, en 

eu n vega.ión de FHsdeiüa fe esta puerto, tu f.ióel 
día 7 del conitnte un fu€r<« tiempo que le hizo perder 
la estiba de la carga 7 algunas velas, sis otra nove­
dad fe bordo.

El rsmo'cador Gitana ha atildo á remolcar un ber- 
ganlin amencauo que, procedente de Uienfuegesy 
con destino & Nueva Y o x, cargado de tzúoar, se ha­
lla fondeado en el t  laoer oe las Caletas.

ENTRADAS "vE CABOTASF.
Dia 14;

De ^aut'sgo de Cuba y  es alas vap. Clara, cap. Rom, 
con líotbco» café, b bani'es frijoles y  una caja e- 
fectoa.

------Uántua gol. Francisca Geuer, pat. Fabrer, con
SOI) sacos o rD')u y 4<l i l  m Lne.

------.oierra Morena gul. Neptu,^o, pat Portilla, con 830
idem carbón.

— Idem gol. Cr(il.K>, pat Felloó, con 600 idem Idem. 
-M»Oant i ;  gol. S lav^  pxt, Alemany, Cóa 600 Idem 

Idem.

i i i in p r e s a  v a p o r e s - c o r r e o s  t r a s a t U a -  
d e c s  d e  A .  L e p e ?  y  c o m p a f i i a .

El vapor ESPA5ÍA, espitan D. Fraucisco Segovia, 
saldrá para la üoiuña y Santander el 15 de octabre, 
llevando la correspondencia pública y  de oficio. 

Admito carga y  pasajeros.

Vapor “  Clara. ”
Capitón: D- Franoísoo Ron.

Este magnifico y acreditado buque dedicado & la nu; 
vegacion por la cosladel Norte, entre este pnerto y e l  
de (Juba con sus escalas correupondientes, hará el 
próximo vibje de ida y vuelta ee- un el siguiente

iT il^ h J is A íá iU i .
I D A

Octubre 21 SoMífe de I» Labona fe loa 12 del 
7 Üegarfe fe Nuevitas ei 21 
De Nuevitas y llegará ei 24 & Gibara,
De Gibara y llegará á Guautánamoel25. 
De Gaaniáuaino y ilsgorá el 26 á Cuba»

18 De Cuba y Uega.'á ¿Guautánamo el 18.
29. De Gaint&namo y üegara á Gibara el 30. 
bO. De Gibara y llegará el 31 á Nuevitiui.
31. D* Nuevitas y  llegará el 2 fe  noviembre 

& la H aba»..
GOMBÍGNATABI03.

Sabana: Sr. D . José Baró.
NcevltaB: tires. Vílanov», bao /
Gibara; Sree, Vallado, Jjongori»' y  ¿5, 
Goantánamo: tires. A. Cai'boneil y  cp.
Uaoa: tiioi. Catoius y

NOTAS,
1 '—£1 vapor estará atracado al muelle de Luz, don­

de recibirá carga para Cuba y Guantánamo los dia? 
15,16,17 y  i8 y  para Gibara y  Nuevitas los días 20 
y  2l  de octubre.

2?—Las tantas de pEuiaj'» y carga serfeu Igualeo & las 
de otras empresa.

3?—A fia de que el vapor puoda salir & lo hora se­
llada, los señores pasajeros y  oargadoreK se sorviráu 

mandar satisfacer los pasajes y fietes res^isctivos á la
___ coDsignatana antes du las docs del día da salida
Á los señorea pasajeros se lea proveerá de los biiledes 
correspondientes.

De más pormenores impondrá el cooslgutarie 
José Baró. 'h e  de Paula n 10 •squínfe* “  ^

M úq y  eompaflía;
ÜSBAPZA 25.

Giran en todas cantíilades, fe eort» y Isrsa visto, t? 
bre Madrid, BUljao, Vitoria, Pamplona, Bilrgcc, Haré 
Logroño, San Sebaiitlau, Santander, Oviedo, AUoanta, 
A  coy, Albaoetí-. Valc-ac-s, Barnslont, Códíst, íjo ro^ ,

¡ M üaga, t?-v(ua, Córdffh». LS>1í s , Taru-si
y obrec.'ielíe'f.ííiíf-issBiiífeapfeRUs y  do 1»
Poiín'-ei*

^ Belauzarán y  compañía,
S. IGNACIO Z»

Giran letr&t sobre las eapitales y nuefeioe m 4̂ >- 
portOTitñ!) de IScuafis.

Rulz y  Fagés,

de aquellos que ha fallecido y d i otro cousiltario y  un 
Eust'mto que van á oamp ir el tiempo de su ejercíci j  
re diiOTti a y  rerolrorv eobre el proye-;tu da nu ve 
Re:;lamsnt.'; advirtiónlote que para esto último debe­
rán h 114110 p e^ejitsa ó refrejant.^dos por cartide 
autorizacioa ludiriduoi que posean Us dos teroerat 
part o de l i  totalidad de Us acciones qne forman el 
Oapít't iorisl.

Hibaaa. 10 ¿a oblubre de 1873.—Pedro Gotailez 
Llo.euiC, Nscrc'aiio.

L a  J u n t a  D i r e c t iv a  d a  e s t a  e m p r e s a ,  
e n  s e s ió n  c e l e b r a d a  a y e r , h a  a c o r d a d o  
q u e  á  c u e n t a  d e  u t i l id a d e s  s e  r e p a r t a  á  
l o s  e e S o r e s  a c c i o n is t a s  u n  d i v id e n d o  d e  
d o s  y  m e d io  p o r  c i e n t o  s o b r e  e l  c a p i t a l  
s o c ia l .  D i c h o s  e e S o r e s  p o d r á n  p r e s e n t a r ­
s e ,  d e s d e  e l  1 5  d e l  p r ó x i m o  o c t a b r e , e n  
la  C o n t a d u r ía  d e  l a  e m p r e s a , D e p ó s itx )  
d e  Y i l l a n u e v a ,  á  r e c ib i r  e l  r e s p e c t iv o  
n o m b r a m ie n t o  c o n t r a  l a  T e s o r e r ía  p a r a  
q n e  p e r c ib a n  la  c a n t id a d  q u e  le s  t o q u e  
e n  l a  in d lo a d a  d is t r ib u c ió n .

H a b a n a ,  3 0  d e  s e t ie m b r e  d e  1 8 7 3 .—  
P e d r o  G o n z á le z  L l ó r e n t e , S e c r e t a r io .

impresa de Fomento y Navegación 
de) Sur*

A t> í^  á  los tetío-res cargadores.
Esta Compañía, solicita siempre por sostener, den­

tro de la mayor equidad posible, sus relaciones con el 
público á que sirve pero uo pudiendo desatender los 
mtereses que la constituyen y partiendo de esos dos 
fundamentos inelulibláa que reclaman reciprocidad

A  L 0 3  PADBISS DE FAM ILIA.
Un proíeror de inrtruccion primaria- acto &1 nusmo 

tiempo p ^ a  euseñ >r m'l-ida y ca ito, desea colo:iarse 
para euseuar ániños. MercalercS i7,aelojeria im— 
pondi'án 3 18

RIFA .
Con permiso de la Autoridad correspondiente y  por 

motivos hgenos fe mi voiQutad, >e prorroga U iifa d s  
uu caballo moro de mi proniodad que debía teaere- 
fecto el 17 dri corricute para-̂ 1 «orteo qne b.a de ti- 
ncr la ar el dia 27 de oo ubre próximo — MarianoO. 14 
de eetiembre de 1873. —Autoaío Abad Q.u-cia. S 16

UN JOVEN PENINSULAS
ooch-ro y criado dd muD'8, dssta acomodarse en une 
de estos do-oficioc: Habana lü6. 4-30 s

M E SC A D E SS i9.

pa a la buena marcha general de la Empresa, ha acor 
dado: que desde 1? del próximo agosto las cargas di

actual, U
Giiriui letras en todas eantida 

sobre los puntos signientes:
ríl

que desde JiV del próximo agosto 
electos, paguen 25 centavos sobre su I 
propio qne las cargas de tabaco 6 lo que es lo misnu 
ei importe de las primeras será de un peso por 

y 81.50 el da las segundas La arroba de gnmi
Sobre París, loa prinoipaida pueblos de nefeie ^el íerú  pagarfe por razón de flete de buque, ocho

Madrid, Barcelona, Cádú, Vitoria, Albacete, Alicante, 
Almería, Avila, Badajoz, Palma de Malloio^ Barcelo- 
nt  ̂Búrgos, Canarias, Cácorea, Castellón, Ciudad Real, 
Córdoba, Oorañ.H, Coenc», Geruna, Granada, Gnadalz 
jara, San Sebasrián, Huslva, Jaén, León, líoridn, Ec 
groño, Lugo, Málaga, Múrela, Orens^ Oviedo, Polen- 
ola, Tndela, Poutevedn^ Salamanca, Santander, S e r ­
via, Soria, Santiago da Galieia, Sevilla, Ferrol, Tarrii' 

Teruel, Toledo, Valencia, Va''adoUd, Bilbao, Zz 
mora, Zaragoza, Avilas, Candas , Cangas ds Onis

Castropol, Calo» fr, Pico do Cudillc- 
ro. Grado, Infiesto, Linares, N aví' ^ "
vía, Eivftdoaella, Salas, Viliav-d
Lftlín,

R
D  

IgnacSo

Navít,,Polá de Lem^ Po- 
' ' ea, Caldas de Reyes

PRECIOS DBZ. FA3AJB> 
En Oro.

En I f  camarote 
De U c  
De .2? c 
De 3?c

220200
160
TO

rote do 2 literas...■>.. $
. . a . 9a.v.aanaB.aa.a.a.re... 8

En billetes del Banco Español este viaje. 
Eu camarote de 2 l ite ra s ....... $ 330
De 1^. . . B . . . . . a B  $ 3oO
De  2?. ................. ............... ............. $ 240
De  3?. . b. . . . . . $ 105

S!u 3? clase uo se admiten señoras.
£1 pasajero que qolera ocupar sólo uu camarvite d t ' 

l* de dos literas, pagará uno y medio pasajes.
Los niños de dos años, grfetis, y  de dos fe sieta sfiot 

medio pasaje, sin litera.
A  c a ^  dos mooiua m  concede una litera.
L »  ooncesiou graus se entienae aoio pur an niño an 

ada familia, y ei hubiere más pagarán medio pasaje.
Se rebaja el 25 p .g e l qne tome billete de ida y  vuel­

ta. loa cufeloa seréui válidos por tele meses.
Es indispensable 1» ntreg» a*i pasaporta para t» 

«a re l pasage.
Las pólizas de c&rga se firmarán por los eoneignata- 

nos antes de oorreriaA sin cuyo requirito serán nulas. 
Recibe carga feborao hasta el dia 13.
El flete se paga en Santander y en el eonociaioau-1 

se pondrá el peso bruto de ios bultos.
De más pormenores impondrán sus eossigEatftr-et 

amá, tiotolougo y comp.. Baratillo a S_______ _

CompafiÍA HhinburgO'Americana 
vaporeti-cyrrtOS.______

PARA N E W  ORLEANS.
El ma^nífioo y  acreditado vapor de esta líaea

“ Germania,”
í^iuzoa.
se espera en este puerto procedente de Son-

th.mpiou Sobre dia 11 del actuad saldrá para Nueva | 
Orleans fe las 24 horas después de su llegada.

Admite carga fe flete y pasajeros fe los precios 
guientes:

De más pormenores impondrán su consignatarios, 
calla del Baratillo O, tichmidt, Hiunohs y  op.

bp 3-11 00

N E W  O R L E A N S .
El vapor-correo amonoano LIBERTY, sn cap 

Hadgin , se espera en esie pnerto procedrnte de 
Baitimur», el<ha 10 del o c r r ic te , y poo-s horas des­
pués de su llegada ueguufe v . je  pa a Mew Urle. ne. 
Admite un resto de c»rga fe flete y pasejeroe en su- 
mag Ifims Cimaias á $i4, oro. De más pormeaures 
impondrá en eonsignatart'), D . Ramcm O. WUlhmts, 
Mercaderes 26.

Vapor “ San Quintín.”
Capitán, Artaza.

Este vapor, atracado al muelle de Caballeria. recibe 
carga para los puertos do Cienfaegoa, Trinidad. To­
nas, Santa Cruz y  Manzanillo, el viérnes y  sábado de 
la presente semana.

tie advierte fe los señores cargadores se provean del 
permiso necesario antes de su embarque en la  c: 
consignataria.

De más pormenores impondrán, Amargura 16, San 
Pelavo, Toire y  op. ___

E m p r tü r a  <te F o m e n t o  y  ^ a y e g a e í o o  
_________ p o r  l a  c o s t a  d e l  S n r . ________

Vapor Cristóbal Coíoh,
Capitán D. Cayetano Osle, 

ims sábados por la tardo, dssp&es ds U del
sn extraordinario, saldrá para CoUm'- y 

vando carga pata eí último punto.
BSTOBNO.

Leo taárMa fe ias dos y  media do la tarde saldrá de 
Colon 7 fe las 3 de Ccloma, amaneoianáo ios miércoles ¡ 
en Batab inó, donde encoulrorfeu los noiloree pasajeros 
un tren e ctraordhiario que loo eonduoirá fe fhm Felipe, i 
dara tomar si tf«a exproso que Tieso de ^^to&zfes á ! 
wta capital.

Vapor Generaí Lersuadi,
Capitán Munsu.

daiors da Batabanó todos los juéves t-, isa tík9» ds ia 
tarde para Dayaniguss, Punto de Cs.tto« y Bsiles. y 
Cortés

SETORÍÍO.
Yodos ios domingos saldrá de Bailen fe las ocho do la I 

^úana; de Punta de Cartoa fe las once, y de l>ay»ni-1 
guas fe las cinco de la tarde, amoueciendo el lúnes en 
Batabanó, donde tomarán los eenorea pasajeros un tren 
extraordinario que los conduzca & San Felipe, y allí 9i  . 
ren expreso que viese para esta capital.

Goleta lE geitía,
Pat. D . J. Montes de Oca.

fe de Biiabonc sodos ios viérflts por la tarde 
TíDdo U  carga para Coloma.

RETORNO.
LUcUSalTiOiaftldrá d« ColCBta JKIÍ • 

a carga que «o nrocsnt*.
NÜTAS.--Í. “  Luri vapores ee dssj aanin fe ísk »-.s 4 j  

a oorreapondencut y dinero se recibo á la una.
Los precios de pasajes y oargtt *??<!■.: ' 

tsarea 1»  tarifa de la Empret«.
3. ** A  ios señores pac^eros quo Trógea á «%;2>cu::>dkd 

»a el tren extraordinario, -̂a les aavicrbu qas tren líate 
wO podrá eondsslx sus equipojos por no asmororlu en 
fen Felipe; pero lo:< ¡.raová oi u-en generiü ó os^lquisr» 
fo trsi.: que ¿etartsifo la OotUpani» de ü»<uiuos de 
Hfebcuii. 
i.<* Lab ea-tgee á

uaits-, y  Corté-3, las «o::8Q(7fr£ *1 vápo;

Faontoores, 1*117, Vtg;*» iüai^acia, Estrada, 
es, Ortígooira, Noya, Cea La Bisbal, Olot, Lio- 

ret de Mar, Pai^>r, Palaíurgel. Pidms "íb, BÁq Feliú de 
GtdxoLs, Areuy^ da Mar, B%dálona,B >¿», GranoUers 
ignulad», M-stsró, Hasnofl, Sabade' , TarraM». Vicy 
Wiafranit'tdol Pf.Raáí'S, Algocir&a, Cl iclan», Gioraltai 
Jerez do la l-ro^itera, Medina Sidonii Olivero, Puerto 
Real, Puerto d« Santa Mari:^ Son F v.uundo, San Lu 
csr, Rivadeo, Vivero, Eos, Srondoñe ^  Moeforte, Cas 
tro Crdialos, Comillas, Cerrera, Laritdv, Torrekvega 
Potes, Roinosa, San Vicente ds la Bat-^UiTa, Vioarrie 
do, Padrón. Maro, Carril, Mora de É bro. Recs, Torto
J Valle, Vondreli, Aloira, Gandió, Játíva, R evena  

cándate, Ariona, Aiceife U Real, Andújar. La Caro» 
na Caxorla, Dbeda, Santo Cruz da Teuorue, Loa Fa. 
mas, Puerto de ia Cruz, Santa Cruz de I» Paliae 
Arrosifih Aguila, Cabra, £ío:iloío,Pcoute Goail, Baj* 

Moutilla, Aibuñ-y^ AUain, X<oj3, Has», AIsfeate 
l-au.iil«s, Jaraliue, fclontic 
n>, Trfljilij, Adra, Béjar 

ContoKa., HuoreaJ, Overo, Iiorin,
Poróhama, Volas, Vífiafraaca dol Víorzo, ViJ:^®aSa

lance, Moutilla, Albmt-.i4, Auuin, 
ra, Bros’UJ, C»í;auvto,Gart-au.iiI 

: chee, KaTÓlaioraí, P/oionri», 3

Antaqnerfe, Kornto, Mál-.ts' ,̂ Agradiq Alménu, Burgo
■te OsiSií, í:'v?-nos-Airat y I»? uricciiíaU

tavos; quedando intactos los demás precios de la tariii, 
de cargas.

Fijad<is los hechos, la Empresa exeusa eomenurtos, 
conocida como es Is situación económica general que 
atravesamos; y que oai se reconozca, congratulará ma 
cho fe la Dirección que suscribe.

NOTA.—Bula prevlsinn de que la Gompañia d<> 
Caminos de Hierro de la Habana pudiese hacer alguna 
alteración en BUS tarifas; esta Empresa oree oportuno I 
advertir que los aumentos anuuoiados en loa párrafos I 
precedentes, atañen exolnsívamente fe los fletee que | 
se prodezoan en los bnqnes de la misma y  que, de nú) I 
gun modo tienes relación conloa del terro-oamL 1 

Habana, julio ^  de 1873.—Kl subdirector, José O- 
laño. ________________________________ bp 30-23 }1

Umprosíí de vapores-correos 
de Antillas do RimoB de Herrera.

Es notorio cuan excesivos son los gast<M que ocasio­
nan fe las lineas da vapores loe altos precios del com­
bustible, que se han más que duplicado respecto á los 
qne antes regían como normales, y  asimismo los de los 
otros artícaioB de conspmo, cuya carestía va cada dia 
en aumento por la relación que tienen con el tipo del 
oro. A  ia vez ha sido necesario aumentar los sueldos 
délas tripuladones y  los jornales á loa trabajadores, 
resultando qne esta empresa sufriría grandes pérdidas 
d  continuara cobrando sus servicios en billetes á la 
par. Para evltasrlas se vó obligada fe poner en conoci­
miento del público que desde i ?  de agosto próxima 00- 
br f̂e loa p (sajes y  fletes de sus vapores con arreglo fe 
la tarifa que ha regido hasta el 16 del corriente en todo

Sres. L. Soler y  op. y 
os pa-

igual fe la de las empresas de los tires, u. tioler y 
del Sr. D Marcelino Torres, entendiéndose qne li

lípaUá suaíel.-: de es­
ta lR¡a.

gos de dichos pasajes y  fletes habrán 
bllietes

C- lílíOAOÉS í  IMPRESA
.  equivalente en ______
de' dm en que se efectúen, 
en cualquiera punto de

de ser eu oró ó 
del Banco Español al tipo 

tanto en esta capital como

HaHCO Español de ia Habana;
DIRECCION.

Habiéndose hecho nuevamente cargo de la Direc­
ción de este eetablecimicnto rí Sr. D. Joan del Falle 
y Alvarez, se participa per este medio al público para 
Bi coaoeimibut j  y  gooierno.

Hab«na 6 de Octubre de 1873.—For el Director, el 
Consejero, J. Didsguren. c-7

SECRETARIA.
Solicitando ¡a señora doña Juana A covedo y  Bas­

ques, ee le provea del conespon (dente duplicado de las 
(.ertifloacíonea de depósito marcadas con los números 
20 138 y 29,409, que se le expidieron en 1:0 de julio de 
J872yi3 ae marzo ddl comente año, doscientos 
pesos cada una es ha servido acordar la Dirección que 
por nueve nomeroB coneetmtivos de la Gaceta oflciai y 
dtmfes periedioOB que sa publican en esta capital, sean 
eonvvcadas las paisonas qua te conceptúen con aerecbo 
para oponerse á Ib eolicitud referida, bajo el concepto 
que de no veriflcarlo dentro del quinto día di^spues del 
úUimo anuncio ee aceodaiá fe la misma. Hsbanay 
cctubie 19 da 1883.—El secretario. Benigno Blanco.

912 es

Soñcltaudo ei Sr. D . Antonio Barreras, cemo apo­
derado (ÍA Sr. D. Antonio María Sarria se le provea 
de nuevos títulos con respecto fe Ise nueve accioues de 
eete Bsneo números 44ü7 á -1410, ceriifitiado N. 4473 
expedido en 5 de Junio de 1868 y Ns. 4d6[’ , 1907,5704 
y  8135, título N. 1836 espedido en 23 de mayo da 1870, 
por haber s. frido extravío los ya citados que ántes se 
le expidieran, na acordado la Dirección que por nueva 
números cousecutivos de la Gace>a ctic^at y demás pe­
riódicos de esta ciudad, se convoque fe las personi-sque 
puedan conceptearse con derecho para impugnar di­
cha solicitud; en la inteligencia, de que se asueds-ra a 
la misma si dentro del término deq .io to  dia despeos 
del nltímo anuneio no s» establé-dtíid ieelamaei.n en 
eontttoo.-^Habtuia y  0st1roTe 8 di- 137«^E1 tieoretá- 
rió, ÚBÁeo 9-10 O

Empresa do Fomento y  
Navegación del Snr«

Por disposición del Sr. Presidente de eeta Gnatpañlr 
cito fe los señore) accioniatae para la Junta General 
ordinaria que ee ha de celebrar el dia 31 del presenU 
en el escritorio do la Empresa, Oficios 30, con objeto 
de presentar el informe de la comisión de ezfemen de 
onentaa.

ITahaga. jnlio 14 de 1873.—SI tieCTataiio-__________

BANCO Y  ALMACENES DE SANTA 
CATALINA,

L sb oficinas de eeta empresa ee han trasladado & la 
calle de Cuba n? 78, esquina fe Obrapia.—Setiembre 6 
de 1873. 15 7s

Fqr ausentarse sa dueño as venden todos lov mae 
bles existentes en la casa 71 calle del 80L eousistentea 
en camas, escaperetes. m&q-riua da coser, juego do m  
a, jorraros etc. —‘S

PIPAS, GáttÜAFOMES. ETC.
Don Ramón Martínez 40nb( de llegar de I» Penín­

sula; por necesidad si¿n> ocupándose eu negecios y 
enTcgar pipíw vacias, garraf nee y demás.

Treinta anos lleva en esto n -g ’cio. ea <myo tiempo 
ha adquirido ma.hosfivo'ecedorea, tanto para vender- 

I los com • para o mprarlas, y  peí esti, m .iio  suplí a & 
sus prefe antes r D-imarosDB amigos conocidos y ds- 
m-u que les oonvenro li> tengan presaui/e 

Vívh calzada de la Víbora o .iW. donde hasta por el 
coneo le pueden avisar 1«  que eatí uarfe 8 10

j P E L í C I E K l A

LA PRINCIPAL.I FRENTE A ti 'N  FELIPE
En este antiguo y «ureditado eeiabiecíuiieuto se aca­

ban de recibir traspare ites ds ’eU > de p.jilla de va­
rios anchos y largos oi'U nenuosiiim a -aisajeii, cinta 
roñes de cuento y de piel de Kusi& de gran bugle y 
paraianas de madera pora puertos y balcones. 
___________________________________________ »n

C O LE G IO  E S fA ^ O L
DE

SANTIAGO APOSTOL
Compotite tt Búm. 18.

Directores y propietarios:
Don Narciso Torras y  Kelellos, Doctor en ciencias 

exactas, y D . José Domeneoh y  ^e6é, Lloenoiado en 
Flicsofía y  Letras de las Univer ídades del Reino
Hemos adqui ido para la instalación del quinto año 

los valiosos gabinetes que possia el renombrado colé- 
I gio ‘ ‘El Salvador,” y  (^ueda, por lo tanto, estableeida 
en este colegio (a enseñanza de todos loe cursos hasta 
el grado de Bachiller.

L la lista de los Sres. Frofrsores de nuestro esta­
blecimiento hay que agregar el nombre de Dou Rafael 

: Fernandez de filorotin, acaUémico de la de Bellas Ar­
tes de tian Fernando; quien ss eno^rgarfe ue la cUse 
da dibajo.

tie admiten alumnos externos y medios pupilos y  
¡ algunos pupilos de primero y  segunda enseganza según 
I Reglamento. _________________1-) 13 sbre. p. y  b

c3 t ^ i^ x n :b 2 ’^ : e s

de consultas médicas 
! en "hs altos de la botica de Sto, Domingo

27 Obispo 27,
E l Dr. Catalfe abre diariamente bus consultas desd 

las 10 á las 3 y  de 6 fe 8 de la tarde.
Fuera de BU distrito no visita sino «onvenoioaal- 

mente.
Asegura la ooracion ds las úlceras ó  llagas rebeldes, 

délas enfermedades eifiliti(uis, de las fiebres intermi­
tentes complicadas y  muchas de las enfermedades det 
tubo digestivo.

En este Gabinete se colocarán las mejores clases de 
bragueros conocidos y  se inventarán ingeniosos meca­
nismos en el aparato para la seguridad de la retenoioa 
de las hemias en los casos n<nn oillciles.

2 7

ANUNCIOS VARIOS

TESORO,
Be ooia-^ra- en i  b Bo’sa, Obieio nV ¿S. 10bp27s

Para dividir exirajudieial-
mente entre herederos mayores se vende la oos» núme­
ro 429 calzada del Monte, barrio del Horcon, paeado ei 
puente do Cbayez. En la calle da Keptuno n. 19 im 
pondrán. 4-15

PEEDIDA.
Desde la calle de los Cuarteles al Correo, ee has 

extraviado al depecdiente cobrador d é l a  sedería y 
th.colatería “ La Colonia.,” n> cantidad de cuatrocien 
boB set-.ntay un pesos cuarenta y cuco  centavos en 
eilietes del Ba^co Espunol La persona que loe baya 
bucontrado y  eae-rv.entregarlos en el eniediolm esta- 
elooimiento, calle de la'Muralía n ú a . 7i. eer&gratiti- 
eada genercsasj|9BWi bp s *^ ;

2 7,

EL MEDICO MAYOR
de la

D. Manuel Uñoiiuet de Isla.
Recibe coueuitos en su coea, camada de Qaüano n. 

74, entre &an RatMi y  tiau&Liguel, de ireeá cinco: grfe- 
tis para los pobres. En Regla, de ocho fe nueve de la 
manana.______________________  90 I5my.

El Reneieiido I da Laiiiere
profseor del eolegio de 
tn los Estodus Laidos

\
Spring Hil', eertít de Moidla 
que vieúo el año pbsado la cíu 

aad de la U -baña, ha llegado pi r̂ el vapor Juniata
Btu intención es residir muj  ̂uco- d na eu e. Colegio 

de Belen, de lea Faoiee JesOitaa, fe cuya órdeu perte­
nece.

La ilnefre Fao;iltad de Spring H 11. eetahlecida en 
1830, incorporada por la to-^iBiaiura uei E.tado en 
<835, y honrada cou odos loe >ieiecaoa d- Uaiversidad 
Católica n r  ti tinmo ro lífice WiCgoMo XVI, eu», 
año de 840, le ha dado la im^o ta ic m.siuu de devar 
al 00 ejrio loa alumn . en anos q'.v qu ::..n  li a ife para 
apiender el Ingié., Franeé. y Aíem< ¡i.

Saliirfe para Nneva Oiieafis, en ips primeros dta  ̂
celnbro.Ayuntamiento de Madrid
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LA VOZ DE CUBA,

HABAíTA OCTUBRE 14 DE 1873.

COSAS D E  H A D R ID .
Las cartas qae hemos recibido de Ma­

drid por la via francesa, empiezan á en­
terarnos de los Bucesos que precedieron 
al nombramiento delBxcmo. Sr. D. Joa­
quín Jovellar para Capitán General de 
Cuba^cnj'O nombramiento nos lia con­
firmado el telégrafo, con posterioridad 
á las fechas da las cartas referidas, que 
sólo alcanzan hasta el 19 del pasado.

Tan proato como llegó á Madrid la 
dimisión enviada por el Exorno. Sr. D, 
Cándido Pieltain, empezaron íi circular 
los nombres de varios candidatos, como 
sucede siempre en tales cases.

Aunque en los círculos de Madrid se 
repetían los nombres do distintos gene­
rales; aunque eran varios loa que pre ­
tendían el elevado ó importante pneato; 
y annquo los amigos del Exorno. Sr. Con­
de de Valmasoia trabajaban mucho pa 
ra obtener su nombramiento, el Gobier 
DO sólo tomó en consideración tres de 
los candidatos que se indicaban; y otro 
contaba con el valioso y decidido apoyo 
do prohombres importantes de todos los 
partidos.

Los tres candidatos doBígnados por el 
Gobierno, eran, en primer término, el 
general Jopell.ar, y después los genera­
les Cebónos y Peralta.

El otro candidato, el candidato que 
contaba con el apoyo valioso y decid do 
de prohombres importantes de todos loa 
partidos, era el general Concha.

Pronto se declaró imjwsible la candi­
datura del general Concha, síu duda 
por TiEANO, y porque su nombramiento 
haría poner el grito en el cielo á Labra, 
Betanoourt y comparga, y quizás y sin 
quizás, también al embajador ayuericana 
Mr, Sickles; y lacandidatura del general 
Jovetlar continuaba figurando eu primer 
término á la salida de Madrid de las 
cartas meneionadas, como lo prueba- 
que dias después se confirmase su nom 
bramiento.

Mucho DOS dicen que vale el general 
Jovellar, y so nos añade que mucho de 
bemos esperar de bu carácter enérgico, 
honrado y laborioso, los españoles sin 
condiciones de Coba.

Los antecedentes del general Jovellar.

causarán en Madrid las noticias que 
lleva el vapor»oorreo que saldrá mafias 
n a , y que se cruzarán en la mar con el 
general Jovellar.

Tampoco.podemos calcular, qué peU" 
aará el Gobierno do la Kepública, sobro 
la situación de Cuba, cuando tanto tie­
ne que pensar en la situación do Es­
paña.

Dijimos e lotrod ia , qnola cualidad 
eEpccialísima del general Concha para 
la pacificación de Cuba, era su profun­
do y vastísimo conocimiento de los bom'' 
bresy las cosas do esta isla; conoci­
miento que ningún otro general tiene 
como é l, iwrque ningún otro goneral 
ha permaneci¿lo tan largo tiempo como 
él entre nosotros. ¡Ojalá quo no sea 
necesario apelar á estos conocimientos, 
y que el distinguido general que el G o­
bierno de la Kepública nos envía, lo­
gre, con su reconocido talento, activi 
dad y energía, concluir la guerra que 
hace cinco años está asolando los cam- 
DOS de los Departamentos Oriental y 
Central. Cuento para estócen la  más 
franca y decidida cooperación de todos 
los españoles ain condiciones, que serán 
los primeros en celebrar, con la más 
sincera efusión, el que tin necesidad 
de apelar á los grandes y especiales co­
nocimientos locales del general Concha, 
que siempre constituyen una esperanza 
para la patria, haya podido conseguir- 
aquel gran objeto, único quo anhcs
lan, y es el que deben también princi­
palmente anhelar todos nuestros her. 
manos eu la Península, así como el Go­
bierno Supremo de la Kacion.

RELIGIO!^^ T  P iX aiO T lSIttO .

se nos agrega, son una verdadera ga.
rantia para Cuba; y desde luego, he­
mos recibido con júbilo su nombramien­
to , fundando eu él grandes esperanzas 
para la terminación de la gnerra, y para 
la solncion de otros problemas, muy ím 
po tantos para esta Isla.

Pero nada ni nadie hay en el mundo 
capaz do hacer, no decimos olvidara! 
general Concha, porque olvidarlo es 
imposible; nada hay capaz en el mundo 
de impedir que los españoles sin condi 
oioues de Cnba, fundáran sus más bellas 
esperanzas eu el general Concha, y sus 
mejores ilusiones en su brazo enérgico j  
entendido.

Y  cuenta que ni el Exorno. Sr. Gene 
ral Jovellar, ni el mismo general Tacón 
si viviese, podrían lastimarse en justicia 
por lo que acabamos do exponer.

La preferencia con quo distingue al 
general Concha la gran mayoría de los

Las recientes fiestas con que los hijos 
de Aragón han rendido homenaje á la 
excelsa Keioa de los Cielos, la patrena 
de España, la Santa Virgen aparecida 
en el Pilar de Zaragoza, han traído 
nuestra mente un órden de ideas, á que 
uecesitamos consagrar hoy la sección 
preferente de La  Voz de Ou b í .

Esas explosiones de patriótico entu­
siasmo que el pueblo de Cuba ha pre 
senciado desde que en hora menguada 
levantó, en un rincón de la Isla , la'des 
lealtad su odiosa bandera, y que un dia 
86 traducen por las fiestas qae los hijos 
de Asturias consagran á la memoria de 
la pátiia reconquista, llevada á cabo ba­
jo los auspicios y protección de la Madre 
de D ios, que en Covadonga aparecier.a 
á infandir aliento en el pecho varonil del 
gran Pelayo; y otro dia toman forma en 
los regocijos á que, á la sombra del es 
tan darte glorioso de las barras, se en ­
tregan , presididos por la Santa'Señora 
de Monserrat, loa bravos descendientes 
de aquellos almogávares que, como di­
ce el ilustrado cronista, grabaron sus 
armas en las puertas del Asia ,* esas ma- 
QÍfeskaciones grandiosa en que se aúnan

españoles de Cuba, ni es nueva, ni es
cuestión de más ó ménos simpatías.

Esa preferencia empezó á manifestarse 
bien ostensiblcrneute desde quo estalló 
la rebelión de Yara; y esa preferencia 
la justifican ocho anos do mando e» 
Cuba, salvándola en circaDstancia^ 
muy difíciles} haciendo órden y mora 
lidad; castigando severamente á los en 
coñudos enemigos de España, y reali 
lando grandes obras y mejoras en el 
país. Esa preferencia, esa predilección 
eu fia qae dau la gran mayoría de los 
españoles sin oondieiooes de Ouba al 
general Concha, es motivada, es por gra 
titad, es de clreunstancias, es de histo­
ria. qae á ua lie puede ofender.

Y  esa hUtoria. y esa gratitud, que es 
inmeasa, son únicamente la causa de 
que los esp iñ des siu condiciones de Cu­
ba hayan visto siempre en el general 
Concha, el salvador da la oomplicada 
aitaaclon de esta isla; creencia qae se

su más decidida cooperación á los bue­
nos españoles qno en Cárdenas trabajan 
por levantar un tem iúoála Virgen de 
üovadouga, símbolo de las glorias al­
canzadas en la pátrla reconquista; en 
aquella gnerra de siete siglos contra el 
moro, cuya rclacioa es la epopeya más 
gloriosa de la historia de nuestra Espa­
ña . Los que en Cárdenas quieren levan-

anónima no necesita publicar el estado 
de todas las cuentas de cada uno de sus 
deudores y acreedores. Como tampoco 
en un extracto, que presenta al público, 
de sus balances pacten aparecer deta­
lladamente como si fuera na inventario 
todos los créditos y débitos clasificados

Repúbikix. Te lo he dicho para que se* 
pas que en Historia de la Iglesia no has 
hecho grandes adelantos. ¿Qaé se hiele* 
ron los decretos del gran Síricio y o- 
tros?

Oh República, quizá tu palabrería val­
ga para la gente de club; pero sabe

en las respectivas cuentas generales an^ que con quien haya hojeado libros, la pa
todichaa.

bi La comprendiera bien es
tas razones se exolicaria fácilmente c ó -

tar ese cristiano monumento'; los hijos mo La  T os de Ouba . con la cuenta quo 
de Aragón, qae honríui.nr.nalmento con Untes publicó, supo dsspues buscar las 
a práctica do rover'‘ute cuito, la me- misma en los referidos

moría de sus padres; todos los que en ^'^'^ces.

labrería es siempre palabrería, y nada 
mas.

¿Qae quieres decir cuando estampas 
‘ îsegun las actuales [poniendo esta pala­
bra con letras mayúsculas] prescripcio-, 
nes disciplinarias, quedó prohibido pre:i” 
sámente cuando Gregorio VIL en el siglo

terraplén y veinte y  cuatro de vía fér­
rea, habiéndose encargado ya una loco-v 
motora para el ferro-carril. Se trabaja 
sin devaneo y hay grandes tramos do 
empalizada, estando ya cruzado el cami 
no de las Tanas á Gaálmaro. Pronto 
empezarán los trabajos por la Zanja que 
serán de más fácil t-jecaiúon.

En cambio la del Jácaro, ó sea la piÍN
mera, única que está terminada y que
puede por lo tanto dar un poderoso al­
to á nuestros enemigos no cuenta hoy 
con recursos, cual su importancia me­
rece; y á no ser por los poderosos es­
fuerzos hechos por el general Portillo

nni.a nnr iU  tro • accptemos la palinodia siu undécimo llevó á cabo esta reformad ¿Ea-. desde qae se encargó da ella, hubiera
UQoa T.rai ajan por nacer revivir i,.s ira lasiatir en lo de los balances, que sería tiendes acaso que yo te concedo que áu- cada día venido á ménos y hoy seria 
diciones patrias, prestan, por más que mucha crueldad querer quitar á nuestro tes se podían casar los oléiigost Permite fácil salvarla por ios rebeldes del Fría 
muchos no lo comprendan a.íí, uu gran | asendereado cofrade este último é iao« meque te diga que no conoces las reglas cipe.”

ceule consuelo, máxime cuando, según de lógica. Pues aunque yo hubiera afir 
se susurra, es )[legado el momento de 1 mado tal cosa [que no lo he hecho], sa

servicio á la causa de la nacionalidad 
española en Cuba.

Infiltrando oa todí^s loa miembros de 
esta sociedad el espíritu da religiosidad 
y patriotismo que á nuestros mayores

aas postrimerías. ba el mas bolo en lógica que, afirmar T,>mando por base ” uno de los ar- 
tíoalos publicados en la República Es

Sóbrela cuestión del celibato ocle- ________ _____ __ „
alentara, habremos ooaséguido sobre eU causas que conocen ya misma cosa tener también origen de o
filibusterismu y sobre la demagogia, lectores ha adquirido aquí oler- tro principio. Tu raciocinio es como es-

• ta importauoia, eo nos remite el sigaien-1 te: en la actualidad el mundo existe: 
te artículo: I inego no ha existido ántea del siglo un-*

décimo. ¡ Lógica, República, lógica! que

que una ooaa es así eu la actualidad, no Lañoto, j  podría eenalarnos eíte periódi-Afl íiAAii' nriA nA nft.TTíi. aiíIa ha nfro. ma»  ̂ i • n-. . ^co ua tratado de la Historia de Espauaes decir que no haya sido de otra ma 
aera en otro tiempo, ni que pueda la

que son los dos elementos perturbado­
res de Cuba , un triunfo de grandísima 
importancia. Manteniendo vivos en el 
seno del pueblo español de 
dos seutimientos, Keligion y P a trio ­
tismo , es como podremos desafiar, sin 
temor alguno, las tenebrosas conspira­
ciones do nuestros adversarios de todos

EXPLIOiCroN DE TTN ESCRITO SOBRE 
EL CELIBATO ECLESIASTICO Y OTEAS 
COSAS.-‘ COMO OAISTAN LA PALmo- 
DIA LOS ENEMIGOS DEL MISMO CELI­
BATO.

si no, los escritos se caen de las manos.

Ha llegado á mi noticia, por coudacto

Me voy convenciendo de quo para escri­
bir se necesita algo mas que tener borlas. 
Ya ves cómo transigen los jesuítas. 
Transigir con el error! ÍLunca l Condes­
cienden con los hombres y tienen la pa

en que viéramos la voz de los federales 
autorizada por los hechos y por la Histo^ 
ria^

Si el Redactor de La República no nos 
¡lo señala, le diremos que sus datos son 
F a l s o s , lo cual no nos sorprenderá, 
porque ya lo sabemos de antemano.

capitán Hall, qae, como recordarán los 
lectores, falleció misteriosamente duran­
te sn expedición al polo norte, se acla­
rarán dentro de poco tiempo, si es que 
llegan á aclararse con las deposiciones 
de los últimos nánfragó del Folaris, los 
cuales han llegado á Liverpool y han si­
do conducidos á Washington á bordo del 
vapor de guerra Tallapoosa» Las sospe­
chas de que se le administró algún vene­
no para quitarle de en medio, recaen 
principalmente sobre el doctoi Bessel, 
aunque no falta quien atribuya al capi­
tán Buddíngton tan criminal acción, por 
qne tanto el uno como el otro se sabe 
que no tenían hácia el capitán Hall la 
menor simpatía. Sin embargo, estas ses 
pechas no se manifiestan abiertamente, 
y solo se iasinuan en los periódicos de 
una manera embozada.

Las conferencias de la Alianza Evan­
gélica están llamando la atención de es­
ta prensa, qne dedica páginas enteras á 
consignar los discursos que en ellas se 
han pronunciado. Ayer principió á dea 
cubrir sus verdaderas tendencias, esa li 
gri, con el ataque que inauguró contra la 
iglesia católica. Leyóse también una 
carta del padre Jacinto, en la qne ma­
nifiesta que está trabajando para unir á 
todos los cristianos eu un solo dogma, la

mió un canñloto mayor. Al ser da dia, se 
destacó de la corbeta francesa fondeada en 
el puerto, uü bote coa y ocho maíine* 
roa, cuyo jefe había recibido el encsvrgo de ir 
á Escombreras á buscar víveres para la tri­
pulación, por eaoftsear macho en Cartftjcen».

A> salir del puerto este bote £o le dió el 
Quiéa vive; pero como no faora contestado, 
68 le hito tue^o deede ios t!»rtiriea, matando 
á uno do los tiipulautes é hiriendo á dos. La 
indiiénacioa quo s©ra.fjante hecho causó á 
bordo de la corbeta y el terror que la acti­
tud del buquo produjo en la pizsza. f  leron 
grande?.

El eom.nnclaato del buquo francés quoiía 
bouibard'-ar la ciudad; pero el comité de sal- 
vcciou pública h’zo todos los eefaoríos posi­
bles para impedirlo, dauda laa mas complo- 
fcaa eatifcfaccionos, y in-’-nifestando el mas 
profvindo eoniimiento por el 1-amentablo su- 
ceso que h b'a toL.ido Ingar E! comandante 
oe dió r1 íin por satisfecho. No hubiera suce­
dido lo mismo, según la caita á que uos refe­
rimos, ei el muerto y loa heridos hubiesen 
sido if-iglcses. en cuyo caso !a píasa habría 
sido bombardeada.

Sea do esto lo que fuero, lo cierto es que el 
comandante del bnqne francés no llevó ú ca­
bo eu emecaza. y ee contentó con que el 
muerto foese enterrado con gran pompa. 
Para ello f ao llevado á tierra por treinta ma­
rineros, qeo iban á ia cabeza ded fúoebro 
cortí j-o con el eomandaato y la cücíaiidad 
del buque. Segráau los miembros del gobier­
no y las autovidadha de Cartagena, el cóusul 
francés y los demás nacionales adí residen­
tes, el regimiento de Iberia con su múfioa, 
el batallón de raaiina y dos do voluntarios. 

Toda esta comitiva svi’oió al cementerio, y,

€  RRESPOaíDEaíCS.i.

fidedigno, que eu algunos círoulos se ha ciencia de escucharles, aunque sean seis

séase laboraniismo do los otros, y los 
ataques armados, ya de ios que en los 
campos tremolan una bandera de ódio 
y exterminio contra España, ya de los 
qae — si á tal prueba se atrevieran —so 
han propuesto acabar coa el órden y 
coa la prosperidad de esta hermosa 
tierra.

traüado que no so haya entendido por | Da todo io cual entenderás que la vic* 
todos su sentido, estando como está á mi toria que proclamas, encomiando al Sr.

LO RECHAZAMOS.

parecer bastante claro. Eu dicho es­
crito consta que, invi ado yo á discutir; 
io publicado en el número IIC de La Re 
pública Española bajo el epígrafe *̂Al 
seguudo Cura de la Voz,” entendí, en 
primer lugar, que el Dr. Poyatos eu lo 
tocante al matrimonio de los sacerdotes 
no hablaba del matrimonio canónico, 
para lo cual tuve presente que, al decir 
dicho doctor qae síganos sacerdotes en 
la PeuÍQsula so hablan casado, añadía: 
“ desde qae se publicó la ley de libertad

Poyatos. C8 verdadera paliuodia, y que 
los jesuítas han conseguido, por culpa 
tuya, hacer más notorio al pueblo, de 
lo que se hablan propuesto, que el D oc 
tor Poyatos no es católico, apostólico, 
romano. Basta

Ignacio Santos. -S . I .
Colegio de Balen, Catabre 13 de 1S73,

quince millones y medio do pesos, como 
iudemnizacion de los daños ocasionados 
en tiempo de la guerra civil, por laa ex 
pediciones piráticas que salieron de los 
puertos da IngUterra, merced á la poca 
vigilaneia ó á la indiferencia de aque­
llas autoridades. Es imposibíe adivinar 
á cuánto ascenderá la indemnización 
que los Estados Unidos deberán pagar á 
España por los perjuicios que han cau­
sado las expediciones que han salido do

divinidad de Cristo, como única base do después de presenciar ti acto de dar sepul- 
la reliírion. tura a‘. cadáver, volvió á bajar acempafian-

Ri f/in ílooani-jjflft PToerimPTito flfip rn -doálosjv fesy  marinos fraucesea, al cqm-
líji tan aecantaao experimento üecra" ^^^l^¡^j^rfte!iesaque tocaba la música,

za reí atlántico en un globo, ha tenido el c îya forma se dirigió al muelle, donde 
más ridículo fia. El profesor Donaldson, permaneció hasta quo ios francesos eatuvie

■ ■ ■ ron á bordo da su buqu?.
La carta á quo nos lefériinGs dice que ha­

cia dos diaa rjue habla empezado á faltarla 
carne y el pan. Por oso sin duda los insar- 

pidióndose para Europa. El globo tomó I rectos so dccidiemn ú emprender las nuevas 
una vía hácia el norde te y subió gallar expediciones piráticas, en busca do víveres, 
do por entro las nnbes en dirección al 1

Kusva Vorli, 9 de octubre de 1873.
ITo hace na mes que, el representante j después de haber reducido el tamaño del

cielo; pero desde los experimentos de 
los titanes, de los hijos de ÍToé y del osa­
do Icaro, está averiguado que ir al cielo 
en vida es arriesgada empresa, y que por 
lo regular acaba en un desastre. Poco 
faltó para que lo fuera también el térmi­
no del viaje de Donaldson y de sus com­
pañeros Ford y Lunt, los cuales el mis*

Hace algunos dias ha circulado por la 
capital un impreso clandestino y anóni-1 decaltos;” yque hizo mención del decreto 
m o, de carácter enteramente personal. 1 de Gregorio V II que prohibió [1] el ma

C aria -protesta .

—Sa ha cla-f o órden do que vaya un buque 
de guerra á Tánger á prctí'ger loa intereses 
eepañolea, pnea eo temen detórdenea coa la 
muorfo del Sultán.

—Loa perió.Ucoa do la Habana atiibnyeu 
grauday m-srccida importancia á la junta 
celebrada por el Caaico Español ol dia 24 de 
agosto, cuyo prinaer acto faé elegir presi­
dente por aclamacioa el 8>íñor don Julián- 
Ziluet». que lo hebia sido ti ano anteriory 
figura como jefe del partido español. Allí ee 
levantaron voces de liberales tan probados 
ooneecaeatescomo ©l doctor don. Ramón Vi- 
la, el cual, haoíeodo galas de sus avanzadas

Nada dijimos sobre él, persuadidos co­
mo estamos de que el mejor modo de 
quitar toda importancia á esta clase de 
publicaciones, es condenarlas á la indi­
ferencia.

Y  nada dijimos, á pesar de que en 
ese escrito so zahería á uno do los hom­
bres más distinguidos y má s puros de

trimonio de los eclesiásticos; lo enalbas 
ta para que lógicamente se deduzca que 
el doctor Poyatosiuo se!refiereal matrimo 
nío canónico, aunque siempre existiera 
la prohibición, como en verdad existía.

Entendí en segundo lugar, que el doc­
tor moDOiouado dá á entender que, se­
gún la ley de libertad do cultosy sus con­
secuencias, los clérigos en la Península 
y demás dominios españoles en que se

estos puertos; porque el gobierno de los lúoes por la tardo descendieron ig - 
Estados Unidos, que no escarmienta en nominiosamente en actitud poco caba.

.cabeza sjena, sigue haciendo la vísta libresca, pues al hallarse el globo á unes ------  , , • u u
Por causas independientes de nuestra gorda y pei^mitiaido quo salgan e:^^di b 3 u m a  Ten“

voluntad, no hemos podido publicar oiones aún después de anunciarse púbh. toa aereonautas desdM^ ni Embieicaos, y qae
ca y anticipadamente sn salida. Proba do á caer tan largos^ m o se lo permitía conforme? en honrar alpatn-

hasta hoy la sigaieate enérgica > bie^ente el gobierno americano so es el miedo. Uno de ellos quedó colgado | eio imetre quo mas eacrifieĴ oB habla
tundente protesta que endereza á cudará con las leyes locales de estos E s-1 da las

y co*Gorro Frigio un honrado español 
nocido patriota:

Sabana y ootubre 11 de 1873.
Sr. Director de La  V oz de Cuba. 

Muy señor mío: El Gorro Frigio en eu 
número de ayer ha publicado un remití-

ramas de un árbol, de donde tu-1 pró de la conservación do Cuba p \ra España. 
L quo arrancarlo como ai faera_ uu habW ^  Beu„rtados, pero sobre esas leyes está el de vieron quu i*iiu.ui;axiu uumu oi luoi» ui± i ^  conmovido dió gracias al señor

techo general do gentes, está el código j higo. Se conoce que ninguno de los tres j manifoataado qse lô  que mas 13 li-
internacional que rige las relaciones de 
los pneblos co i preferencia á la de los 
individuos, y eso código condena las ex­
pediciones piráticas y filibusteras, y an 
te eso código fundamental que es como 
la constitución del género hnmano, no

era hombre de peso, pues á pesar del 
alijo no volvió á elevarse el globo como 
hubiera sido natnral, sino que faé arras 
trándoso por I j tierra hasta que dió con-

distancia.sigo en ella á una milla de
X • .1 1 A 1 + li -------- uT-'—j ---------------------— A— flrm n ík '7W  «  7?í/)jí fll miA I «61 gonoTo numuno, no I Eso fué en Canaan, Estado de Oonneoesta eooiedad, á uno de nuestros mas Laja publicado se pueden casar. Queta! f l a  empresa tient, quo está, si no miente la geogra.

T.r, «v/, +•(,♦, Ifts JAfiaftTíílOTi «81 onctnr Pncniina BA r-áIpreceu.e un ligero pero inconvenieu--1 ^fía áuna distancia bastante regular de
Europa, y á esta parte del atlántico.

F. Mérides.

queridos amigos. La calumnia era tan 
vulgar, qne aunque la sentimos, la 
creimos tan sólo digna del desprecio.

Y  nada diríamos ahora, si no fuera 
por la oircanstancia de que no han fal­
tado personas malévolas que han atri­
buido á la redacción de LA Voz de Ou -

I es ia aserción del doctor Poyatos, se vé 
en ei primer argumento con que intenta 
probar que se casaría, tomando el ejem­
plo de los sacerdotes que lo han hecho 
eu la Peníasula, desde que se publicó la 
ley de libertad de cultos, y de lo que di- 

j co al fin, á saber: -  “ sin que por esto (ca­
sarse) tuviera (el doctor Poyatos) que 
abandonar la isla de Cuba, como dice elBA alguna parte, si no en la confección, _ _______

á lo ménos en ol conocimiento previo y I Aniilla hace ya tiempo que se publicó la |  ̂ pertenecía, á îlguno^s de sus
en la circulación del anónimo. ley de libertad de caitos.”—Bu estoco

La  Voz de Cuba no acostumbra han toi® lo demás, solo ha afirmado
que de esta manera entendí que juzga 
ba el susodicho doctor. Yo allí no deeia 
mas.

precede uu ligero pero _______ _____ ^
tísimo comentario de la redacción de di- e^pedioionaria^que so efectuó en este 
oho periódico. -  Como capitán de ia e! sábado pasado, en pleno día y
segando compañía del batallón 1? de H  « ‘™cia y paoieueia de estas antonda. 
Ligeros, como español y como hombre <l«s. íío  quiero j o  expucar lo qne paso 
de honoí, vengo á protestar de la ma. día; prefiero qne lo haga el IZiraM 
ñera más enór|ica contra uno y otro. ^ de consignar algunos er

El expresado comunicante Casal y ™r6B^qne yo rectiflearó á renglón segni- 
Bios dice que, al oir qne sa trataba de I *!»• la-relación qno publicó el

KOTÍ I  S V A R I4S .

personaje anónimo, puesto que eu esta I expulsar de la compañía de mi mando, | pasa

cer la guerra con escritos anónimos y 
olandestinos. Lo que tiene que decir, lo 
dice eu alta voz y con la frente descu»

los sentimientos do Pátria y Keligion i bierta. L a  V oz dk Cuba  no combate ja-* I leer el sueito “ A l segundo
r-----  z ------ .------- a.-. - :~ --o - .. . .-M m á s d 6  0tromodo,niapr«r&»quo lo ha- T o z ” para convencerse déla  doctrina

gan otros « doctor Poyatos establece en los

compañeros; al verse objeto do varios 
insultos eu las guardias y otros actos 
del servicio, resolvió entregar su arma­
mento , como en efecto lo hizo; y que, 
al querer ingresar en otra compañía, se

Entendí, en tercer lugar, que bastaba ha sido remitida á
Cura de la

tienen á nuestros ojos tal significación, 
tanta importancia, qne creemos firme­
mente qno , mlóntras subsistan, no pe 
ligran ni pueden peligrarlos grandes y 
permanentes intereses de España eu 
estas tierras.

L os españoles de Cuba , al oponer su 
pecho á la furia de los traidores , lo ha 
oe al grito de Eios y Fátria , como 
aquellos héroes, sus progenitores, que 
al impulso do seutimientos tan elevados, 
un día barren á la morisma infiel que o* 
capaba, con mengaa do la civilización 
cristiana, á España /  y otro dia haaden 
en las hirvientes agaas de Lepante la 
flota mahometana, y dostrnyou ol poder 
•lo la media lon a . El dia qae España 
‘dvide—y esto es imposible--qne esas 
^on las sólidas bases en qae está asentai

Y  á loa que otra cosa digan, á loa que 
afirmen que á La  V oz de Cuba le os in­
diferente herir á sus mejores amigos, 
por el placer pueril do herir á la vez á 
un enemigo sin importancia y de mil 
otros modos vulnerable ; á los qne ase*

demás particulares; ¿Quién lo lee que 
no entienda quo el doctor Poyatos no 
pertenece al gremio de la Iglesia Cató­
lica Apostólica Romana? ¿quién no com­
prende que niega la existencia del pur- 
gatario, cuando dice “ crea otros mundos 
purgantes” ! ¿quiéa, por fin, no vó en su 
escrito otras machas cosas contrarias á

guron, eufin , que L i  Voz de Cuba ha ha doctrina y práctica ds la Iglesia!
ceñido ninguna clase de participación en 
ningún anónimo , le arrojamos al rostro 
e l más solemne mentís, y lo retamos á 
que pruebe lo que dice.

Nada míís tenemos que añadir.

C ero, y  c o n c lu y o  lo  de los ca to rce  
m illon es .

De todo lo cual se deduce, primero,
I que el doctor Poyatos, firmando el es- 
i crito que publiqué , ha firmado que no 
profesa la dootriua de la Iglesia Católica 
Apostólica Romma, única verdadera» Y 
quien sepa que esta le consagró sacer- 
doto, y que el aprendió y enseñó sa doc­
trina, tendrá sobrados motivos para juz 
garle apóstata: segando, qne los fieles 

; que saben que entre oriatianos solo ha? 
uu matrimonio bueno, que es el de la I 
glesia, cuya cabeza es el Papa, y oyen ó 
leen que el doctor Poyatos afirma que

todas las del batallón y á todos los cuer­
pos, una nota, para que no so lo admita 
en ninguno.

Esto último es exacto, exactísimo. Al 
presentarme D. José Casal su renuncia 
de voluntario, me apresuró á admitírse­
la gastoso, como él mismo dice, porque 
yo me doy por muy satisfecho con qae 
gente como ese Casal y Kios no forme 
en cuerpo qae tenga yo la honra de 
mandar. Cierto es también, según mis 
iaformes, que Casal se presentó al ca ­
pitán de otra compañía con el objeto de 
filiarse, á lo que éste no accedió , enm- 
pliendo lo qne ordena un artículo, el 
9?, dal Reglamento de Voluntarios.

Pero lo que no puedo tolerar, lo que 
rechazo, lo que arrojo al rostro de ese 
mal aconsejado D. José Casal y de su 
píídrino El Gorro , es que se califique de 
indigno el acto por el cual se le ha pri­
vado por un año da ingresar en las filas 
de los Cuerpos de Voluntarios. Si Casal 
es buen ó mal español, ya que él ha 
sacado á relucir la cuestión, es cosa

La lógica de números y deducionea de
ta  Bepwiíic<i.Síyañoíae8 detalescaela y  ̂ __

do el edifiaio de sus glorias, ese dia, se- oalibre, que no sabemos loque ha preten hiav otro qno también es bueno, desde 5 to que sí sé es que Casal, .
rá la España degenerada de los Meri- dido probar,en la cuestión que promovió i^q̂ q ¿eben entender qno lo que han ois al llamar indigno el procedimiento que v Í??irnSfc

y de sobre los dichosos catorce millones; por- ¿ q 5  eobre el,particular, escrito por s® ha empleado, indigna á {jegapareciendo desde eatóocíno y lo s P í, de GuiUmrmina Rnj-is

confirma raas y mas, á medida que pa

Suñer; no la España de Covadoog-i y 
Salado, délas Navas y de.Bailen; no 
la sublime snioida del Dos de Mayo.

La Religión es ei lazo que une el alma 
el cuerpo, como el patriotismo es el 
vínculo sagrado que mantiene adherido 
al hombre á la tierra en que viera la 
luz, á la bandera que le dá nacionali 
dad. Si se le habla á un ateo de Dios, 
dirá qno Dios es an mito, quo Dios es

san años y la gnerra no termina creen­
cia qae eníraña inmoasas responsablli 
dades, como ya dijimos eu otra ocasión; 
y creencia, por último, de la caal se des­
prenden ma.7 tristes consideraciones 
qne eu sn dia habremos de comentar se 
vvrameate.
Esa creencia, ese prosentimíento. cono 

cidoi hasta la saciedad por todos los 
gobiernos de España qne se han snee' 
dido des le qne estalló la ingnrrecciou, 
esa preferencia qne tan bien conoce el 
gobierno de la Eepúblioa; esa prefe 
rencia, repetimos, era saüoiente, era 
bastante para el nombramiento del ge 
neral Concha, y debía atenderse 
ántes qae á las miserables exigencias 
de partido, opuestas por lo común á los 
intereses sagrados de la pátria.

Si nosotros fuéramos el gobierno de 
la República, si 2 .a Vczdn Cuba fuese 
Gastelar y si Gastelar quisiese ser el 
verdadero Thíers de España, como em­
pezó á llamarse á Figueras Ies diría ó 
los republicanos, hablándoles en leu 
gasjo federal:

R ipublicanoj: el general D. José de 
la Concha, el último ministro de la fu 
nesta reina doña Isabel 2. , es para 
nosotros nn reaccionario, nn tirano, que 
DO pnede caber jamas en el seno de la 
república que va á regenerar á España. 
Pero la gran mayoría de los españoles 
de Oaba, la mejor de nuestras posesio 
nes ultramarinas , ia quo tantos sacrifi 
cios va costando á España, y en la cual 
está empeñado el honor de la nación, 
eree hace cinco años que ese general es 
el qno puedo dominar aquella diñ'cil si 
tuacion, y concluir, con honor para Es 
paña, aquella gneiFa fratricida; es el 
que puede salvar á Cuba, Y  el gobier­
no de la República, dando ana prneba 
de verdadero patriotismo, y para de 
mostrar á la faz de Europa que los in­
tereses de la pátria está para loa re 
pnbüoanos, muy por eucima de todas 
las pauiooes políiícaa y de todas las rea 
cillas de partido para dar, en fin, ejem 
pío á los gobiernos de las vetustas y diM* 
acreditadas monarquías, dándole á 
an pueblo leal y valeroso el gobernante 
qne pide como su salvador, ha nombra­
do al geueral Concha, Capitán general 
de Caba.

A sí procederíamos nosotros, si faéra * 
moa gobk ra o , para consolidar la repú> 
blioa en España; y asi y sólo así se 
prueba la bondad y eficaoia de los sis 
temas polícíoos, que se dieen únicos ca­
paces de salvar la patria*

No nos es dado suponer el efecto que

uu sueño: si se le habla á un demagogo República Á\a néoia aserción de que
‘ La  Voz DE Cuba  no discute, no sábelo

de la Pátiia , dirá que eso de Pátria es ataca personalidades, y  vuel
una ilusión que se escapa á la percep-1 pQj. último á la pueril muletilla de
cioQ grosera de los sentidos. ¡ Pobres que tomando por base los balances

qne después do habernos presentado una | doctor Poyatos," no os bueno, y por 
cuenta ásu manera, que arrcjabasolamen- 1  consiguiente es reprobado por la única 
ce uu crédito de tres millones y pico, para verdadera Iglesia, quo es la Católica A - 
demoistrarnos que á esto no mas aseen* i postólica Romana: y tercero, que hacieu- 
día el crédito del Banoo^ Español contra I ¿ q jq q îe el doctor Poyatos firmo y de- 
la Hacienda, La miuma oonfe-j clare que no tiene la doctrina do la I-
8Ó clara y terminantemente en el artíou- 1  giesia, he seguido las huellas de tantos 
lo del mártes 7 del presente, que la JBa-1 ¿a mig hermanos, qne en mas de tres 
cienda dtbia al Banco Español catorce mi gigíos se las hau habido con los herejes; 
llonesf exactamente lo mismo que había I claro, he arrancado el fino velo que
dicho y sostenido La Voz DE Cuba. Y  á jaú a algunos veian en el doctor Poyatos,, - - ^
pesar de tan pítente Palinodia, vuelve I para que todos los católicos verdaderos resuelto, con temeridad inexplicable, á 
r .. ■n..-.»!.».... .i , í j  y los que no lo son, le conozcan tal cual I ®toinpre su nombre, ha

es bajo el pu nto d,e vista religioso. I ciendo qne aparezca eu 1?^ columnas de 
Aqní pusiera fin á este escrito, si no 1 papel como El Gorro Frigio ¡y  al pié 

hubiera llegado á mis manos el número I documento tan disparatado, y de 
128 de La República Española, en que to naturaleza del qn^ine voy ocupando

la ley, llama indigna á la Autoridad, 
que con muy fundadas i-azones dictó esa 
disposición para casos como el de Oasal, 
en ol Reglamento de los Voluntarios 
de esta isla.

Y  es muy extraño que el José Oasal, 
con el cual observé hasta el último mo 
meato, los buenos modos que estoy a- 
costumbrado á observar con todo el 
muüdo, venga á quejarse de iusultos 
que dice se le han iaferido , y sa haya

“ Uaa (io osasegccnas patrióLicas, qae traen 
á la memoria ia saUd» de ouestros regimien 
tos para deteadf r la Union, s« verificó ayer 
en el mrreile n. 13 del rio del Norte, con mo­
tivo del embarqae de nnos setenta patriotas 
cubanos de todas edades, á bordo dcI vapor 
Atlas de la línea iQ l̂csa, con destino á Kings­
ton de Jamaica,

“ Dícese quo ántes de tres semanas el VíV 
ginius. que tanta f  m a ha adquirido última­
mente como corredor do bloqueos, desem­
barcará los expedicionarios en el departa­
mento oriental de la isla de Cuba, siendo 
Hay tí Ó la btthía de Samaná el punto de par 
tids.

"En su sntsrioT viajo á Jamaica, el Atlas 
ilevó al nuevo capitán del Virginius, que sir­
vió en la marina confederada, y á otros va 
ríos oficialas. El Virginius es uu magnífico 
buque, y si el brigadier Qaesada se hace car­
go do la actual expedición, el éxito mas f-*UK 
coronará probablemente sus esfuerzos. Una 
muchedumbre de simoatizadorea de la tira 
nisada joya de las Antillas se encontraba en 
el muei.o «lesde cl medio (lia, á decir adiós á 
sus concindadanos que iban á arri(*>sgar las 
vidas por la redención da au país. También 
había allí machos españoles, qoo francian 
fieramente el ceño á los patriotas, y espera­
ban verlos ajusticiados por traidorep. Pero, 
en honor do dicha nación, dicho sea cato de 
paso, d»8 espeñoles 80 nnierun á la expedi­
ción libcirtft;<lor«: uno de ellos por nombro 
Francisco Beitino, ex oficial del ejército de 
Cabfí; y Otro uu jóve.u que tendrá á lo eumo 
15 años.

‘ Cuando el entueiarmo de la muebedum 
bre se hallaba á su m’¡yor altura, pe t•re%CDró 
un carruage «m que ib- el general Eyan, a 
compañado de un alguacil. Hhco un. faiio qae 
Ryau f ué an estado, a petición de nn tal Tay

Prestó flan 
puso en libertad; 

entóacea de Naev»

Hemos recibido ol segundo número de 
La Sombra y ofrcoe tanta oportunidad 
y variedad como el anterior Deseamos 
buena suerte al nuevo colega que para 
rauehoa será la sombra de Niño.

Nuestro querido amigo D. Luis San- 
quirico ha sido nombrado Contador 
de la Aduana da Santiago da Cuba. 
Este empleado, que pertenece al cuerpo 
de periciales do Aduanas, se encuentra 
actualmente sirviéndola Administración 
de Rentas do Villa Clara.

Tuvo efecto el domingo ou la Glorie­
ta do Maiianao, el reparto de la canti 
dad producida por el baile celebrado el 
mártes último, á favor de los pobres de 
aquella localidad.

Según leemos eu 
Juventud Católica” 
domingo último se 
dirección el ilustrado 
Escuelas Pías -

El número á quo aludimos trae un ar 
tíoulo en que ee rebate lo que sobre mo­
ral urxiversal ha dicho el P . Poyatos.

el número de “ La 
correspondiente a) 
ha separado de su 

P. Llanas, do laa

El dia 19 del coTrionte saldrá de este 
puerto para el de Santhonias. el vapor 
correo Barcelona, haciendo ©aealaa on 
los de Naevitas, Gibara, Baracoa. Paer 
to Plata, Mayagüez, i^guadilla y Puerto 
Ríc3, reoibiónclose eu la Administra* 
cioü general de Correos laoorresponden- 
cia quo para dichos puntos debe conducir.

gentes, que no comprendan loa afectos I Banco Español, el dato de La Voz de I ge lee nn artículo cuyo título es: “ Pali
del alma, que sólo conciben la existen­
cia real de lo que cae bajo la jurisdic­
ción do la materia miserable y pobre!

No hay eu los tiempos modernos un 
pueblo tan heróico como el pueblo espa­
ñol , que en medio del indiferentismo y 
el descreimiento qne el siglo pasado le­
gó al preaontó, supo renovar las glorias 
de Sagunto, las glorias de Namancia; 
no hay nn pueblo que haya luchado lar­
gos años, cuerpo á cuerpo, frente á 
frente, con sn brazo por arma, vertien 
do á torrentes sn sangre, como luchó el 
español contra el gónio de la destruc­
ción, contra el Coloso, contra Bona 
parto, qne de la tierra ibera sacó, en

OUBi es falso.
Es decir, que La República conviene 

en qne, si es cierto qne la Hacienda a 
deuda al Banco, en r salid a d , los ca 
torce millones aludidos; si esta es , en 
efecto, LA v e r d a d ; esta verdad no so 
deduce de los balances publicados por 
el Banco.

Es decir, en pocas palabras, qne 
los balances dol Banco no están bien he­
chos.

Pero esto no es de la incumbencia de 
La  Voz de Co b a , que no se hapropnes- 
to discutir la perfección de los balan­
ces del B anco, sino únicamente dejar 
sentado qno la Hacienda debe á este Es 
tableoímiento catorce millo nes de pesos. 
La República conviene ya eu esto: pues 
ha concluido la cuestión. Y  en caanto á 
sí los balances del Banco están bien ó

vez de trofeos de glorias, aquel despe-1 hechos, no creemos qne sea La Re- 
ch o , aquella humillación vergonzosa de pií&í/ca juez competente para resolver- 
su poder y sn táctica, que habían de I lo.
eoDsumlr su corazón en Santa Elena.

Y  este pueblo español, tan heróico.
tan grande, no os uu pueblo de ateos

La República debe comprender qne 
cuando una cosa es cierta en lo absoluto , 
es absurdo querer que no lo sea si se to­
ma tal ó cual cosa por base. Esto indí-

y demagogos: es un pueblo de hombres cará que la base no está buena, ó que
que sienten, do patriotas cuyo corazón 
late á impulsos de sentimientos qne no 
pueden comprender esas almas peque»» 
ñas de vanos y miserables descreídos.

tal vez no está bien comprendida; poro 
lo qno existe en realidad, existe á pesar 
de todas las bases.

Como deseamos qne La Repúbliea nos 
comprenda, le pondremos un ejemplo.

Hay cosas quo no necesitan demostrar- Supongamos que viene uno y d ice: To 
se y una de ellas es que en España en I mando por base el escalafón qne deben
todas iaa grandes empresas ha presidido seguir loa empleados, es uu a^to falso

que un un oficial 6? pueda ascender de
el espíritu religioso, el espíritu cristiano, y porrazo á Contador Central de
fuente perenne de donde ha manado á ' "  • ■■ • - * •-
raudales eso desprendimiento patrióti 
00 y generoso, que tan alto ha puesto 
en la historia el valor y la gloria de los 
hijos de España.

Por esto , como al comenzar hemos 
dicho, rebosa nuestro pecho de alegría 
cada vez qne vemos á nuestro pueblo, 
fiel á sus tradiciones, honrar las creen­
cias de sus padres, honrar las creencias 
que llevaren á sus antecesores á la glo­
ria. Los hijos de Aragón, de aquella 
tierra donde se destaca como un monu 
mentó levantado al valor y al heroísmo, 
la inmortal ó invicta Zaragoza, han ce­
lebrado este año coa pompa iuíiesoripti’ 
ble, con esplendor pocas veces visto, 
las fiestas qne á su Santa Patrona, qne 
al recuerdo del hogar ansente dedican; 
y han llevado en sns hombros, rebosando 
el pecho de patriótica emoción, la imá 
gen santa y salvadora* qae en tiempos 
pasados infundió aliento y decisión á 
los qne en Z  aragoza d^endian lo que 
de más caro hay en la tierra para el 
hombre: la pátria.

Por esto L a Voz,DÉ Ox7BA prestará

nodirtdelneo-oatolicismo.”  Es cierto, co­
mo en éi 88 consigua, que el doctor Po­
yatos dictó el escrito casi eu su totali­
dad; y con esto respondo á aquellos á 
quienes no gusta el estilo de su redac­
ción.

Palinodia...y de qué? Ante todo ¿quién 
se presume que canta la paHnodial 
¿El que al leer una carta en contra de 
lo que ha publicado, va corriendo á 
buscar al que la escribió, ó  el mismo 
qne la ha escrito que se está quieto en 
su casa? ¿No sabe La Bipúblioa [sí que 
lo sabe " 
corriente
cibió mi carta á las once de la noche, y 
que la primera cosa que hizo después 
de levantarse faé venir á visitarme a- 
quel dia seis, lúues tan borrascoso, que

Y  para El Gorro Frigio tendré muy 
pocas palabras, porque a desdoro, tengo 
el cruzar (jon él algunas frases. He sido 
yo, porque soy español de corazón, sin 
reservas de ninguna clase, porque soy 
hombre honrado, el que ho sentido co­
loreárseme el rostro de vergüenza cada 
vez que he tenido en mis manos ese pa­
pel vergonzante, eso Gorro que parece 
órgano de todo ménos de español; soy

Yoik, porque él sabia que cierto «Imirante 
de la marina cubaua y uu tal doctor Skiüuer 
que hablan sido los fiadores, no teuiau mi 
centavo. Hace pocos dias que Evau volvió 
á Nueva Yoik, donde toé arrestado ayer y 
conducido ante el j 06“ Jarvis; pero cu.audo 
éste iba á ordenar que lo llevaran á la cárcel 
los abosados de tas partes hicieron im arro­
jólo, y Ryan qiiedó libre-

‘ Eu cuanto se supo qne el treneral estaba 
oreso por deudas, el doctor Galves y su ee- 
ñora promovieron una susoricion, qne en po­
co tiempo dió el diaero requerido. Entre los 
que mas coutribuyerou figuran el Senor Lu* 
dr; el señor Arteaga. tesorero de los Amigos 
de Ouba; los señores Bermudaz y Machado y, 
por fin, ía bien conocida patciotia, 8ra. do VI- 
llaverde, qno hará dos semanas prosentó una! 
bandera a los expedicionarios. Est-os han 
recibido instrnooiou en el uso del rifle y del 
machete, en la casa número 94, Clinton pla­
co, siendo sa inetrnctor el teniente Bacu- 
neya.

“Loa oficialoa de la expedición son el ge­
neral Bernabé Varona, coronelJesus dol Sol, 
teniente coronel Enrique Castellanos, te­
niente Baonneya y Biibtenionte Domingo! 
Diaz y Sergio Saldo.”

No es cierto que fueran muchos espa­
ñoles á ver salir á los expedicionarios y 
mucho méuos que fueran dos con ellos. 
Por lo demas la relación es bastante

Acab.amos de recibir el número de 
El Eco de Cuba correspondiente á la 
quincena que mañana termina, y que ea 
uno de ios mejores, por la variedad de 
sus materiales, que esa ya acreditada 
revista ha dado á luz. Un notable ar­
tículo Revista política quincenal que pu­
blica creemos que llamará justamente la 
atención, y merece que los buenos espa­
ñoles de esta isla hagan que circule 
profusamente entre nuestros hermanos 
do la Peníasiila, Trae además detalla­
das y curiosas noticias sobre las pertur* 
baciones atmosféricas que se han expe 
rimeatado la anterior semana, y algunos 
otros artíonlos en que se resume lo mas 
importante que la prensa española sin 
coridiolouea ha dado á luz en la qaince- 
na. Es do gran interés además la 
Revista mcroaniil quo inserta.

Recomendamos á los favorecedores 
de L a Voz de Cuba la remisión á la 
Península de ejemplares de tan exce­
lente y patriótica revista. La venta se 
halla establecida eu la imprenta del A- 
vkador Comercial, San Ignacio 27,

yo, el que he sentido la más patriótica ©xacta, y el publicarla el Herald da al 
ira, la mas profunda indignación, cada hecho una importancia que podiá servir.
vez que he pasado por mi vista ese pa
peí incendiario ó indigno de la consi-

T- -1 í - , T j  1 I deracion de las gentes verdaderamente
e ^ a S - X l t o s  E s t f es todo lo que tengo.6 al üocto. fojatos, que este re" | decirle á El Gorro eu contestación

á los conceptos coa que precede la dos 
graciada carta de ü ' José Oasal; y ten* 
ga entendido ElGorro, por Anal adver­
tencia, que su procacidad, quo BU im-

en tiempo oportuno, para hacer valer Es­
paña sns derechos.

Mañana es la fecha memorable, recuer­
do del dia nefando que marcó el princi­
pio de una guerra fratricida y sanguina-

El vapor americano ^^Gulf Stream'^úq- 
mora su salida para Baltimore via Oayo 
Hneso, hasta ei miércoles 15 á las cua­
tro de ia tarde, recogiendo la corr^- 
poiídencia hasta una hora ántes, eu ca- 
la do su consignatario, Mercaderes 26.

tanto llovió y en que apenan ee podía ¿rea  oo.
Sotividadee y entidadle, qae valen mu- 

tanta prisa SI nada temía de mi lógica, | qna él, pueden oost arle to lo  lo
ni de la ciencia que, como dardo certero, 
le hería? ¡Palinodia y o /. - - .  ¿No sabe La 
República qae deoia yo al Doctor Po­
yatos que no publioaiía la oarta ántes 
de tres dias, ó más, si así le parecía, ó 
nunca, si así lo quería, poniéndonos ántes 
de acuerdo'í'Pam sópalo, y sépanlo to ' 
dos, y colijan que la visita que 
me hizo el Doctor Poyatos, el lunes 
déla semana pasada, no significaba otra 
cosa que manifestar su voluntad deque 
no se publicase la tal carta ¿Quién can-- 
ta, oh República, la palinodia? ¿El P.

caro qne le cuesta su crimen á un trai 
dor.

Si V., Sr. Director de L i  Vt-z DS Cu­
ba , se sirve dar lugar eu su enérgico, 
dignísimo y popular periódico, á las an­
teriores líneas, cuente con el agradeci­
miento de sn atento y affmo. 8. S. Q 
B. S. Mi—'JB'iWí» Caamaño.

P rotestas de o tro  gén ero ,

Hacienda. O bien — y vaya otro ejem­
plo— viene otro y dice: Tomando por 
base cl conocimiento exacto que todo 
empleado debo tener de los asuntos que 
gon do su incumbencia , es un dato fai- 
60 quo un Contador Central de Hacien­
da niegue qne esta debe ai Banco cator­
ce millones de pesos, cuando en los li­
bros de la Contaduría consta que se los 
debe.

Pues ya vé nuestro colega que ambas 
eosas son verdad, á pesar de aquellas 
bases, [con la ditorencia que estas dos 
verdades se explican muy fácilmente, 
aunque sean nn absurdo, pues basta pa 
ra que existan la gracia y ocurren­
cia de cualquier ministro, por ejemplo 
la de Snñer y Oapdevila: ] y  ya vé 
como lo es también la proposición 
original de La  Voz de Cu b a , qne 
La República había negado al prín- 
cipio rotnudamente, y qne al fin ha 
venido á confesar, si bien disimulando 
lo desagradable de la palinodia con el 
pretexto de los balances dcl Banco. 
Píotexto ridículo porque debe entender 
La República que el Banco en sns Ba­
lances, no necesita poner de manifiesto 
más qne cual es sn sítnaclon; bastándo.* 
le para ello, las cuentas generales en laa 
qne viene á refundirse todo sa activo y 
pasivo y siendo además ana Sociedad

_  ̂ T . , Reooinendaraos la leefcara de la si-
Santos que estaba ea su colegio deseaun I gaieate carta que acabamos de recibir, 
do publicar su carta, ó el Doctor Poya- _ y  gg ya la segunda de esta clase,-en  
tos quo vinoá él? ¿Paraqué, sino para j¡a  cual sa pone de manifiesto una cosa 
ponerse de acuerdo con el que se la es parece mucho á una superchaiía.
cribió, á fin de que no la manifestara al I jijg probable qne á esta protesta sigan 
público? ¿Qnián canta la palinodia? Juz algunas otras. Dice así: 
gue quien lea y entienda. '

Ahora, para quo vea el miedo que pne 
de infundir ol Doctor Poyatos con sus 
escritos, oiga La República. Todos los ar 
gumentos que dicho Doctor sobre cosas e. \ 
clesiá:3tícas ha estampado, son muy viejos y ' 
están muy de antiguo victoriosamente re- 
fufados, PudíÓraraos decir, este es de 
Latero, aquel de Oalvino, el otro do Ma- 
lanchton, y ese otro de mas allá de uno 
de tantos como han escrito contra la 
verdadera religión, que es la Católica, 
Apostólica, Romana*
81 fúéramos amigos déla sátira, diría* 

mos qna la Historia de la Iglesia en 
la redacción da La República, es total­
mente desconocida, ó al ménos tergiver­
sada. ¿Cómo, sinó, afirma que solo des* 
de Gregorio V II está prohibido el matri­
monio de loa eclesiásticos? ¿Ha leído, por 
ventura, el decreto ea latín? Y  si lo ha 
leído y lo entiende, ¿no echa de ver que 
el decreto de San Gregorio no es mas 
qne una renovación de la ley prohibiti 
va? Quien renueva una ley, no la hace 
de nuevo. 'Ráto es mey elemental, oh

Sr. Director de La Voz na Cl b i ,
May Sr. mío: Sírvase Vd. insertar en su 

acreditado periódico lo signiente, antici- 
páudoid las gracias sn affmo. S. Q S- M. B

M anuel J . A m ando.

Ha visto en el número de hoy con sama 
sorpresa qae se mo inctaye oa lu lista d3 can­
didatos para la Directiva de ana soeiedai 
de carácter federal y hasta cayo nombre ig­
noro y no ;e expresa, y como qaiera que no 
he pertenecido ni pertenezco m estoy ífi ia- 
do á ningon Ceutru, reanion ni sociedad de 
carácter político de uingana clase, no cono­
ciendo íutlmamente á Dingaoo de los indi- 
vidaoB que figuran en dicha lisea de candida­
tos, ni adivino qaisn haya podido tomar m. 
nombre para el efecto; por lo que protesto 
no solamente de tal hecho sino de asar de 
mi derecho contra tal abaso, conocida qae 
me fuera ia personalidad del qne lo coinetió

Habana y Óstnbre 14 de 1873.
Manuel J. Arnaldo,

ria, y por esto la celebrarán los laboran­
tes con regocijo, si es que puede caber
regocijo en el pecho del desterrado que 
leva on la frente el estigma de la trai** 

cion y la deslealtad. Por de pronto los 
mismos ódíos qne caracterizaron cl alza

N O TiCE S I^ACEONALES.

Poco adelantan las fechas que nos ha 
traído el vapor americano City o f  Ea*

miento fratricida de Yara, están prüda« 1 rana á las quo recibimos ayer: por eso 
ciendo eu las filas laborantes la desunión | sólo podemos facilitar á nuestros locto* 

la discordia. No había causa justa 1 j-gg jaa noticias siguientes:
para desatar contra Coba las fariña
Averno, no habla mas oánsa que la de­
pravación de algnnos desalmados, qne 
sólo saben odiar porque en sns pechos 
no cabe mas qne el ódio y las malas pa­
siones, y que hoy se odian entro sí con 
el mismo furor con que ayer odiaban á 
los españoles. Está tan reconcentrado el 
ódio en sns entrañas, qne cuando no tie­
nen á quien odiar se odian á sí mismos. 
A  esto se debe que para mañana no se 
haya arreglado todavía el programa de 
los festejos, y á eso se deberá que des.

La reauion celebrada hoy (30) en el [Sena­
do por la mayoría empezó á las diez bajo la 
presideeda del Sr. Salmerón, con asistencia 
da nnoB 80 diputados, y do los señores presi­
dente del Poder ejecutivo y ministros de 
Gobernación y Fomento.

Aunque el objeto exclusivo era ponerse de 
acuerdo sobre la cuestión do vice presiden­
tes, el Sr. Escandon creyó quo era ocasión da 
lamentarle de que el gobierno apelara á ge­
nerales con quienes, según el suspicaz coue- 
titnyento, peligraban la república y la líber 
tad.

Ei Sr. Gastelar so vió obligado á levantar­
se para decir que osas sospechas eran injus­
tas 7  que ia república tiene fuerza para des­

pués de todo no se celebre una focha tan baratar todo género de conspiraciones. Uaa 
memorable para ellos como execrable y^z to'̂ ’antado d  presidente del Poder ejecu- 
para nosotros. Nanea faé tan ¡amensai

[ í]  Rezan é!, ps?o B'gau la ' Tordad bia'ó.'ioa 
t 5 la proWbicioa.

reuo-

Las trocb a » .
Copiamos estos párrafos que publica 

El Diario de Oien/uegos:
“ La trocha del Esta, [ó sea, para ins 

telígencia de nuestros lectores, Ía  según* 
da] cuenta ya con treinta kilómetros de

como ahora la brecha que divide á que*- 
sadUtas y j  anteroe.

Daspues de machos esfnerzoa hau ob­
tenido el permiso competente, los maso 
nes cubanos, para establecer esta noche 
una lógia titulada La Estrella de Cuba„ 
en conmemoración de la qne, con el 
mo nombre, se fundó en Bayamo hace 
hoy ciüco años para dar al dia signiente 
el grito de sediídon.

El inexorable brazo de la jastícia sns 
pendió el vióraes pasado de una horca á 
los cuatro candillos de la tribu Modoc, 
qne proyectaron y ejecutaron el asesina 
to del general Camby y los comisionados 
americanos, en los campos de lava del 
Oregon. Dos de los seis sentenciados á 
muerte recibieron á última hora la noli - 
cía de la gracia ejecutiva que conmuta­
ba sn pena por la de encierro perpétuo. 
Los otros cuatro, esto es el capitán O'ack, 
el viejo caudillo Sohouchin, Bosten 
Oharley y Black Jim expiaron su crimen 
en el patíbnlo, eu presencia de uu ñame-* 
roso geurio compuesto de tropas de línea 
indios Kíamath» y cariosos espectado­
res.

Las dudas que se abrigan respecto de 
las cansas que motivaron la  muerte del

decir algo sobre el porvenir, y, con más ó 
ménos faodamouto, dijo que con la cifra á 
que 60 eleva ya el ejórcita, tiene bastante 
para batir al carlismo.

Ojalá que así eea y qae pueda renunciar al 
ilauiamiento de las demás reservas. Por úi 
timo, para animar sin duda á eus amigos y 
darles a’guna eeperauza respecto á nuestra 
situación en el exterior, dijo el Sr. Gastelar 
qae hauia recibido muchas (̂ a! tas de perso 
najes extrangeros í-xoitándo'e A qne afiance 
la república pom salvar la democracia en Eu 
ropa, y as- gurú que la plantearía apelando á 
la- (uedivlas necesarias, aunque tuviese que 
B*.Uar por cima de las leyes. Saltos son esos 
qae ocasionan caídas lamentables.

Proceiióadose á la designación de candi 
datos á laa vi(;8-presidencias, resuitarun los 
eignientee:

1 ° Sr. Cervera per 40, contra 83 que obtu­
vo Palanca; 3 ® Moreno Rodrigue®, y 3.® Fer­
nando Gonzale*, [D. José.] La sesión se le 
yantó á las doce, sin que ocurriera ningún 
otro incidente. La votación se espera con 
cierta curiosidad, pues hay quien cree que la 
candidatura del Sr. Palanca no está del todo 
perdida.

—Tenemos á la vista una carta fechada el 
IC en Oartagena, en qne se nos dan algunas 
curiosas noticias.

E' 14 an la noche hubo en aquella plaza 
horrib o fuego de cañón y fusilería qne duró 
desde las doce basta la ana. El fuego que 
hacían desde fuera por la parta de 1-a fábrica 
de Figueroa era contestado desde dentro con 
redoblada furia.

El 15 reinó gran pánico en la plaza y ee te-

sonjoaba era el BentiailBoto de inquebranta­
ble unión quo rtiatUi eu la socleaad, cuyos 
iadividaos todos aclamaron con entusiasmo 
la bandera oapañsia.

Peioel discurso mas irapoibanto y mas a- 
decuado para dsavauccr laa injustas preven­
ciones qne aquí reparcon la pasión ó la eu-
vldía. füé el do D. Juan Atílauo Colomé.

—Unos dioíii quo á pesar da sus explícitas 
dficlaracionea renunciando todo carácter mi­
litar, oí trenoral Nonvilasacepifi la presiden­
cia dol Tribnnal Saproino da Guerra y Ma­
rino, y otros quo íasis iondoen dicha renuu- 
cia será nombrado prefeidcnteel geueral R)s 
da Olauo.

—El gobcra.adov do Murcia Sr. Samogí, ua 
prestado un importante servicio. Sabiendo 
por coctideneia reservada que los inaurrec* 
toada Caitsgena trataban de acuñar mone­
da, con la plí.ta extraída do la fábrica del 8r. 
Figuoroa, 7  quo los troqaolos para aquella 
acañaci/'u ea h il aban en casa de un plate­
ro'de Murcia llamado Zipat“, ordenó su 
plan para descubrir o! tal delito, yen elec­
to y como resaltado do sus cEcrgiCRS (y 
oficacGS gestionea, ee eneputrarou loa troque- 
tes para la acuñación do monod.i8 do cinco 
pes&La.:, modelo de 1 8 7 gobierno provirio- 
nal.—Se dá cierta importaneifi á ia¡ conuren- 
cii ce’chraia por ol Sr* Ciinits, ministro do 
Alemania, con el Sr. Gastelar, supomóndoae 
por a'gULios quo haya tenido por objeto en* 
torsr al presidenta del Poder Ejecutivo do 
laa dispoeicioDOs que reinan en Europa roa- 
pecto do España. Alemania es la úaica po­
tencia quQ conserva en Madrid un represen­
tante de categoría, aunque su misión no pa- 
Bo de ser oficiota.
_Como cousecuenciade la ley de autoriza-

ciooea al gobierno votada por lasCórtaa, di­
ce un colega que so prohibirá á la prensa la 
publicación de toda noticia quo no proceda 
do los centros oficiales, íoipuuioüdo por pii- 
ma-d vez á loa contraventores de esta órden, 
una multa que podrá sor hasta de 4000 pese­
tas; á Ja segunda vea será suapcndula la pu­
blicación y encausados sus redactores.

A todo eapflñol fe le exigirá Ja cédula de 
vecindad, cuyo documento so entregará grá» 
tis por Ifts autoridades; y si alguna persona 
cdreciera, pasados los dias siguientes á la pu- 
biieaeion de la ley, de esto requisUo, será en­
tregada á loa tribunales.

—Dice el Diario deBareJona:
La llegada del geueral Turón á esta capi­

tal, ha producido muy buen efecto entre to­
das las personas amantas dol buen órden y 
del respeto á la ley y al priaoipio de autori- 
dfd, oual-iuiera que eea ia forma de gobierno 
que rija Haéifano por tanto tiempo e! Prin­
cipado de una autoridad militar que por BUS 
anteceJootes y ontegoria estuviera á la alta­
ra de las críticas circunstancias que atrave­
samos, la pre'íencia de ua general tan bien 
reputado ha vuelto á reanioisr el espíritu pú­
blico, con sobrada razón abatido al ver el 
abandono ea quo nos tenia el gobierno de 
Madrid Ha bastado el nombre del general 
Turón para que loa soldados de esta guarni­
ción se presenten en público con mayor aseo 
y uniformidad y de un modo más en armonía 
con lo que exige l.-i; educación militar. Es de 
esperar que si los jefes y oficiales siguen la» 
instruccieaes del nuevo Capitán General y 
secundan sus esfuerzos, como es su deber y 
está ea sus interesea, ol fjófoito da Cataluñí 
recobrará dentro poco tiempo la brillantez y 
las buonascuaiidadea militares, que le distin- 
guieron antes de que ios malos ejemplos y ios 
consejos perniciosos de los que ae propusie- 
ronde-truirlo lo lanzaran á Ja sauda de loi 
deplorables extravíos que ha Jamentado la 
gente honrada, y eu la cual perdió á la ve* 
sus virtudes y la gloria á tanta costa adqui­
rida. La reorganización del ejército del Prin­
cipado y BU buena dirección, al paso que de­
volverá la confianza á 'os pueblos abiertos, 
tan vejados eu estos últimos tiempos por la 
disciplina de las tropas, será un golpe mor­
tal para laa huestes carlistas, qno ae lo pro­
metían todo de la desmoralización, que habla 
enervado la acción militar en el Principado. 
Cataluña espera mucho del general Turón, 
cuya presencia entre nosotros guarda cierta 
analogía, ñor muchos conceptos, con la del 
barón de Msor en ol año 1837, quien, en poco 
tiempo logró cambiar, con sus disposicionei 
y BU energía, la fdz dei país, del ejército y de 
las operaciones militaros.

—CopíamoB dal Diario de San Sebastian del 
18:

“£n la reanion que cGebraron el 11 en Ver* ̂  
gara las dipidaciones d guerra de las tres pro- f 
vincian, parece quo nn hubo conformidad, 
pues Dorrensoro no admite ninguna escep- 
cion para la leva da mosos que, están reali­
zando, y los viasainos opioan por que las ha­
ya

“Contestando á oiertoa rumores estendldoi 
con piadosa intemdon, podemos asegurar 
que San Sebastian tiene víveres para sí y 
para exportar á donde sea necesario; y que 
uo existe peligro falten, pues respetables ca­
sas realizarán en breve el proyecto do esta­
blecer baques entre esta y Santander, de cu* 
yo punto 86 surtiría de lo necesario.”

“Procedentes del encuentro que tuvieron 
últimamante los facciosos con Loma, han 
ingresado en Vera, según testigo ocular, no­
venta y siete heridos, ©n su mayor parte de 
gravedad.*'

“Después do la derrota de Gasume loa fac­
ciosos dieron muerte en Víd»nia, sin duda 
por que les inspiraba poca confianza, á un te­
niente del ©jórcite pasado á loa carlistas, en 
cuyas fitas militaba con el grado de capitán.”

“Parece que loa navarros so han amotina­
do y piden de nuevo la vuelta á su país, pues 
por acá se encuentran poco contentos.

Se dice que con este motivo los carlistas 
han desistido de su sueño dorado de atacar 
á Tolosa.’'

—Escriben de Madrid con fecha 93 de se­
tiembre:

“ Todo el interés de la política se cifra aho­
ra eu las disposiciones que ven la luz púbAos 
en la Gaceta, y así como ayer tocó el turno á 
U política propiamente dicha, y la palabra 
pertenecía principalmente al Sr. Ministro de 
la Gobernación, hoy ha tocado el turno á loa 
asuntos müitaies, y por tanto el Sr Sánchez 
Bregua, si bien de acuerdo con el Consejo 
de ministros, es el autor de las importantes 
disposiciones que hoy contiene ei poriódioo 
oficia', . , ,Es la primera el tan anunciado decreto res­
tableciendo la antigua organización del cuer­
po do artillería, el cual por cierto carece de 
preámbulo, y en verdad que no lo necesita, 
poique lo forman elocuentísimo los incesan- 
les clamorea de la opinión, que no han cesado 
desde que se cometió por el gobierno radical 
la eoo me falta que tan cara ha costado. al 
país, porque es casi seguro que ni 1«» insur­
rección cani;onal ni la guerra carlista hubier 
ran tomado el vuelo que han llegado á tener 
si este poderoso elemento de represión hu'- 
hiere tenido su ordinaria organi»acion y per­
sonal científico.

El decreto á que me voy refiriendo es en­
teramente satisfactorio, pues eu su primer 
artículo se dice pura y simplemente que el 
cuerpo de artillería ee restablecerá en la for­
ma aue tenia antes dol 7 de febrero; despnes 
se dibe que los generales, jefes y oficiales que 
entÓDces lo formaban podrán pedir su coló* 
oacion en el término de dos meses, y por úl­
timo se dispone que los oficíales que ahora, 
están en los cuerpos é institutos do artillería'/ 
volverán á sus anteriores institutoa, y loa 
aargeiitos ascendidos quedarán como agre­
gados, ó ingresarán^en infantería y caballc' 

cuando por antigüedad lea oorreq- 
ponda.

el
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SE ALQUILAN
lofl may fr «o o i y  oó-jaodos »lto» de la «a « , calle de 
Lam:>arilla o  13, propio* pan eeorltorios Sulaniama 
túfoimar&a. 15 20agSE ALQUU
la caía calle de Lia V̂ irtndaB a'i 36, coa ooatro oaartos, 
asotoi coa eaoi'er^, y te-aa, gis, poío, ea aidero, bar- 
kasoa, et j. "La U wa, ea la botiaa, y el dQaüo, ea la cha­
ira eit(aiaDt) a? 6i. eatre Agalla y Giliaao. Qmoa da- 
Boaeitplaar $17,Ó0J ea oa âa. veati real 5 ea pació, 
eoa ó ala coatrato de ia'i^üliaato, y$d,003 en hipo* 
tAM. 6 7b
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SE ALQUILA
la cesa calle del Eg-'do a9 £1. tiene eala, saleta, cuatro 
enartoB y  demás meneetereB; con la cualidad de ser muy 
seca. Acueta '-'7 eetA ro dn-no

T H E N  B E  L I M P I E Z A . !
Aviso al público en general.

Se ha rstableoldo un tren de limpie» de letrina», pe 
sos y  enmidero», oomprometléodoBe á carjíar coarenta 
carretones en la noche, ain armar nlngnn mido en la 
casa y mas barato qneniagxmo de ca clase. Se dála 
pasta desinfectante grátis.

8«  reciben órdenes en los pontos algnlontes! ealud* | 
Je la Keina, eaqnina á Lealtad; OomposteU 113, es* i 
qnina á desns María; Lnz 35, bodega, esqoina á Haba 
na; Cuba, esquina á Amargara, almacén de TivereB 
CompoDlela, eeqnina a SanJnafi de Dios, almacén de 
riveree; Agnila, oannino a Beina, bodega; Factoría 35. 
esgnina a Gloria: Obrapia, esgoina a üompostela, café 

Tonas; Agnila 86; F lú » Vieja 15 —Los dneñosTl*.| 
2aujaesquina a MarqcésGo FidelKodiil.

:i0-7ni

F A B R I C A  D E  B R A G U E R O S .

BOTICA DE SANTO
3 7  O B I S P O

DOMINGO,
3  7 .

LA
SILENCIOSA

DE
W illkox y Gibbs,R E F O R M A D A ,

la ua$ élegmte y mas propia para fimiUa. 
D EPO SITO ;

Muralla 59, sombrerería*

Tino legítimo LA VOZ DE CUBA.
D E  V ID  A T, Y  EOSOH. pesiobico  soim co, FrurDADoV ÍD Ü J j  1  UUOVJXI. I JJ_ eoHZALO OASIASOS.

4 9b
N U E V O  T R E N  O E L B I R Í E Z A  

de letrinas, pozos y  sneaideros 
DE ALEJO GOYA.

Bs rsúlben órdeuea en loa pontos aignientesí—Frado, 
4 l'rocadero, taller de maderas.—Zanja, eaqni-

UÜINTA DEL RE?.
D 3 BAKON VIDA:

rsoa lle  U  iU vay entre la del Uent« y  la ^
de Cristina.

BüSCKICION DK BLABCDA 
FfT nn mes. Telóte reales fuerte».
B1 qne no hnbiere pasado el TÓmiW negro 6 no eosiar. 
lo menos dos afjos de permanencia en esta oindad s& 

tifnrA medio afio adelantado ó sean catorce pesos. 
8Ü8CBICION DK NEOEOS Y COLOKOF.

Por en mes, diez reñios fuertes adeUntadcB.
D IBTA8 DB BLANCOS.

Por BB «zxrto solo, $1 diarios.
Por nn coarto acompañado, $3 idn-.
Bn salón. $2 ídem
Las enfermedadesoonti^ow, looirs y 

ios graTM. y ona aeísUnaiz w 4 a  i
BrecioB conTcneionalsi.

NOTA.—SI« •« «5l’ST«P *5 l i  5
•xisioB ^

«sqnms - ________ ____________ ___  » - . - x
na á Aguila, taller de maderae.—Galiano, eaqoma a 
San José, mnebieria.—Principe 58, taller de madera 
“ El Indio.”—iíelaecoaiü, esquina 4 Focito, sierra de 
maderas —San Joaó y Lnoena, sierra de San José.

Laa reclamacioneB se harán enia calle do Jesos Fe-

Kn eata clase de aparatos se fabrican de todos los ristomas conocidos; además se han 
modelos rarisimoa que nos pertenecen, mejorando con nuestros excelentes meeauiBmoB todos ios mwn- 
venientes que hasta el presente han tenido que soportar loa enfermos de este clase. 
ros no molestan al cuerpo y  sostienen con sobdez y  segundad las mas ^floüe® 
co y  el armero constructor D. José Baró se encontraran siempre en el establecimiento para 
T tomar las medidas. A  cuantos enfermos le hemos aplicado estos aparatos han quedado complaolflos, 
cuando en ningún otro punto han encontrado lo que nosotros prometemos T cumphmoB, pues a caw ?^  
dente le fabricamos el aparato que mas le ooETenga 4 su especial quebradura. Eemoro, proutitua y

"  I el publico se cerciore de lo que anunciamos.

MAQUINAS DE COSER
DELIIGITIMO SISTEMA SINGE8,

re^ríno, esquina a Soled^.

equidad sorá nuestro lema. Esperamos que

27 O B I S P O 27.

xA 50 PESOS.
Oalie de 0-Keiily n* 50.

Garantidas y  dadaij á prueba,
6-24 U

re baícen trabajos con la Biayor prontitud
30 20m

G ra s í t r e n  d e  iu u p ie z a  d e le tr íii& B ^  p G s í»  
y  ñ a m id e r o s .

Ualsadü de Seluooain uQbl 123, extr* Seixn y Ci-

restituir al cabello el principio colorante qae ha per' 
iido, iuilltr&udoEa en el tubo capilar,

6«  vende en ia botica da San Josó. A5s5s í ccqtí 
sa 4 Lamparilla.

OE HUESPEDES
En el punto céntrico ds !a ciudad, con hermosas ha­

bitaciones. mny venti.adas, propia para la época, in* 
teñorcB y con ti.lcún 4 la calle, buenos cuarto* para 
familias, a precio módii ô y gobernada por una señora; 
almuerzo i  la* 9 y oemida 4 las 14 Ca’zada del Monte 

“ 6:1 esquina 4 Suarei. £n i i  misma se admiten pon-

tralla.
Culis de U Salud esquine 4 Baye, pitleterly.. 
Manrique y Zanja, bodega.
Belaeooain y  San José, café.
Neptuno y Campauurio, bedOtn*.
I/caltad y Virtudes, bodega.
8>n Lázaro y Galiano, bodega 
Consulado y Colon, bodega.
Virtudes entreSenNicoUs y  üarrlqa»,

••idadas.
Frinclpe jr Angeles, café, 
rilucipe y Baetro, bodes«.
Neptuno esquina á Hs,nriqn», il-SEda do re'^a La £.>

posimoB.
Plaza Vie'a ¿el Üriric, ;;oBibr»r»ría SU Stdü'íe.

Inye&cioii antl-leacorréiea.
Setas Inyecciones quitan las Inflamaeionea del fiterá

ftté aprobado por dicha sorporacloa por unauimidad y 
sin dmtíuciün. _

Véndeae en ia «írogacria '’X.-a Csatral," Obra-pia S3 y 
35; on la botica de fea  José, Agular esquina 4 Lamps- 
rüla; en ia botica y  drognena "La Bennion," de ferrá

Dedleado especialmente á los bahitantea do las Anti­
llas . Soperior calidad y  pureza inoonteetable.

Hecomendado por varios facultztivcs por sus condi­
ciones higi^cao.

£«ta vino, producto do nuestras extecasa propieda­
des radicando en el término de Fiera, elaborado por 
nosotros mismos y  baj j  nuettro escrúpulo y  recta di­
rección, escogemos la olMe especial de la vid que pro­
ducen nuestros terrenos aplisando todos los medios y 
adelantos conocidos en el cultivo y elaboración del vi­
no bajo nuestra única dirección é inspección hMta te- 
nerlo dispuesto y en el punto de llenar nuestras cuar­
terolas ó envase con que exporta. Está de venta en 
todos los almacenes de víveres. Unico ageúte en 
lala Agustín Vidal, Sanl/^naclo35._______ 30-16 i

f08

I  ̂ « • V v*t«a •
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CHORROS DE JARÜCO.
Los acreditados cigarros de la "-onocida fábrica “ Los 

Chorros de la fuente de Jaraoo,” de G. González, y 
tienen sus depósitos generales en lacalle de Mercade- 
resDÚm. 2, ecquinaá Obispo, y calzada dol Monte nV 
—  ■ ■ ' menor, y se

extranjero 
cigarros, su buen

<08 dolores y  el ardor, cicatrizan laa úlceras de cualquic 
earicter y suprimen por completo todo género de üujAi
por antiguos y abundantes que sean, inmidiendo que ee 
eitónon enfarmodadee más gravo.? d*l útaro.—Fresioí. 
$1 m botella.

XJngM iento n m rav iilO B C v

& v uva wam«Ic«
Compostela y  Conde, bode^  
Calzada do Galitino y San José, café.

Para la euracion de toda clase de tumores, como con:
sieíecneios y Ua- 
1 ota. el pomo, ea

k propia botica da Bunta Ana, Muralla 6S.
NOTA.—Estos medicamoutOB se hallarán d» î óufia ca

n'̂
BÍ0UÍSt<l8 12 9s

E E ST A U R A N T

EL ORIENTE,
Calle de la  Lam parilla, n* 26, 

entro Cuba y Aguiar.
A la ealle de la Lamparilla, o. 26, acaba de ser tras-

vauAiav'i uv j  oau uv»tus.rA*
Calz'..aa doia Ssina, Pinza del Vnpor, bvdega Í9 P 

teitfo.
Plaza del Vepvr nú'v, Ti y 72,barail!3e. 
Com¡iorte!a, entre Mur»!.'# y  &j>3, « t /í  K i’ ea. 
Obispo 119, ovstreríe.
Bemaza, úancia del';.' ■li 87 .̂
•SI duefío. -José Ai*.''- '*'1

Snanabacca, botica La Beunion, Coiral-Falso ld5. Bs 
Güines, botica de San José, e&lio Beal. Ea Matauvos, 
ííogueris y íarmzela Ceats-íL »alla áe Bíeb» R. 15, y  áí- BÚr ét' t*

La Igualdad.
C O lglT IO D lH IlD i.

^ A E Á  T S N I R  E L  ^ E L O .

adado, y abierto allí ¿1 púbíiio, este acreditado 
ito Que ee halUon ántes situado en laoleoimiento ----------  . , r. tSO de 1» calle del Teaiente-Boy, entre las de San Igna­

cio y Cuba , , ^Los activos y eonocido» dueSos del restaarant EL 
OKISNTE, queriendo corresponder debidamonte al 
avor que le» dispensan su» numerosos parroquianos, 
no han titubeado en trasladar su establecimiento 4 otra 

que ofrezca mayores comodidedea, como las ofre­
ce 1» nueva que ocupan hoy.

Espacioso veuiila.lo y freeoo, el nuevo local elegido 
presenta ludadabiemente las mejores comodidades ape 
teeible», como puede verlo ol que tenga 4 bioa visitar­
lo. 8i 4 esto ee añade que los dnenoe están dispuestos 
4 observar la mayor variedad en laa comidas, haciendo 
que estae e 'au sanas y escrupulosamente aseadas, y 
que su Bonfecciou nada deje que desear, no dadamos 
que el público fevorezeu cada vez más esta casa que 
tan acreditada est'> pr>r esas mismas condiciones, entre 
todas los qne la favorecen E ôde aaeguroree que de 
todas cnatitas persoua- la honren con sn visita, queda­
rán de todo ponto satisfechas por exigentes qne sean 
BUS gnstoa

Contaiid, -cü bü ~ ;j tocineros, y c-in cuautoa re 
eorsoa del «rt: 'u'l; ario son cecosanos. podrán ser ser­
vidas con |/rcniitn<] y du-eucia las comidas particulares 
que se nos dncarwnen

En suma, este ristaurac».. colocado con la nueva tras 
lacion do local 4la.'iltu>-a de los cic-jores de esta dudad, 
puede deuirs' que por lae ventajas ya expuestas, la 
oirdioidad de sus precios y la afabiddád de sos dueños

G iA n  t r e n  d e  i l iu D ie z b  d<o le t r in a B ; 
p o z o s  y  s u m i d e r o s .

Calle de la Industria, n. 78.
Becibe órdenes para loa mismos trabajos en los pon 

os siguientes: sastreiis La Elegante, calle del Sol es
quina* á Villegas. Tabaquería, calzada de Galiano es 
quina á Virtudes. Tren funerario de Matías Infanzón. 
Lamparilla n 90. Bastrerín de U. Bemabeau^ Compoe 
tela 179 enrre Paula y Coude.—£1 empresaiio, EaJael 
Tomás Giral.

Eista empresa dá^átU  ia pasta dceinícetanto, y  taca 
en sola noche <0 pipas o « a u  30 earretones.—Gi­
ral. lí*

0R06UERIA y PERFUMERIA

Ningún cosmético ee ha eonocido qus reúna its  C3a 
lidadea que el nuestro; con otros ee necesario que al a 
pilcarlos haya que lavarse, y si la persona que lo ñeco 
site estuviese iíaxlonada 6 epn alguna indispoEdeion, so 
aodiia emplearlo porque le peijudicaria: con este no 
w y  necesidad del lavadO; svítáiLd<»e asi loa InocnTO- 
dantes expresados.

Krte tinte, eimileado para ia CABEZA, PATILLAS 
JIGOTES y G&JAB, ca casi instantia»? se haca 
erecto.

SI Btedc do BEáTla Sí rsrS íh el ^8» fŴ Ss-
4cfia 4 cada como,

PASTA DB LIQUSN ISLAÍIDICO, 
remedio infalible para la Jos, los catarros por CTÓniec-9 
que BCBD, y  para todas las onfermedades del pechOi ¿  5i} 
nts. el pomo.

Aceito de almendras puro, sa 5'«Eitos éc fi 9 ?8. *??• 
«i’Jci, y bcíeliac é. p«s? riua.

y Coap., calle do Santa Teresa. En VíJlaclara, D . José 
^Iva, y  on todas lae demás botícas. “

De venta en todas las piinoipalea hotisas 
^ i ’a de O:en extramuros, botica A^ila 

to, esquina & AsrcIso-

M.
d* <a .Isla: 

Oi9, <¡s?M<a d«l S o »

MIIOÍD0 áM-ffiBaoFiee.
•t£GDN FOBMOLA

fiel lACc t̂eüvd Ds Días Ac8 ?ed0 *
Nato precioso remodlo cura rod^oalraento ios edemas 
las piernas y  otros varios afectos como erepsionef.

MAQUINAS DE COSER
d© W o le r  & W iÍ 3 o n .

UsúC'íH ftK*iatoí ia Habana, Kat.au.vas, Círdssaí 
y Cienfuegfis

m ,
í5s «oappu», eaebiaa y co.opoaoQ todai \a  afc^tíasa 

de eoser.
Está de BianifisEio el ouevo pedal con ei teal ae se 

necsaiía tocar la voladora, sin que vuelva atráí 
Lfis agujas legítimas, hiioa y piesM enaltas.
Se setleltas agestes para los puntos

n 72

papel, en escogido material y su eemerad» elaboraeion. 
les han dado & mayor DOpiuaridad, ’ • >- ---haciendo extraor­
dinario 8U expendio. El d-ieño, deseoso de afianzar 
cada voz más su crédito y  de corresponder al favor 
gmieral, no perdonará medio al efecto.—Todoz los pe­
didos se servirán con esmero, prontitud y equidad. 
L oi hechos confirmaréu nuestras paKbras A  fumar, 
pues, estos higiénicos y delicados cig&rrca.

ni3 8 S

i í © i m b ü © f t í « t o  l o s  d í a s  e x c e p t o  
iones*

S^recios cío la attscripcioa.
Kn la Habana, Cerro, Jesús dol Monte, Gua- 

nabacoa y liegla por uu m e s . . «
Forun trimestre adelantado.
Por un aemestre ídem .x.'.-.-i 
Plt i!'̂  »ií -' ídem.

Mn olissteriop.
Per un trlmestroa d e l a n t a d o . . . - a . . . . . .
F ot un semestre idem..i>.avi..«..aB»<<. -■■■.
Por un afío íáO¡r.ws«K>.*»K«iiKBa«*aMia*a«>

Í J lt p a a ia r .
Fot kü trimestre adelautado...
Fot en semestre ideui...iir 
ForuQ año Ídem» «sil tVWW 04» • ltfV0

Bn ei Cerro '  Torca del Monte D. Francicco G ohibI»
En H arianab................... D. Fernudo Diez.
Ea Guanabocoa y E sg la -.a .». D . José aria Coell* 
En C»3« B lan ca .............. D . SalvadcrabU

e l  interior.

40
30

4
8

IT

8 6 . .6
11

Plutaroo, Vida de hombros ilustres, Svolúms.
~ ■ de dibi^  lineal, por J. A . Du*5sí~

de Julio Veme, 4 volúiuaaoe..«<.«*i. '
de ^fanterla.. ........... . . . . . i . * . . *  7

mlHtaresdeOokm .« .« .M  ■*
Dlaoureos.—Decfeer, ChWMTÜla........... *

Ifim enes............... . . . . . .  »
Bug Jargal y flan de Inlandla, por v íotor Hu- 
Atlae GeográSooBepañol, por D . J . de la F.

'Vizcaíno........................ . .......................... ^
Mapa de América Central »
Catecismo de a^cultura Cubana....
Calondarlo Militar para ol año 18'15.
Defensa en causas militaros, por Cotarelo.. .» 
dem de Busia, por C. Bomay y A- Jacobo, 2

tria..............   1
Teoría del Tiro, por D. José Terrón y  Saavo-

dira............................ ...............................
3 . orgánica de las armas de infantería ^

liailería, por el conde de Clorsjd, 3 velúms. j 
Lecciones particularea do D eseriptioQ ........ 4 m
Viñola, Tratado de Arquitectura . . . . . . . . . . . .  5
Tratado do Topografía, por D. B. Cia'vfjc.... ? 3
Atlas, de id. id ............................................. . )
La Revista Militer, año 1800 ha tita junio del
Táctica de Gnerrilln, Madrid, 1870......... .
Gramáticafranoesa, Sanzeaur • 1

1 50
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i > o u  M igFU Cl P a s c u a l ,  
i TASADOR PUBLICO y MAESTRO D 3  ÜBBAS
, por ia Keal Academia do Bellas Artos de Bareelonm— 
' f e  ofrece al público por todos los trabajos concemien- 

Mofesion. Eoonomía 22. 15-21 jl.tes á BU prof

MISCELANEA.
«Booriácionos, hlnchaEoneS;103, ulcoraciocea y  doior?g 

n&Iquii<r naturaíeix.
más

«éaw  tfttlguos y do cu*

H 1Í.5£9€EL^S,
Disho iacoltotivo, con ua método peTíecdonado que I 

le «a pseulizr, ha curado radicalmente de hldroeeiaB 
simples ó c-rmplicadaa, uu gran número de personas ds 
proSidad eetablecidas en ceta capital, constando mu- 

por anuncios que salieron aa Ice periódicos i»  as>» 
oindiid.

Vive Dragones Í2, t>equinná Agsfstad, y  las poriw.-íaí 
que 4 eontlauaclon ce sxprocau Informan dc-1 procedí
miento quo ha empleado on todos ellos para sus p( 
i{.4tTn»-« ouracicnos: calle de I<amparilla n.° 2-1 D. M«l- 
^ or  Crtiz, 0-Beil]y, esquina 4 la de la Habana; don 
Jofló Msjía dol Campo, Casa Blanca, muelle de Martí y 
y Torrens; D, Pedro Arcano, A gu ^  289; D. Jesús Hi- 
cícdo Poret por él y D. i ’rancisoo Catá, vsciuo de 
Nombre Dios, ea Vuelta-Abajo, Zanja 17; D. Cosme 
Cabraies, por él y D. Benito de la 
rales 97; Antonio Martínez, do? don Kuario Euii. a<> 
sonto, Galiano 134; D. Cándido Hoyos, cor él y D. Pe 
áro Dacobo, auasnto. Lamparilla b8; D. José Karís 
Caselias, Obispo 15; I>. Benito Snbos, Santiago 28; D 
Eamoa de la Viña, Amistad 46; D, Pablo Gomes, au­
sente, Figuras 91; D. Jesó ólartinai, castillo de la Ca 
baña, PaBeilon n.° 23; cap. D. Juan Rolan y  Duran, 
auaonte, café de Tacón; don Manuel Teijero, ^ erta  de 
Sierra, altos, fonda do "J^s Voluntarios;”  don José Ma­
ría Yañoi y Peiia; D. Juan Boaza Mayor, Galiano 94, 
D. Manuel Psxez, Corrales 6; D. Vicente Eodrigues; 
Corral falso de Hacurijos; don Agustín Bello, D. Fei

ála dei ■'

EL NIAGARA.
Coleada del Monte, 

entre Ángeles é IndiOj ns, láS y 145.SURTIDO GBIRlLBEROPlIlECfll
L o . itaa y tures ds los mejores peños, casimires, elas- 

ticotines, merinos, burntoa, alpacas y otros muchos gé­
neros que no mencionamos. To'io ribeteado en sacos 
de cuantas clases pidan Sobretodos y oavoures. entre 
ellos para niños Pantalonos camisas, calzoncillos y 
lutos de merino, y todo cuanto so apetezca en ropa he 
cha Ia>8 nuevos precios qne Ruemos es la fama que 

la casa haco tantos anos ^  ropas para

CRIA DE GANADOS síü la Isla de CuDa.
POR D. JOSE J. DB FRTAH ‘

Begunda edición, de vento 4 dos pesos el ejemplar 
en la librería Nacional y  Extranjera, de A^ PegOf 
Obispo 34. "  _____________ 815

UAMPOS ELISEOS.

llISi IIPOBML Sx”.
■ .-ia

30TÍ0A D ÍS «ANTA l-T.*3'.A. 
!í - ,c r í , r-S’-.j-i-s €4, í«ei'Í2'f  ó -T.f.

LiUpeudientsa puede llenar todas las exigencias y sa 
^eer el gusto má- -“xquisito. 4jl ma

BaNOS.Santa María del Rosario,

fía  sido aprobado por la Junta Supe­
rior de Sanidad y eaníjioaada por la Su­
perior Autoridad el consumo de los sar­
cófagos [Patent self sealing burial case) 
propioB para esto clima por contener los 
derrames, poderse cerrar beimética- 
mentc según la necesidad, por eu ligere­
za y por estar ñl alcance de todas las 
fortunas.

Su depósito calle de Aguiaff ísfe^
Juan de Dios, ifftae?sesquina á San 

A gencia funeraria de B. Gillot.

min Gutiérrez, Aguila caquina
-------  ,, Monto 83; por don Susano Ar-

Monto 223;
Sores Zubillaga y  com?.. Monto f 
güeliea, vecino dol ingomo Santa
Clon de Matanzas; D. Victoriano vtuuvi.oa, u«oub U9. 
Monto 415; Angeles 16, D. Diego Truebo, Monto 81; D. 
Lorenzo Euiioba, Amistad 136, hotel "Telégrafo,”  don 
Salvador Ferrar, per D. Praacieoo Arlao y Arando, te-_.i« ri.v>QlI.i,<n- IV Hoto*. Ohlimo 32ialentó de Cabalíai-ín; D . Fi-ancisoo Hoyos, Obispo 32; 
reniente-Key 85, D. A. Gomas (bodega). Viilaclata, 
calle de San Juan Bautista 37; D. Faustino ínaríinea. 
wniento de Voluntarios, Chavea 9; D. Manuel Gonia-

Uorial, Msreed 77, D. Andrés Piñón; Lealtad <i4, ( 
Francisco Bordo; Matanzafi, calla dol M ^ o  23, D.

don
D.

CASA D£ aUüaPEDES, LA ESPADOLA
Be admiten temporadistas, 4 quienes se les ofrece el | 

maji esmerado trato, eegttu tienen acreditados aus due­
ños. T-«m eómod^ ventiladas y espaciosas habitacio­
nes de que diapoueu, ttsi como lo saludable del tempe­
ramento, y las magnificas aguas minerales de loe baños 
de eata localt lad, hocen muy beneficiosa la tempratnra ' 
y el verano sumamente agradable; contando adem^ 
000 la frecuente y p-cnta comunicMion con la Capí- 
l*j. }v~ U vt

JáRAM BAmmiO Es el mejo) a* cuantos medicamentos se conocen pa-

O E  C O G O L L O S  D E  P .IK O ,
Begna íóraal*

m

re purificar fa sangre, como lo comprueban los expen- 
paratlvoB hechos en loslii

. ca civil por
mentos <

UUKy- U lP liP -r

J?y. Jallo Jftdnto Ls S  ve «rf. 
Eropiradv 

peí í f .  Líiia I«e-Rivarond, !tim&*éavlsí.
Bi'ttica y ápognería (lo SAN JOSE» Agular 100*

Bate jarabe balaémico eiperimenladó por su antor en 
a numerosa clientela, y por otros señores facnltativM 

difiere enteramente de todos ios poctóra-

comparatlvoa hechos en loe nospitales y práoti- 
por ios más acreditados facnltatívos de esta 

ciudad y de órden de la Inspección de Eetudios de las 
islas de Cnba y  Pnsrto-Rioo, y  habiendo salido triun­
fante de todas las pruebas, esta ilustre corporación no 
pudo menos de conceder A su autor privilegio exclusi­
vo, y  lo propio aconteció con la Academia Nacional de 
Meuicina y Cirugía de Cádiz.

Ls 4 onras prodigiosas efectuadas en diez y siete i^os 
qne cuenta dsl dominio público, es la mejor garantía 
que podemos ofrecer al público- Sin grandes y pompo- 

anuncios, de los que ee sirve el charlatanismo, bas-

EL PORVENIR.
f fK E J í I>K L I M P I E S  A .

U Í T B I 3 / . 3  Y  S C T M n iB E O S .
D S

M A I ^ U B L  B O U Z A  T  O O M P A Í f l A .

ñ A Ñ T k A ^ O  SO.
e iitr f Salud j  Jesús Peregriac#

Be reciben órdeats en los onntos «igulentefl- 
I  (Ban Miguel, sequin» 4 íiaüano, tienda de ropa* El Oo 
mercio. Idem Monserrate; ferretería. Idem Amargiua 
«quina áCompostola, alme-. : de víveres. Idem Sa 
Ignacio, «quina ¿ ó margniK, almacén de víveres el 
D. Felipe Peres. Idem Tejadillo, esquina 4 Compes 
tela Idem Habana, esquina 4 Panla, Idem Cuba, es 
quli a 4 Luz Idem Ba’ud esquina 4 San Ninoláe bod«-. 
ga. Ln», esquina 4 Ilabnua, colchonería; C-Reilly, pe 
quina 4 Aguacate, tabaquería; £

. eTdirouM clraTa’î Vcrplrí; I te;á'pre¿un-tar-4 Íoa*miIes de ejemplos vivos qneMrcu-
i n  a fe íton V í^ u í muchas* otros no h a c e / m^ — ‘ nue resoondan entusiasmados elosian-

tíenemiez, teniente de TC.antarios de artillería; Corre-; 
,alle ¿ol Piñón, jr-áquina de mole? harina, D. Antonic 
1/orei''; ViUaeJa-A «ole do Colon 6, D. Mígusl Bangoe- 
•.hes, da la escuadra do g&^udores, Casa Blanca, tercex 
saiónero, herrería, D. Ar.tonio Cartiñaa; Quemados de 
Mariaaao, cídic do Domiugae», casa freata al a.“  ti, D- 
Vicente Goasnlsi; Cuanabaeoa, calle de Vista-Hermosa

Si-aoionj D.Pedro Vis'lsdo; AnohadelKorte 135, don
aCoñcepciüu; ComDo¿icia esquina á 8. Isidro, a«- 

sesoria £ ., D . José EüsbMo González; G álibo 118
«uebiería “ La América” , D. José Flores Sonohez; Mi­
sión 105, D . Ancrés González Benitez; Estrella 10^ [sin 
operación], José de la CruaBolaño. Cerradadei Paseo
a. tloíT? Aror*.'>«5' Francisco Damorano; G’oanabacoa, Cius Verde 67, 
D. Francisco Hernández Varela; Manrique 42, D. Bo- 
aífecio Álvarea: Concordia 53, D. Eafacd Sánchez: Zan­
ja 47, D . Antonio Marti; Auiioas 102, D. Isidro Otero- 
Obispo 139, D. J02Ó Gcnzales; Plaza del Vapor 67y W;

^ay buen sunido. 
plaza. ___

Dtísdü fecha qücd&ii :xbicrvOs e» 
tos tí^reüií-ttíJoa bañea y á disposición de

Alacranes..
AiToyo N aranjo.,.» !.-■ 
Artetnror.....
BatabanÓ.
Baracoa... "k*
Bayam c,.
Bejucal.
Bem ba.....»- «US ««(>•>«« 
CArdozRiSatf■ ̂
Oifo6&t9S« ■«« «*■ »••••■■
0dklb&Í'Í6A« •c9Ba9Ba«a«ii
C b x b s «■••■***
0.622Í‘d0̂ 03»
Coziñol&cAon ¿el Noite. 
tfíünes..
Eoignin
Joru co ..... . . . . . .
Loa Palos.
Laa Pozas.. . . . . . . . . . . .
Los Palacios.. 
Limonar.. 
Matanzas....
Melena del 8 cr ..^ . 
M a r ie l.......
ú lán tu a ......M p iacc .
Macagua, n e . 
M an zan illos  • 
Madruga.*. . . . . . 0 >z
Nuevitaa.
Puentes Grftndoc.
Polm ira.,... . .  U....VZI
Pinar dcl R i o . . . . . . . . .
Puerlo-Piínolpe. ..«>•>

D. Pablo PalAclotf.
Francisco Lerdo Tejada. 

D . Fraucisoo de la Sierra.

75
50

Ij IpioffiEliaíi la

D. Felipe Zudaire. 
D . Juan de Chía.
D. -José SolorBsjM. 
D. Frauoios Borregí.
D . Hilario Angulo. 
Jesé López ySancb

BenorsB
-Los precios serán los más bajos de 

tiO SOag

808 E82orea íavoraísedores y dPl público | ^Qivioaa....
en general.

R a b a íi ít ,  a b r i l  i 'u -1873 . Ife-S-i ;r-

EL NOVATOR,
caUe del Obispo, esquina 
operarios de sastre

á Compeettia, 69 solicitan 
b8- l l  00 M iB i  l e i i i i

D  E

ipi
esqu ina  á  A guacate,ALMACEN DE NOV BADES

POiiSPAS fíjkkbiies
D  £41). RMION DUILLOT,

A g u i a r  7 2 ,  c s f i u in a  ú  S *  J u s a  f ie  D io s *

lOmetUcs.. . . . . . . . . . .z
gan Nicolás.. . . . . . . . . .
San José do los Laj&a.» 
San ('ri&tóbol.. . . . . . . .
gta. leabel do lasLajzs. 
(janta Cruz del S u r....
Si er ra Hora n a . • 
8, Juan 7 Martinei». 

nt? da les Baños., 
litigo délas Vegas.. 
Qim Grsm de......
, Domingo......... .

i Espíritu.....•«> 
ttUCh:

8.
Ss
Sí 
81 
Sí, 
Segu inca.

D. Evaristo i^erez.
D. Manuel Q. Fablan.
D. Juan Peres DubruIL 
D. Casáioo Cuervo Araage. 
D . Juan María Medel.
D . Domingo H. Bodrigucf, 
D . Bemarac Manduley.
D. José Ramón FemandH 
D. Desningo G- Solí».
D- Pedro Collado, 
i >. Agustín Bou.
D. José del Maso.
Sres. Sánchez y  Comp?
D. Viviano DÍsdlcp.
D. Gavino Giral.
D . José £ . Lluoh.
D. Felipe Fernandos.
D. José Gregorichy.
I>- Antonio Aibnrqnerqufi.

F . Ruis y Comp?
D. Francieeo Galiarctf.
D . L'-ifaelMarin.
)}. Antonio Jiménez.
D. José Martínez Petes 
D. Bernardo Mandes.
D. Bernabé Alonso.
D. José Kivas.
D. José Llórente.
D. Fe iarico Verdó».
D. J. M, &mzalei y 
D . Cárlos Pina.
D. José Perez Mastians. 
D. Celedonio Herrera.
D. Sánti^o Bobés.
D. Feliciano Esteno?.
D. Antonio A. Aleovtl 
D, Vicente Diaz.
D. Cárlos Hergaeta.
D. Luis Roberto.

NOVELAS
t o d a s  í n t e r  e n a n t e s  y  b í u  j  b a r a t a

calle do Jesús María número i2< entre 
D a m a s  y  R a b a n a *

La Fuente ds Ssnsa Catalíní, por Duírray DoRiao, 
un tomo 4 rs.

El Uorrodor de Playa, por Enrique Conacíence, y  la 
Elosa Blanca, por Augusto Maquot, ambos novelas 
un tomo 2 pesetas.

BellaBosa, por M. . i- k  > r. 1 1 t » J 4
La Abadía de O rnil, ÍK. I t i l  1 fMd, Et 

con 472 páginas 4 re.
Ls3 Primas de Satanás,, novela eocrlt'. tn fiancél 

per Jules da Bt. Félix, un t o s o  4 rr.
Uu Gran Corazón, un tomo 4 rs.
Valverde 6 Ilusiüay Eaalidsd, po*-J-'fiíí feud, aa 

tomo 2 re.
Los Dramas do-Paríí, por el Víz-?'-*- ---; PoHí-oa do 

Terrail, 5 tomos $2 rúsiica y $3 parln

Una ñor del trópico,
n o v e la  cu b a u a ,

un tomo 4 rs.
El Milano do loa Mares, 2 tosos  4 rs.
L ' B Mohicanos de Parió, por A. Dumns, n'''.s-íi ia- 

teresantísima, 8 tomos en octavo, $2-50cto.
La Mauo del Maorbo, continuación del Conde de 

Monte Cristo, por A. Domas, 2 tv eu 4? con láminas 
$1 á la rústica y 12 ra- pasta.

Nadaje 6 lis Condesa de nimiane, p-jr 5*. Loulr B -“ 
nault. un t nio 3 ra.

Los Exirariguhi-teraí, por 'A. Marr?. na tomo ea 
octavos rs

Genoveva Gaüot, ó Uu eulaca desigual, por Monta 
Pin. y Brfnvüleda, cuadro histórico, ambas novelas en 
en tomo 2 rs.

H oy
vapor

Los 
Cartag' 
del go l 
trar en 

Se di 
rán laa

Oro- 
Onzas ®BP
Idem ®®i 
Pesos espi
laem moj: 
dem ideni
Mercado n

Cambio 
Bonos 5.2<.

.Azúcar N “ 
Centrífugt
Ventas.

• Jtegnlar á

Juana da la Boche, por Jorge 8&rd.—U! Dómine de 
C-inillí-jas, por J. M Puanten —Nav. k.i, 6 h. Broja da

Santa Clara.. . . . . . . . . .  D. Antonio Anido Ledoa
Sta. Maríad K<»ario. !>■ Lorenzo Romero.

BañoQ.

fOiiieia É íOBa tiecha.
Por el último vapor frarcéa procedente de Baint-Na- 

zaire, se luí recibido un brillanta y vaiisdo surtido de 
ropa de verano, fiases de dril blanco y de coloras; id

'muselina; piezas de alp&ca hay ínliuldad de formas,
I el nennoso turf,"el derki, eio . y las hay de

___ IBP —_„ . .
D. Friiicisco Viiiagna, Cruz Verá^ 57, G u ^ n b ^ a ;

X!almar; l*s bronquitis, las irriiiciones del pacho, 
plaureciaii, el ooqueluche, los catarros crónicos: las to- 
<03 máa rebeldes no resisten á su empleo, no pndiendo 
tansar nunca aocidentes, pues no contiene an átomo de | 
Apio. Es además eficacísimo eu las irritaciones ó ináa- 
elaciones cróoicas (lentos 6 antiguas) dol pecho y  la ve- 
rita, catarro veiical, rceionto 6 antiguo, muoosidad d* 
;nnac sanguinolentas, debilidades de la vegiga 6 inoon- 
)di-.enoÍa de orina, catarro uistrai, enfermodadei de loe 
rifionosy depróstato.. . , . , - .

F.Bte iarabfl reempta» eoa ventaja a! aceite d» hígado 
ehacálao y 4 todas las prcp t̂eaolones do alquitrán, 

.leosoto 7  otros medicamentos á nenado ¿eseasiad» fio- 
‘ fvoe y de ana diíestiea difícil

lanlññla, para que respondan entusiasmados eIogian< 
do BUS virtudes, y  podemos presentar testimonios de 
infinidad de personas que desdes de haber tomado inú­
tilmente la Zarzaparrilla do sríatol, la ‘ ‘Teownsend y 
el Rob de Lefiecteur,”  no han logrado eurarse sino con 
el ROB DE GANDUL, y  esta es la causa de la gran 
boga que ha adquirido, no solo eu la isla sino en Peer- 
toR ico, en España y el Psclfico, para donde son mu­
chos loe pedidcB,

Sirve para curar el mal vénereo por envejecido que 
sea, úlocraa datodaa claeoe. herpes, y  todas lae enfer- 
mefefee de la oiel. y  lt>a que provengan de impureza 
de la B-iugre por malos humores adquiridos y hereda- 
doe, Véndase en las boticas de la Habana 7 dn la isla.

sus Haría. Salud 189, fsqums 4 
situado ei tren.

Le ¡in* pc"-''

ido 49. esquina 4 Jo 
quesdo, donde está

m a n  d o í c r G S  d e  a i e e ü s . » .  

I L  03)0N 'TKIAFÍC0,
aéUaaiO para Impedir la eárie de !zs muelas y calma 
astzntáiiecmeuíe los doloras a U o í«  que prodne». Befe 

de í'ab  Jocó, da I/e-Eíverood, A g a tr  156.
- . « f •

EL RECURSO,
Gran treii de letrinas, po­

zos y sumideros

í*  qníns, l«rr:«iacfo. D « 7*Btocaí* bfMírt A*
í.sa, iSa-tlb-; 63.

D E  H OM OBO líO  ZO E R IL LA .
Fe reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Neptuno 143 bodega.
Calzada del Monte, cafó de Marte y  Belon».
Sol eeqnioa 4 ConsTortela. bodrga.
Plaza Vieja, café do Crislina:
Mercaderes 28, rhoci-lateiía.
Obispo esquina 4 feau Ignacio, bedeps.
O Beilly esquina á Aguacate, exucarería de Santa 

Catalina.
Galiano esquina á Ccnrf-rdia, tienda ds ropri. 
Beroaza tiO fcrrcterlH.
San Kafuel 5i, establo de cochea.
G'<liaDO 105, agencia de mudadaa.
Amaitpíre esquina 4 Habana, café Ki Buizo.
Sau Francisco portales de la Bolsa, tabaquería. 
Empedrad- frente al cusriel de Serema, bodega.
El empreeario, como 10 llene acreditado, da la pasta 

deeiufestHDte srátie y serán atendidas los recUmacio- 
aes, Paseo dú Tacen 2 «-squíoa 4 bclascoain. café.

£ s  ei mejor preparativo 05: '.t-pedir la caída del '^e- 
!# y  que se vuelva ceno, bncorio ereoer, y consorvaric 

vonde 4 tres pcfetas ícEei Jea ti pcp;o botie» de 
t;céi Agujar lOn. _ . . . .  ? • , ,

Da venta Cü todas las b.'i>eM de le Jeto'
:s  ertramuTCS, tctíca Afriíss de Ore, talfAd* del JS."». 
',s esquina 4 .ínge!-:*.

mfÁAl'A iíE LÜiU'Ui'A*
vrtn remeda cura r.'’.cic«bu*nte Ies dolores reasiát 

o jp or Uívetoradoa y rebeldes que sean, jaquec-a, dolor 
de cfil'cr», de «-lavo. tórÜco;i. anginee, do costado, nen

dolores gotótos. p s ^ e o n t ^  es'de* cua Smpor-
d^loresreivíotós. d e l h ^  tanda inapreciable, sobre todo en la tisis puimonsi

¿al foraifP. el histérico y los f. ao« i yjéue acompañada da estos inoómo^s síato-

rSláPAKADO
P O S

BEGCri FORMULA D E L D R . GANDUL.
tiene unpodei 

la tos.
Este jai'abe áapnraÜTO de la 

ricatrizaute incontestoble, y  caima muy pronto

Campanario 15, D. Lula Aivarez; Lamparilla 63, D. 
FloroBcio Ríenendez; Amargura 96, D . Juan Bello; 
Monte 347, D. Félix Grimalt; San Miguel 5 ^  D. An­
tonio ArtolózRga; Amiated 81, D, Calixto González; 
Accesoria de Tacón, venta de tabaco frente al Louvre 
D, Ramón García; Galeano eaqmna esquina 4 Virtudes 
muebloria, D. Juan José Achinoa; Escobar 95, D. José 
Costalee; San Luis Gtoazaga 7, D . Juan Eubiia; VjUc- 
g!;s87, D. Loreuso Aloaso.__________________________

f í  A M A M E LES.
Ei el teetimomo humano, si la voz pública, si los pe­

riódicos en sus juicios críticos merecen crédito; si la 
evidencia má cemplcto no e« de uesechane, forz'So 
eos Btrs admitir que este medicamento ea el mas va­
lioso de cuantoá so han preconizado y  el que m.̂ 8 vir­
tudes medicamentosas posee. _

Ha mas do veirae y cinco anos que esto sencillo me­
dicamento ha rife us^idooou profusión, tonto por e: 
put-bla como por los máa r^míneutea pr fesores de ma­
drina de les Estades Uuiioa y Europa, y aunque eu 
mil ocasi''i:e3 euf: virtudta han sido puestas en tela de 
juicio, siempre ba salido añoso, riempre triunfando de 
las acechanzas do ia envidia y  conservando incólume 
lajnstafamanue ha adquirí o y e l  pueblo unánime le 
ba dispensado los fítvores á qne ee han hecao acreedo­
ras BUS virtufeá y hasta ia profesión mérica, siempre 
lenta en admitir ios nuevos medicamentos y no reco­
mendando sino ecn rej'Ugtmmia todo lo que no es de 
«ívpta cosecha, no ha oodido por ménos que reiouooer 
la excelencia dé este in-dicamento, usándolo 7 reco­
mendándolo pura tudoa aq'-ell'.>s casos enumerados en

entre ellas______ .
granito ingUs, triscf patjn, burato, Oi ieacs, Puebla, 
etc.

También r» hsn recibido los tan célebres sacos do al­
paca de la Ii>dia, colores preciosos anos llamados sol- 
reinoa, gran novedad: otros de granito, bhmcos. otros 
muy cortos 4 la americana, fiaaela tznl, Orieans del 
color más «apriohoso que oe poe-.'e idear,

PARA KlSOS.
Hemoa recibido un brillante y variado surtido de ro 

pa de niños, confeccionada en una de las más acredi­
tadas fábricas fe  la capital de la moda.

Entre la infinidad de córtes que tenemos st «nesen- 
tran preeloaÍBimos trajes 4 la marinera.

Hay una gran partida de chaqcoticas y .iMO» d« « lu  
Ücotin, corte 4 lafranceca.

Todos estos efectos han sido encarcadoa á nuestro 
BÓoio qne se halla constantemente c-n París 4 fin do re­
mitirnos puntualmente todas las novedades de la moda 
y ofrecerlas á nuestros numerosos favoreo^dores-

£1 mismo vapor nos trajo el mejor aortído de líudu 
muselinas 7 otros géneros propios para ia estación, los 
mej jres y  de mas novedad que se bon encontrado en 
Paiis y otras oapitales de Europa.

As! es que se puedo aondir á las iV-.-vedados, segu 
ros do sa'ir complacidos, pues hay para todos los gus 
tos.

O A M I B B E I A .
E s este ramo se cuenta con un completo y  v&riado 

suitlfe fe  géueboB, todos de la mas alta nóved&d, y  se 
halla al frente de eate dopartamonto auo de iosmejo- 
res artistas y q̂ ce goza de merecida fcma entre laele- 
gante juvontua de esta capítol

O B I S P O  03
B T P  15 í'ú a i

Este establecimiento, único de mi propiedad, _se ha­
lla expresamente surtido para el briau desempeño dei 
aerviefe fúnebre desde el acto de la admimsteacicn, 
entierro y  honras por humildes que se:^ hasta lasinás 
suntuosas que puedan hacerse en las principales ciuda­
des de Europa y  América.

En este establecimiento ee dends únicamente cxmto 
el depósito de les elegantes y  ligeros saroófagOH metá­
licos últimamente Inventados, que cierran hermética­
mente, pudiéndose oonssrvar ei c.adávor en ia Cíisa todo 
el tiempo ene ee desee sin noccBÍdad de embalaama- 
miauto.—También eo vendes adornos dorados y  pla­
teados para los de madopa.

Se reciben las órdenes de q :-. i.; •■r-'’;

S- Diego de ( 
Trinidad.. ••
Union..<•..
Vieja Bering o . . . . . . .
IV:l’ay .»»í.»* -
Clintícl aria-. ^
Colon
C ilab a z a r . • 
C jnarroues..*. í*.'. . . »  
B jporauzíi 
Goanaiav.

D. José Luis Bardino,
D. Pedro Carrera.
D. José María Otare.
D. Agustín Rion.
D. Jovito de la Campa.
D. Ramón Riveroy hermane 
D. José María Prieto. 
l>. Juan Ferrando.
D, Francisco Fina.
D. Tomás Bodrigsei 
D . José Pablo Alvares

Elscocia. laa tres novelas en un tomo 4 is.
Odorico, 3 tomos 4 rs.
La pólvora y lanieve, novela histórica, un t.;mo dos 

pesetas.
Viaje (J Cáucos?, por AN-ondre Domas, 3 tomos 

6 rs.
El Guante d 'D iaus y  Escuna de un grau drama, 

ambas novelas en u'i tomo 5 re.
Aven’ nras de un hombre de biou. un tomó 3 ra

1'eairo Habanero.

OSiiAS CilSTiFÍSAS Y UTMARÍAS.
sn dicho tren á todas horas y  f f  

Precios al alcance de todos.
r.nnlC'S-

30 17a-r̂ARCA OE CARRUAJES.
Estando próximo & espirar el plazo de los scaeot-a 

días concedidos á todos los dueños de carruajes p»ra 
vs.ifioar eus mareas y existiendo muchos de estoi que 
no lo han efectuado, se pone en conocimiento dolos 
mismos para que no aleguen ignorancia que si tisns 
cu n ife  dicho plazo no han tatisfecho las cantidades 
que le corxesp'’ndan, inourrirán en 'a pona que marca 
el art. U  del pliego de condiciones.

Habana, setiembre i'.’ de 1B73.—El Rematador—P. 
O.—JoBÓ Galau. 4 b I

BUENA OCASION
para el qne quiera estalileccrse.

f e  vende el establecimiento de camiseria La Mar, 
sito eu la calle del Obiepo esquina á la de Compostela, 
con armatoste, mostradores y  domas pertenencias.

8d realizan los eziatenciaa 4 precios muy módicos.
8—1

INTERESANTE.

Con motteo el estado en que a dejó sumida la 
muerte violonl» qne dieron los enemigos e España al 
bizEUrro coronel 1). Marcelino Q- Obrago , sa viuda 

dispuesto re» lízhr sus obras científicas y  literarias 
del U80 de aquel, entre las que las hay en extremo in­
teresantes, útíloo y  peco comunes. So invita al público 
que acuda á comprar esos libros, como una obra meri­
toria 4 la viuda de un militar pundonoroso y  valiente 
que eu aras de su amor á la PAtria hizo el sacriñclo de 

I su vida. Los libros están de medio uno, y  por eeta oircuus- 
I tancia, y para facilitar su adquisición, se han reducido 
BUS precios, como ee detalla en el siguiente catálogo. 
Los que no se citan por sus volúmenes, constan ds un 
solo tomo. Las obras citadas se hallan depoBÍtad.aj en 
la ^opaganda túteraria, O’Esilly 5L—He aquí bus 
títulos:
ITiiers, Hifitoire da OouBulat ei L ’emplre, 3 vs.
Idom ídem Atlas ■ . • • ■ . ■ i . « a « a f l K a a * a „ 
Gaographle [Teophile LaTallée]...a.a a ..a .. 2 
Goodésie on traite de etc., potir Francccurí.a 2
Instructíon d’Axtillorie (M. Thiroux)........ ..a  3
Journal de l’armée Beige..a..........aa...........aa# 2
Lillustratíons, Journal üoiversel [1858, 60 7

61] 3 volúmenes.a............a ....................... aa 15
Oeuvres fe  Paul de K ook .......... .a ..........aa.» I
Atlas de fortifioatioa (se ignora á qué tratado

Situado en el Circo Jiacional de Albitu^ 
calle Central, esguina á Dragones*

O O M P A 5 T I A  D R A M A T I C A .

B ír jm d a fa ix c lm  p a ra  Aoy 15,

1? Sinfonía.
2? Si pretios'' drama on 3 actos y en pr.'s», original 

del rólebre ffcritor D . Sfui-uel Tumayo y Lana, cuyo 
t'tulo ea

l i  j a  y  M a 'i r e «

3.‘ Eí bai!'', nominado ‘ ‘L i  feria do 7,í5irena. ‘ 
4? La comed a en un - cto, del Sr. Blanco

L A I i r C E B  D E  C L I S E S
A  Ini siete y  media.

25
2C

2 59

50

93

REALIZACION

Nuevo tratado teórico-práotíco e aritmética y con­
tabilidad, por D . Manuel de la Paliza. Contiene cnan- 
tos casos puedan presentarse en el ramo mercantil, la 
equivalencia de laa monedas extrangeros 4 las eepa 
ñolas, cambios, modelos de teneduría de Lbros por los 
sistemas Beacillo y  doble, y  ouanios ejemplos mas son 
necesarios en ei ramo indicado. 8e vende 4 $4 pesos el 
ejemplar en la libroria Nacional y  Extranjera de An- 

'SaPego Obispo 34. ________

corresponde) ...........................
Kevue Militairo Solase, año 1867 B»«aaa»a
Jornadas de gloria por los Españolea en Afri­

ca, por Balaguer............
El Cid Campeador, poema,

por Balaguer....................................... . 6
'id  Cnmp ' , .

Manual rie Fúica general y  aplicada, por D .
1 75

Castor] enas y
CitC'O ecRcstt 5 español, ealzafia fiol 

M o a t e  f r e n t e  á  l a  p i l a  i ie  l a  I n d i a .
Función todoa ios dina y ios domingos dos, con pro­

gramas nuevos y variados.

D  E OBRA DE MERITO.
Ea loa colgadizos dei café de Martoy Belona, aerea- 

lizau ¿ precie s • aratíeimos, los efectos que ee salraTon 
délas llamas en U Plaza det Vapor, stdarís Lo Posi­
tivo.

AOUDAÍT Y  VEKAlíI.

Eu la calle del Consulado n? 37 so baila para su ven­
ta on magnífico cuadro ul óleo que acaba de llegar de 
la Península y representa á Ban Juan Bautista en el 
desierto, de tam.ño natural. Las personas inteligentes 
pueden dirigirse á la eiprecada caaa, de 10 4 5 do la 
larde

La lista de ¡aedtiKncias que cura este nuevo portento 
y con e8péi-Í5.1idHii m  las Ketn-dlgicas, licumahmo, 2/i- 
jiamaciunde la caía y tocias y  Almorranas en cuyas en- 
te.medadea su Tirtudmedicam' UtoBa no conoce rival.

D É V E N T A .
Habana: Farmacia Homeopetioa Especial, ealle del 

Obispo □. 27, entra Jfercaderos y  Ban Ignr.cio.
D cp fiS itO B .

Matanzas, Gelaberl 60.
Trinidad, Quincalieria “  El Bazar. "
Santa Clara, Farmacia del Ldo. Nicolás. 
Gibara, Farmacia de D. Nicolás Mena.
Cnhft. tido. Padró 15 9 air.

Bacdaa,
Cb taa,

Beroeti tinas,
Puntas,

Blondas,
Eooajes,

Lsprjos,
Perchas.

Petones,
Gemelos,

Adornos,
Trenz Oí,

Moceras,
PerfumeTÍa,

Carreteles de hilo y seda 
de todas clases, todo barato, todo con rebaja- Tam 
bien hay cu gren burtido de cnbiertea ds plata Menc- 

' 85B, gerantisados. b^i5 25 3

CALABAZAR.
A G U A

DEL MANANTIAL SANTA ROSALIA.
Depó.itos: cabo dsl Obispo n. 99, Villegas 105, y 

Central 10. Precio: 3U ccnt&vís el g a in f  -r, rín casco.

DEPOSITO
D Eladrillos y tejas del país

(slpitocionee

Z ? «

t i í v !  fié i e t r in í i ; ! ,  
f. d a m íf i e r o s .

HOM.OBONO Z O E K IL L A ,
Calle de Jmub Peregrino, uúm. 57.

Be reciben órdenes su los puntos slg\iieDtee: 
Neptuno, esqnina al Aguila, pftnadf.ría núm. M. 
0-K.«iiiy 84, bs-jr.lna 4 Viikpas, larbírie,
Galiano 119, esqn-ur h 3uuelo.ia bodegt.
Plaza del vuper. bodega de Paladoa 
AgnaoHte 76, oarbouenfc 
Ban Tíínscic te  -  á Obi».', bodeg*.Ban Ignacic 
Caû .F.'arh: fu.
Égidoi.uH ijcÍ2i .̂ 4. Dindadsui 
Calle Ke-H) de la 8alad n>ím l, cápr-'f'rín ¿s ítScra*. 
Calle de Lnz < r.qi>i!i.-. A Oflr¡:' bodega 
Calle di -■■...i':. f . - . 4 Empedrado, fsft.
Calle de lu Conccpi- ra -squina 4 Kteoérr. 
Cal'adk ii"’ y'r-.i.u 153 bodega.
Teniente Rey 56. café 
Atambd epqnina ft r'.'‘.ií"’oiua. rifé 
1'e/i.aia “rniiiiiV (■ .ati i«»i 8Topser*ste.

I ' ■ 'i' '! í í <.r 1 ■ t  ̂ 1“ def.fc
PIj-z b '  •; • .fci'i.'ii é ínqrií-jdoi, lodepa.

:'-o:í'r.t<-ed«calf.ríi- _ -  .  .
::l único'dcpfe iíf  >.:■. ai:* c:‘.H  ti-iB Ss’t íd fd . di 

I-r--Riv«ecd. A rtL‘ i  IC-'
"i íííD  'ií'vúií-r,

í;’5Tritvc. t í  fitlray  oBMí- ríEtz •« •* í>»-\f*.e i.r
f  AÉe. SÍTr»»n».

t A  h m M A Á  i ) K  L A  V i r a .
Eeetocia la virilidad j  eJ vigor delajuvenind en ov. 

iio  lemonac, aun de las ccnctítuci-<Dee mée ogotadi-s 
Eeta aureciablo eaencis de la vida deben tomarla 

marla tofea los que eetén '^ra cassree: el éxito es ísfa 
Ubíc, tománfela según lae uifitruccionee impresa».

¿as mnjerea estériles podrán usarla con ventaja.
Cura radicalmente la ecpeimctorrea, la debilidad vi 

dineral en jóvenra y viejos y lodos los aeeemegloe ds Is

ifv-.-.ii «V ;s. Haban-'i, D . Lw» lj*-RivcfíBÍ, 
yttíra y drópnerifl ¿o 6*n Jo ií, Asui?. - IC .̂ fe  T « 9 e  * 
■ ■■■■KOO ti pos Si

mas, qne no dejan descanso 4 los pacientes.
EL JARABE PECTORAL CUIIAMt», ai qultarie 

U toe. les devuelve la calma, procurándoles el áesoanao 
cflceEario para alimentaree

EL JARABE PECTORAL CURAKO, unido 4 las 
pildoras de VODOPORMO Ferradas, es una podercel’ 
alma medicacícn para curar ia hemotlsls, eaterrox cró- 
diooB y agudos, tisis pulmonar 7 laringes ías^ioutes, y 
vn general, todtu laa enfermedádí-a d¿-l petk».

PILDORAS CE YCDOFOMQ
SEGUN E L  P E 0 C E D E B

D H L
Dr, Gandul,

aprobadas por la Academ ia de Ciencias 
M édicas,Éísicas y  Natnrale-s d éla

'' i  i

^ i E f i E N E i í A I í O F  D E L  C A B E L M í
jítr» rtstableeer y

Habana

bí < 8 18M1 f  >x bterdid»'
todbb lud ru h  u bci: ccl eu lo» puntos indicados.

t ciíhfctvfir el coiop 
fiel fsbeik-, bipote y  patlHas 

i*ij; alíerftcioit de íá  f ie l
Kit» líquido no ¿ob* cenío ürse tc-n sií-s tinturaa 

pora teñir el pelo, que ccntieEi más 6 dcíhob piedra In- 
(erual. manchan l» piel y fcn i oso coctinuo producen 
males de ccnfideraeíci!; no enti eu en ccmposjoloi nln- 
punt wi de pla^ani mercoriol; ■ ed» ucaise sto cuidad 
alguno, pues no mancha la pie!, y tiene la ventaja d

Butna Píldoras, cuya eficacia está sancionada por la 
prfelica de ios más úfamados facultativos de Europa, 
producen unos efectos sorpreodentes en los casos en 
fe e  están indicados el iodo y el hierro, tienen una ac­
ción mny marcada sobre ia tnberculaeion, el cáncer, 
las eserófulas, la clórosis ó  falta de sangre, supresión 
de las reglas, dolores de estómago, digestiones penosas, 
etc, Están preparadas por un nuevo procedimiento, 
que las conserva inalterables indefinidamente. Su pro­
ceder ha sido sometido al criterio de la Academia de 
Ciencias Médicas, Ifisicae y Natnralea de la Habana y 
analizadas por una comisión de su seno nombrada al e- 
feoto, cuya comisión produjo un honroso informe, que

l A S M A l

ES PROMESA.

; i  s o o i m i .

desda $26 á $32 miliar do ladrillo sagun clase y  canti­
dad se encuentra constantemente de venta en esto de­
pósito, calle ue la Soledad esquina á Jesús Peregrino y 
eu los paraderos de Concha y  Samá del ferrocarril de 
Marianao. 15 bp 1.5 ag.

B . Bodriguez.
Historia de Galicia, por Margóla, tomo 1 9 ... 
Teoría de las armas portátiles de fuego, por

Correa 7 V id a l.... .............
61................................................. ....................

Id. desde julio á octubre dol 61 ...................... .
Bufibn moderno ó exposición completa de los 

tres Reinos de la Naturaleza, 1 volúmen.. .  
Historia de Don Jaime 1, el Conquistador....
eevolúraenea ......................................... .............
Lsccioues de Geografía, por D . J. C. Cairega, 

39 Idem.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I  Antiziied&doa americanas, por Morales . . . .
Historia de la India, por nua Sociedad litera­

ria............. . .••••>. .««• .a.
Obras poéticas del Exemo. ral D .
Anales de la guerra de Italia, Proaia 7 Aus­

tria............. .....................................................
eografía Universal, por J. Corona Basta- 
manta, 6? od ic ion .....

Atlas Dniversel, por i i  Duufoar, lO cárter..
ídem fortificación........ .....................................
Tarraga, Idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Manual del Pontonero (Ibañez 7 Modal).
Üirodde, aritmética ...................... .
Soldeviila, ctirso elemental do T opografía ....
Elementos de Aritmética, por M. B cu r fe a ....
Idem de Algebra, por í d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Les 5!orfciiies as la 8elenoe, :> voliunenes...! 
Aevue deo D o u x M o n d e s ... . . . . .  . . . . . . . . . . .
Rtlas de G e ó g r a fo  phisyque, poütiqiie el 

historique, parUe lamarche y  Gross^in.. .  
Atlas historiqne de la Franoe, por V. Daruy. 
Siego de Sebastopol, por Le General N ie l .. . .
I^rcy, Geometrie Desoriptive, 2 volúmenes

50
50

5C
50

2
2
1

SO
50

7

NUEVA TEMPORADA.
para al doimogo 19 de octubre de 1873.GRAN BAILE

No ce Fuapeudo ningún baí'o á nen -s que cea en» 
exjeriva Uavii díspues do l»s osho de la uoc-he.

señrrM qai giirea podrán e i)t ‘r con ánlifaz ó 
el traje q ie  más las convenga.

Dos orqneslae alternarán toda la noche.
Entrada d eoa b a lleros ..,,.. . Id ra. f -- , 
l l c a  daaoñoraa . . . . . . .  . . .  $1.

KÍTíí.íI-lSaU-í-.iCv'T’

1 -
1

30
1

55

75
50

■ ;í *v>
50

50
50

3 SO

6
6
5

U
única 
inyse 

cionesclu- 
sivamente

que
centienelospriD. 
cipioBmasená 
gtcoide láco- 
paióaydel 
matico.

D E P Ó S IT O
en U botica 

áNILe-FtálICESR 
( , cali* du Hirre

PARIS Estai

Idem, P l a n c h e . . . . . . . . . . . . . ............... 5

Los que pad«rcan do asma, ahrgo 7 de cualquier I 
otra enfermdiiKd dul pechi y cansancio, que fumen los I 
elgan-OB «el Dr. D, M Vista, pues está probado poi 
mui'hoBfacuttetiVcS que n>i.lares de persrnas que Ls j 
hau usado cou coostancia so han carado radicsimente 

BevendeaJü utr. lacajite y comprando $5a25cte 
Unico depósito e i la Habana, en morada. Obispo 

9P, entre Villegas y Aguacate. 30 8 00

P A R A5ACSH summum
Í H C H I Í I S  oe I l l f I O H I S . 1

Máquinas pata cafés 7 catas parUcularefc, ft 36 
cada una. Podrán verae fuivcíoiiar en el cafó de BEÜ- 
NET Teatro de Tacón 30-8 ag

G allauo SO, esqu ina ñ £au  R a fae l.ROPA, mnUk \ CAMISERIA. UBBDS E M̂PBfcSaS
P A R A LO S M ER C A D ER E S 

SA STR E S,
Quemazón Oe libros

o? MAUÜINARIí. CASIMIRES.
EL SILRNCIO

Grau treu de limpieza
de letrinas, pozos y  sumideros.fe

7

Si acaben de recibir des grandes facturas d  ̂Francia 
y Barce'oaa de esta mercancía y  se venden por mayor 
y menor, por la mitad del valor que tienen ea plaza 

I Iguales elases, por ser mucha cantidad para el consumo 
ds la caaa

Colección de novelas da autores eélebrea, ‘‘ 0 tomós, 
$2. Historia de Francia desdo losGalis hasta núes 
tros días, 8 tomos en 49 con láminas y retratos en el 
ínfimo precio de $3. Adoin<a muchas obras do Modici 

i na, Derecho, ágrioultara, Literatura, etc., á precios 
casi regalados. Pídase el catálogo, Galiano 95.

lO

Armes de Guerre, parC. F. Tachéis...
Dessin Llncaire ot arpentage etc., par L. B .. .  
F r a n c o u r t . . . ? 
Nouveau manuol des asplrants au baooalan- )

r e a t a . . . . . . . . . . .........................................
Bietoire do la Pruese, par S. Chavatol . . . . . .
fem de Italia, por J. Zeller, 3 volúmenes...* 
Biilmes, criterio y cartas..,.
O'Donneil y su tiempo, por D. C. Navarro y 

Ro drigo — ao*...
OdriozoTa, Geometría Eiemontal 7 Trlgonome- 
-Máximas y pcnsamiienios de Napoleón! . . . .
Gramática Castalion», por la Academia Espa­

ñola . . . . . . . . . .
Olleudcrfi reformado, Gramática franceea, b? 'i 

edición S 3
Id. id. id. Claves da los tomas.íd. i d . . . . . . . . . . . )
Blano, Diccionario Francés-Español y  Espa­

ñol-Francés...*.................................    3
Id. id. Espagaol'Fránoais y  Frencais-Espag-

n o l..................    7
Diccionario Militar Español-F'rancés ....■■■■ 1
id. de Voces Cubanas, por Piebardo ■*.. . . . .  1

E . G . Lol>o,2 v..>lúfflenoB . . . .  ...................  1

l  . .

1 -
50
50

1 35

50

1

SO

Manual de agricultura.agne
Historia profana general, por D . J . de Cas-

5l
5C

hacen todas clases de limpiezas con más silencio I 
aseo que ninguno de mi clase, ron prontitud; á

200 PIEZAS J l FLACA.
5 rs. carretón, pasando da i2 pipas, ó sean 10 rs. pipa;

.............................. líosy también por un ajuste. Pueden avisar en loa puní 
Bíguíentea:

Cuba esquina á Amargura, bodega; Compostela 118, 
bodega; Nan José esquina á Aguila, bodega, n9 86; Pía 
za Vieja n9 1 esquina á Teniente-Bey; almacén de víve­
res, Factoría 43 e-qniua á Gloría. Los dueños viven, 
calle Real de la Natud c?  215. Para todas las reclama 
ciones, su dueño, Fidel Nobriel y comp? 30 Cs

50C0

y 1000 cortes de fluacs de cisimir de las mejores clases 
y  mucha variación en los dibujos, 4 $1:: el ñus 

200 piezas de casimir ue lo mejor qne se fabrica, 4 
$4  ̂corte de pantHlou.
oamúas. cooTeccloa dnl país, do les cutrés de co­
lor máa capriohosos, 7 biancau de te’a de Holan­
da, entró y cotanza fi $ íi, 4 44 y  5 uLa, todas se 
acaban de hacer en ettoa días, y oun las fi rmas 
irás uiuales de cuello; coito «s.eU'ül como lo 
tiene la casa ao<edí ’.ado.

2^00 T8. bareg ingíé.’ y  pelo de oabra de 4,4 de ancho 
4 1}  rl. vara.

Todo á precios del auo pasado, 
SB AOABO L A  ORISia.

£00 fiases del más rico casimir, lo más perfecto que 
puede desearse en corte y  confección á $30 uno 

Fiases de casimir y sobretodos para caballeros y ni­
ños, abrigos nuevos y mantas, y  toda clase de ropa pa 
ra invierno, 7 cuanto pidan tanto da

Ea un periódico que sin ser polítieoj ccmorcial, in­
dustrial y noticiero, jocoso ni iéiio, tiene un poeode 
todo.

Ñus caricaturas y  escritos son da eotualidad. Se ven 
dea por colecciones y  iior números sueltos en la calla 
do O-Bellly 91. eutre Bernaza y Vil egas. 4-29

— lio —
Maiíft, habiéndose fondado allí convento do franciscanos; 
con lo que San Jesó quedó solo con el barrio de S. Joan. 
E sta jgieda do fcan José faé por mocho tiempo la mas 
frscueiitada y  capaz de la cap ita l, y  por esto celebraban 
en ella laa funciones mas solemnes, eom ofaeroulas hon­
ras del emperador Cárlos Y  y  otras de igual suntuosidad. 
E n  las íiimtdiacioneB de esta iglesia había formado el 
padre Gante algunos aposentos y piezas qce servían de 
talleres, donde aprendiaii los indios Ics oficios de sastres, 
zapateros, carpiiiteios, herreros, pintóles y  otros, y el 
padre 'X'orquemada testifica haber visto todavía eusu 
tiempo las cajas en donde estaban los vasts  de los colo­
res de los pintores, que fueron los primeros que se ejer­
citaron eu este arte.

Muy ingeniofos fueron los artificios de que se valieron 
los aprendices indios para 1 0 1  prender los secretos de los 
artesanos españoles, que preteudíun ocultar los procedi­
mientos que usnbau paia que no te  hiciesen oomures, y 
con esto quedasen ellos privados de las grandes utilida*» 
des que sacaban, tenienuo el ejercicio exclusivo de aque­
llas altes. Eu poco tiempo los indios vinieron á ser muy 
aventajados en tod as, habiéndose perfeccionado en las 
que coüOoían antes de la conquista y aprendido las que eu 
aquel tiempo iguoiabau.—- En el bordado tuvieron por 
maestro á u u ’ego fiauciscano, italiano de nacimiento, 
llamado iray D aniel, y  como la  música era cosa muy e*» 
senoial para lo.'í misioneros, pues que con olla habían de
w.,rr,TJO.cxi'.a liA (>ui.fni-f.» , flvíl. ailwfAmflS A í-TlSPiflár-proveerc,e de caulores j ara sus-coros, se|dedicó á enhenár­
selas fray JuanUaro. Lo primero que ajuendiercu ñié la 
misa de Nuestrii Señora, que comienza Salve Sancta Da^ 
rens, y en breve fueren tan rápidos loa progresos, que no 
hubo convento ni aun aldea que no tuviese su orquesta 
vocal é instrumental; habiéndoles enseñado también á 
coiíblrnir toda d a te  üe instrumentos de viento y  cuerda.

LüS misioneros tuvhrv.n ocasión de ejercitar á los ins 
dios en la  cantería y  aibañileiía- |en la wnstrncion de los 
conventos é ig le n a s , que se hacían bajo la  dirección do 
los mismos misionei os, algunos de loséuales dieron prue­
bas de gasto y conocí mil utos no comunes en la  arqni' 
tfcctura. D ijo  para otra disertación el tratar del género 
de construir que entonces se introdujo, y de las vaiiaciov 
nes que en é̂l ha ^habido 'desde el estibo gótico y  del

—  113 —
Tambieu obtuvo el mismo emplea nuestro historiador 
Torquemada, quien se lamenta de que eu su tiempo estu­
viese tan resfriado el cuidado y  favor que el gobierno ha­
bla dispensado á aquel colegio, y  qne en vez de ensenar 
en él las ciencias, como antes se h acia , solo sirviese para 
tenor doscientos y  cincuenta á trescientos niños indios 
que aprendían á leer, escribir y  la doctrina cristiana. Mas 
adelante hasta esto cesó , y  aquella casa se redujo á 8er<* 
vir solo para los estadios de los religiosos.

Injusto sería habiendo hablado de Torqnemada, no ha­
cer mención de otro de nuestros historiadores también 
franciscano, y  natural de esta ciudad de Méjico. Este faé 
fray Agustín de Betanconr que nació eu 162®, y  faé cura 
de Ban José durante 40 años, habiendo muerto á la  avan­
zada edad de 80. Nombrado cronista de sa provincia por 
el comisario general de lu d ia s , ha dejado varios escritos, 
de los cuales su Teatro mejicano viene á ser un compendio 
7  coutinnacion de la  obra de Torqnemada, sin qne por 
esto se le pueda imponer la nota de plagiario qne le dá 
Clavijero, y  de que le vindica con razón el señor BeriS' 
tain en el artículo relativo de sa biblioteca.

Los misioneros, para facilitar la inteligencia do los mis - 
terios del cristianismo, aprovechaban la semejanza que se 
encuentra entre estos y  algunas creen d as establecidas 
entro los indios, la  cual es tal en machos casos, qne ella 
ha dado motivo á que se haya creido por algunos escrito­
res, que la religión cristiana habia sido predicada eu A  • 
mórioa en una época muy remota, y  que el apóstol Santo 
Tomás fué el Quetzalcoatl tan venerado en las mas 
guas tradiciones de las aztecas. Usaron también estable­
cer santuarios en aquellos lagares mas fiecuen'ados de la 
idolatría, para borrar con nuevos objetos de veneración 
la  memoria de las antiguas supersticiones, y  por esto ve» 
moa sobre la  plataforma de la gran pirámide de Oholu-- 
la  la ermita consagrada á Nuestra Señora de los Reme­
dios.

Tencídas las diflcnltades que los misioneros tuvieron 
para aprender el idioma del p a ís , se fueron cxtendiendQ 
por todos los lugares mas próximos á los conventos que 
tenían fundados, y  en este valle de Méjico los primero# ó 
dande ee dirigieron fueron Onántltían y  Tepozotlan, por­
que entre los hijos de los señores que se criaban en el

Dl&EHIAOlOnse.—TOM 11.-20

sastrería y camisería
como toda clase da 

: Qíña.
aitlcolos de gasto rara señora 7 

•11

LA NIÑA.
ESTABLECIMIENTO DE ROPAS.
Esto gran establecímieutu de ropas, eaítreria y 

oamiteria sLuado en LA  PLA ZA  DEL VAPOR, 
números 75 y 76, ee ha tras adado 4 la Calzada de 
la Reina n? 7, entre Aeuila y  Amistad, esperando 
de sus mnohos faToreoedoree y  dsl público en gene 

I ral, continúen honrándole con en at-istencía, ea la  se- 
I guridad de que siempre encontrarán tm constante 7 
' TDiiado snrtido ds todo, asi como también un eame 
I rado trato con sus parroquianos. — I. MENENDEZ 
y Comp. 59 25 s

L1B8EMS PíPELlRLy efectos de escritorio de
F. PEGO Y OP.

M U R A L L A  n. 44
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 

HABANA.
A  LOS Á iILIT A R E S.

Derecho Militar ó nucTO Colon, por Baeardl, 5 ta. 
Reglamento pare el ejército y maniobras de la caba­

llería, por Coreení.
Mhu<uU de oaballeriu, por Oontreras.
Mannal del cubo y  eargeuto, ampliado para olicifi' 

lee.
Táctica de infanteita por el marqués óel Duero. 
ÉStadioa militares 6 sea origen y progroeo dei arte 

de la guerra ea España, por Perez de Castro.
A  L A  JU V E N T U D  E ST U D IO S A .
El jóren pintor, dibojo y  pintura páralos niños.
Ejeiciclos do dibajo y  pintora.
EÍ jóTcn geógrafo, nuevo sistema de colorear 7 

bujw

tro, 6? edición.
Geografía bistórioo-militar de España y  Por­

tugal, por D . José Gómez ds Artaobe, 2 vo- 
Chaíelain, Reconocimientos militares, 6 tomos 

sn 3 volúmenes . .  . . . .  . .  .* . . . . . . . .  . .  .* *•
Aide Mémso re portátil 4 l’usage des ofñciers

d e G é n i e . ....................................
Vado MccniÁ de L'ingenienr dea chemlns de

for ................................... ...................... .
Tresca, Geometrie Descriptive 
Les hommea jugés par les í'emmca
Fablra deLafontame.....................
Masques et visages, par Q a v a m i..............
Modéles do topograpnie, par A, M. itorrot.. .  

■’art de la i
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7 fO

1
3
l

50

vegetal V
conlísnoiosprtD.'^A^^^^

C ^ X T ^ E P O S ÍT O S

#7 w <\V^^conlieBSD 
,^^Vs\^bajoIaforH)4 

^^dennelegante 
confite los prin­
cipios mas acti­

vos de la co- 
paiba y  de 

tacuóeóa.

ea
la Sabana, 

B A R R A  y O ,
FERNANDEZ y C*

ESCUELA SDFEBIOB DEL COMERCIO
nadada «a rartssa USe pee Ad. Bi^aaqn.

Admlalflrada bey per CAM4RA DS COOTBOIO #• 
París. latarnade lioe (taam pw a&a, 

rnpvaclea pa» al sawurtU, al Bansa, mnsutaisa, 
for iM proftaarM mas disUagoidos. PIrictne el 

foUs Amslot, FABlSi

VJSíiaí EíS5fiS« 82 I? Bu 
süa sccosm, ex rsLr.

¡C3 i i  LtSdlM i i
X rs B3f t i  eXTlAtUIKO.

™ Á G U A  d i
B2L1SI DB LOI

eaaKBUTaB
B O Y E S

rAsai5. KR-'S a ih
Parálisis. Maree. FlatMt

C R ico
Costra la Apopleita,

%wsi&Tes.CboMre. Jaqe&cae. Udigestíeaes.

m
iO
so

Loneidératios sur l’art do la guerre (B o ^ a t) 
Ce Ciel, notiona d’astronomie (Amédée Guille- 

min).

í  -

I. Bondón, álgebra 
■ I o f  Anti

12
2
1An Atlas o f  Antlent geography, 21 id.........

Vallejo. matomáticae, 5 volúmenes (falta el to­
mo 39 de la o b r a . . . . . . . . . . .

Historia dé los Franceses, por M. T. Lavaleo.
Ims tres Napoleones, por Laurea* dei A'rda- 

obe, 8 v o l ú m e n e s . . . . . , . , . . . . . . . . . . . . . . . * .  3
Idem do Portugal, por M. A. Houehot . . . . . . .

g o .......................... ... ..................-  . . . .  . . . .  I
Historia del Cardenal Jimonex de Cisseros.. .  
Idem de la Edad Media, por Dríonse . . . . . . . .
Idem fe  la dominación délos árabes en Kopalia 1 
El Eoblnson Cubano, por 1). José M9 da la

T o r r e . . . . ....................................
El Nuevo Testamento, versión de Cipriano

Valere........... ...................... ....................
Idem de Saint Louis.................*.......... . 1
L’Annóa iáeientiliqne (1867 y  ̂ ) ,  2 volúmenes l
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Tabloa'do Logaritmos, por Mendoza.
A  LO S M ECAN ICO S.

I M P O R T A N  T E
A  LOS

Á G R ÍC U L T líE E S  d e  v u e l t a  

á B i J O Y  SU S CO RRESPO N SALES 

EN E ST A .

Máquinas de vapor, por Carrr.ura. 
Id. por Chaoon y ilrw.
Id. p"r Lannay.
Id. por Aran.

A D E M A S

AVISO
AL PUBLICO.

Alias da U goografía física y  política antigua y mo­
derna, por Delamarcha

El antigno tren funerario de FE L IX  BARBOSA 
hoy dA ia propiefed de su viúda, eitnado en la callé 
dol AgnfcCrtie n? 69, continúa y con Us órdenes d e l} ú 
büoo continuará, bajo el mismo pié y  órden que desde 
muchos ahoa tiene estableridj. hubienlo llegado ic o -

ios variosHtbieadollegáis á sstepusTto nao da 
«argamentoB de HUANO del Perú que se esperau

■» a este p 
HUANO

enpUcamoá 4 los señores que tienen hüCbo pedidos dé 
dicho abono pasen á ratillsarlos, eu el concepto de 
qué tiasBcnmdoa tres di»s sin verificarlo, aa dispondrá 
del abono 4 favor ds los que airfuen en turno.

Habana, setiembre 23 de 1873.—I. M. Zsngroolz 
y OP 4 '■.2

Le A  O U A H J A ,!)li!ar y bafloss
SanEm ael 4.

Causas célebres por Cervautes, 5 te.
Gó^go de comercio, por l-ape'na.
Tablas fe  Logaritmos, por MeudoVA.
PARA LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS.
Gran surtido de DEVOCIONARIOS do todo lujo y 

de todos precios.—-F. PEGO y C9 ÍS26 agBIBllOGNGSTiCA G3MERCIAL
Ó se a

B18LU
Tratado teórico-practico

nacimiento de su propietaria que algunee personas oir- 
o-ilau la vez fe  que cueno esíauleoimiento no trabaja y 

esto conhaciéndose esto con marcado pio;i6jito, participa *1 
p('-hli''0.y á BUS antiguas rela' íones, que no siendo esto 
exalto- otr.ee al q e desgisciaoamente lo necesite los 
buenosy puntuales servic.oB que tisce acostumbrado 
desdo quo se luaaó 4 4o

C A S A

B O T O T
(SUS CINCO PRODVCTQSj

V E R D A D E R A
A G U A  D E  B O T O T

Unico 7  esclnsivo dentífrico
AraetiM toa ta A casnu ss HXDiaxa p i Fa&n 
E E A G C A  D E  B O T O T  es el mas eficaz 

de los deatifídeos. Usándolo en gargaríemos, es 
na preservativo poderoso contra las anginas y 
los males da la garganta; facilita la dentición 
de los oifios. -I —
P O L V O S  D E N T ZIF B X G O S

A  L A  Q U IN A
rrecloso dentifrico, empleado con el 

A g v a d e  Bototconstítuyep&ra fortalecerlas 
encías y blanquear los dientes, la preparación 

sana. ■■
A G U A  D B  T O C A D O R

ESTRACTO DOBLE SIN NINGUN ACIDO 
Algunas gotas vertidas en el agua vivifican 

el color del rostro y exhalan los mas deliciosos 
perfumes. ■

X X  S U B L I M E
Detiene inmediatamente la calda del pelo, 

hace desaparecer las películas, alivia loa do* 
lores nevralgicos, esas son las principales vir. 
tudes de este maravilloso Invento.

V X H A G R E  D E  T O C A D O R
S U P E R I O R

Compueste dejngos puros de plantas tónicas, 
estevinagre r a u  de propiedades inapredables 
para el tocador.
D SP O filT O  1939, r a e C t 'B O B ^  ( P A U )  

^ais ta atJi casnauom)
Al pormcBort 18, boolev. desltalicu

En la  Rabana t Deposito en la Paanniiau 
C ^ e  delHaaaiiBaa, $3, Obispo.

Con el liiulo que u&teoade sa autivá en Is tarde de 
hoy sábado 9 de agosto un .-steblei ímieLto one no de- 

I  jara nada que desear en loc' aejorsi de su clase en to 
do lo iKniceiaieai.8 al ramo, -into en vinos y licores 

orno en helados y refresco' ;para U «.ual eos dueños, 
/abien conocidos dei vecin U. lio de e»ta capital, Fren 
cisco Perez ó Isidro García, no han omitido gasto al­
guno, como lo poirfm ver los que s^ dignen visitar el 

'  establecimiento. 9

do los coDOcimientoB mercantiles, y  particaJarments 
déla contabilidad de todas las clases de la sociedad 
por los tres sistemas de partida eencilla, doble y reco­
piladora, todos rectificados con balance, da pruoba.— 
Geografía comercial c>impcudi.ada de las cinco partes, 
del globo.—Doctrina sobre la pnblicacion de circularos 
y tarjetas meroastilcs y la tramitación de qciebrM 

FO R
UJaudio de la  V ega y  G utiérrez,

un tomo de nnao gáginas en fólio. '̂-e vende cu ol 
deepsnho ds la A'-lmÍLietracion de La Voz de Coba 4 
g4_50cts. el eieiDp'er

ISLA DS CUBA.
I^eva  remesa de los mapas por D. José Marta de 
Torre, última edición, con las nuevas di fisiones, 

perfectamente iluminados, con barillas y tela 4 6 pe 
sos 50 cents. Librería “  Nacional y  Extranjera, ” de 
ANDRES PEG Ü .-O bispo 31. 15-21 ag,

iim i --

6 L I C E R I N A  D E  T O C A D O R 1
PE RFU M E R IA  ESPE C IAL

Proceflndnto U  Eu*. DRVERS,QaliMt« «01 prlrileglo t. §. Ó.g. 
H n t f«. á'ÁrgouS, S5, «BULÉ heraiMiM. Mrea d i la p l, V k ío ln t ]

BELLEZA

C rem a  « •  « l l M r ln » ,  pan  U  pieL 
Agma « •  T « e * « « v  * o b  « U « e r liu i»  pitá l « -

fies p ahlueioBes.
4eK ttC rlel» « U « « H b » i  «UzIi  |tta

U hibaca.
r u t o  «

b1 áUaU.
« U C B B l B A  eB $l-v$U M SW i P M  («fttflear «1 « e n  aballado | U c$ í

'am esoB N  do U  aboza . . . o

ram ada ao» fiUeerfaa, eantn lu  poUeuUi. 
#ab«a MB «lieariaa, contra loo aababoaof

? ’ Ua aornaioaat.
iMTiBa aBti*pelt6Blar, prooaa oeiUa la 

Mida dal polo.
Creai%«a Jabam « bI^Bs b íB MB BIIob* 

rlBB, para la batíia.
Ia
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